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ESTADOS UNIDOS DO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
' • ' <;> I 

• 
SEÇA.O 11 ' 

NO IX - N-' i9{ ~API'fAL FEDERAl. SEX:rA-FEIRA 5 DE'NOVEMBRO DE i954 

CONGRESSO· NACIONAL 
nvocaqãO de sessões eonjuntas })ara_ apreciação de vetos presidenciais 

o Presidente do senado Fedcrá1, nos têrmos do art. 7.0, § 3. 0
, da Constt­

âo f'ederaJ e do art. 45 do Reguneoto Comum, convoca as duas casas 
congresso .Nac10naJ. ·para, em se§Sôes comuntas a reaJizarem-se no PaJá­
Tt.ractentes, no& dias 9, 11, 16, 18 e 23 de Novembro, 2 .e 7 de-Dezembro, 

ano em curso,· às 20,30 horas, uconhecerem dos vetos presidenciais abaixo 
lencionados: . 

Día 9 de Novembro de 1954: 

Veto· (parcial) ao -Projeto de Lei n.o 3.960, de 1953, na Cdmf!ra dos 
reputados e n.\1 75, de 1954, no senado, que altera a Consolidação c:~s .~-.e1s 
o J'rabalho; na parte relativa a Justiça do Trabalho e· da outra~:. !JtOí-·1-
ências tdependen._te apen~ de votaçãoJ. · 

Dia 11 de Novembro de 1954: 

l'eto (t-otal} a-o Projeto de .Lei D.0 2.846, de 1953, na Câffiara dos Depu­
a.do.s e n.u 381, de 1953, no Senado,. que modifica o art. 18 da Lei n.u 1. 765, 
.e 18-12-1952, que concede. abono de emergência ·aos servidores civis do 
'oder Exec\itivo da União e dos· Territór''ls (dependente apenas de vo'-
)ÇãO). ......_ 

Día ,16 ele Novembro de 1954: 

Vete. ltotan ao Projeto de Le1-n.0 1.575, de 1952, na Câmara dos Depu­
ados e n.u aso, de 1952, no Senado, que attera o Quadro do PessoaJ do 
L'ribunaJ Superiol do Trabalho e dâ outra·s PtOVidências crt.ependente 
1penas de votação). 

Dia lf de Novembro de 1954: 

Veto ·(parcJalJ ao ProJeto de Le1 n. 0 2.090, de 1952, na C!tmara dos .. 
Deputa,ws. e n."' 125, de 1954, no l::)enado .eederai, que altera Ulspo.s •. ~us 
da Lei n.O 1.316, de ~-1-1951 -Códl go de vencinlentos e va .. tag:em dOS 
NU.utar~~ \dependente cte discw:sao e VOUfçàoJ. 

Dia 23 de Novembro de 1954: _,. 

7ctCJ (ptl.fc1aJ) ao Projeto de Let n.0 1..712, de 1952, na C!tmara doa 
Dept..taaos e n. u 105, de 1954, no Senado, que regula a establlldacte ao 
pessoal extranumerárJO mensaii.sta da Onião e das autarqUia~ tdepemtente 
de àt~c"Ussâc e votação). 

D!a ~ de Dezembro de 1954: 

i'eu ... fparclan ao Projeto de Lei n," 3.204, de 1953, 'na Câmara do~ 
Deputados e n. u ;3:19, de 19!;3, no Senado, que mstitUI o i''Undo Federal de 
Eletrificação, cria c impôsto úniCo, sõbre energia elétnca, altera a Jegista .. 
ção do impôsto de conswno e dá outras providências tctepenaente ao 
cdscu.~.sa" e votaçao 1 • • 

DlC. 'l à<· DezeÍnbro des 1954; 
l'eto ltotall ao Projeto dP_ L~J n. 0 2.999, de 1953, na Câmara dos DepU• 

tados e n. o 54, de 1954, no Senado, que transfere para a matlvtdade oa 
oficiais da Polícia Militar do Distrito .Federaf que atingiram ou venham 
a atingu o último pôsto da quadro tdependente apena~ de votaçào). 

senado Federal, de Outuoro de 1954 

Senador- ALEXANDRE MARCONDES F'lLHO 
Vice-Presidente do Senado Federal 

D{l ex!:'rcfcio da Presidência · 
• 

SENADO· . FEDERAL 
[telacão das Comis~ões 

Oiratora 

Preslaente - Ma.rconde.s Fllho. 

1." SeCJ etáTJO - A!fr.edo Nevea. 
2:J Sei:tetáH'- - Vespa.s1ano M&.rtlna 
3. • Sec,~t.ario -· l''rancJ.sco aa.UottJ. 
4 ... secreuu w - Ezechias cta ttoo!'la . 
1:1 sumente - PrisCo doa .:3a.ot..oa. 
2 . ., Supte"'te - Cos~ .Pere1r&. 

Plinlo Pompeu, ' 
EUclydes v1eira. t • • • l 
1• • substit'lldo pelo Sena.Qor ao 

rnes ·de Oliveira. · 
1 •• J 8UbSt1t.u1do pelo Benador Nefl­

tor Massena. 
~ •• •, Subst1tU1do pelo senado-r Mo. 

zart Lll30. 

Educação e Cultura 
1 ·- Flávio Gulmarã.ea· - Pren. 

Secretarro.- LU1S .Namuco, Otretor dente. 
GeraJ da ~ecreta.ria do senado. 

ComissÕPs . Permanentes 

fconomra 
Pereira Pinto - preszdente. 
t.andUlpho AlVes - Vu:e.-PTe,n(i.fi!r• 

te. 1', 
Sâ rtnooo. ,.,> 
Jtllio Leite. 
C?sta pereira. 

2 - CÍcero dE vasconcelos - Vict· 
Presidente. 

3 Arêa Leào 
4 - Hamilton Nogueira. 

• b LeVm.do ( •oelho 
6 - Bernardt·S Filho. 
7 - Euchdes Vlelfa. 

SecretãriL' - João Alfredo Ravn.scr 
de Andrade. 

Auxmar -. Qarmen Lúc1a :ie ao· 
,anda Cava1ct~ntL · 

Reunlõe.s. - As çu1ntas-fe1ru, ~ 
1;, noras. 

Finançab 
1 - Ivo d'Aqu!no - Presi1~n~. 

2 - Jsmar de Góis ViCe-Prelia 
àente. 

3 - Alberto Pa.squallnt. 
4 - Alvaro Adolfo. 
:; - ApoJoru., Sales. 
6 - Carlos wmdenbera:. 
1 Cesar V"rgueiro. · 
H Domingof' Velasco 
9 Durva.• cruz. 

10 EuÍ:lidés Vieira. 
12 - Mathia.s Olympto.~ <•·• 
13 - Pinto AJE:'J.xo. 
14 - Plinio Pompeu. 
15 - Veloso Borges. 
16 - Vitorino E''reire. 
17 - Walter .Frahco. (• 0 } 

1 • 1 Substitui do pelo Senudor Gut· 
lherme Malaquias. 

I'"' l SubStitUído pelo S~na-dor Joa­
quim Pires. 

Secretário: Evandro M~des Vianna 
Diretor de Orçamento, 

Reuniõeg as quartas e sextas-feiras, 
às !5 noras. 

constituição e Justiça 
oa:to Ca.rctoso' - presidente. 

AloySio Q.e Carvalho - V&el· PtHJ.o 
r.tente. 

An!S.!o J oJ>lm . 
Attílio Vivacqua 

. .Ferreira ae Souza. 
Flâvio Guimarães. 
Gomes d.e Oh vel.ra .. 
Joaquun Pires. ' 
Luiz ·J'inoco: 
.Nestor Me.sóella. 
Olavo Oliveira. (•} 

-. (' 1 Substituído pelo -sr. .MOZarl 
IA~.go. 

Secretârto - LUiz Carlos Vtetra Ja 
Fonseca. . · 

Auxiliai - Ma.rflla Pinto Amando .. 
Reumões - Quartaa-letras âs »,;o 

noras. ' · 

legislação Social 
Gomes de OUvelra - Pr..,. 
dents. 

2 - LUIB ·rtnoco Vfce-f'rut .. 
den'te, 

3 - flatruLtoL Nl>g'Uelra. 
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• - J:lu1 .(';~; '.f'jl'O. 
~ UI.; •JlJ .\~.wr-r, 
ti - K~J'U')),;Luv 1 :aYHlf'Sflt.i 

1 - Cll!t'l'O 1t '\fa.'-tn:; 't'l''-"' 

_ Se1..'1e.l:urw - PI:'CIIO ae C'trbto:,._ 
'-}.1 t~J.lCI .' 

. AILfiiW1 C:-<rnlPlJ loLWl::\ )E' H-• 
18-na::t U!lvl1lrRPI.J 

R.eunJôt>s ~ · segUuda:--teu·as "'• 
lb.J\1 nurn:; 

1 - ('.,-t•orgmo A •·eUuo .,J ~!J, 

3 

• • 
.6-
7 -
8-

tienre. 
Ha111~ltuo Nqgurura \'11--t.: 
p, t;sldente. • 

Nuvu~ !<>l.lJlO 
Beruarue~ r•uho. , 
DJ<Hl Hnnoeu'O ,oi, 
Mat.nias utympLo • • •' 
A:'Slf.. (.lhateauonH nd ~ ~ •} 
J"oav VtlntsOOà$1. ~···•· 

1•1 5Uo::;t.11WC1\l LULert!1a1ll.:lltf' Qeh 

s~nado1 A~lou1o .:;3aJIE"S·. 
1 • •, .5uo---.lt..}1\.iC Ult.t:ruuunente at!J• 

Senador ü\lilh<!rme Malnqmas 
, ',-•• 1 tiU~)l'\.ltmao ulteru•a.mePtl . 

pe!O Renador t]tcero dt"- VaRc< .. HJ<'€ 1'"" 

'• • '"! 1 ::;ut..st.it.mdn tptermom!'l•l • 
~l" ~nnuor Siiv10 Curvo 

t:>ertt'târir __ l.t~ll!Hl 0fU7 -\,n•s 
R.f'umões Sf'!.UUd~>..b~feu.<.s, s 

llvra~ e 30 mmuto-s. 

Redacão 
1 .- ,Joaqutro tJtre;:,· - P~ estàronle 

11 - W:JlOewar 'l""~a.ro!& 
tJreszrt1-1tl~ 

8 -
• • 

!I.!UY)::to ot- carvalho. 
carvnJt~o ~UltharU~s. 
Olst.a ,eereira · 

sec"~tarzo - ·cecilia ae 
M:u·tli!S., 

tu:ruíar. • Na~herci,a Sa l.ertto­

Rt>UntõN a~ ÇjUartas·feiras, ü .. , 

hl.lr~-

Saúde Publica 
Lf'-vindo C~lbo - pres1aentt. 
Attredo dlffiCtl - y;ce~Pn,..,.,a.en~e. · 
Pn.scu '006 $4tuf.OI. 
\f !Vi\100 Ullfia. . 

Secrelan~ - .Aurea_ de s:~n·o~ R~c 

a;:; qu1n~-te1ras_. ~ J..t Rt>unJõe~ 
huraa .. · 

Ser~iço PUblico Ci\it 

1 

s 
• • o 
7 

Pn~L'o drn> Santo. 
ttetttt.. 

l>W" J"iuuco 
aen~e. 

NtN:ii.Ul' Ma~sent.. 

V m:u-ac wn1a . 
OJ&lr annaeiro. 
Mote rt. l.flS:O, 
Júl~t ~~~e.· 

Seí'1etan..., . - Jul1eta 

'·~""'- . 

Vtct-PI'UI~ 

Ri'oetto 

·aeumõa. b QUarta~·teira4, la &t 

llOra.s. 
. _. 
T ransoortes, Comunícaçnes 

e Obras Públicas 
EUelld.ez ·v\elia - Pràidef!te. 
t)nofre ~~mH - ftco~Prtltdentc. 

# A.tenca:>t.ro uuim.vl9. 
()t.)WD Ml.c.er. 
A.noo.uio a.ym~. · • 

I 

E~XPED I E,N.TE 
:l'='r'M1T AMENT :.> ó:: .IMPRENSA f~!.CIONAL 

. . 
Olf'ETCII'l:._Gr-FAl 

ALBE.RTO DE Ep::ro FcREIRA 

ct-trFF oo sr~v·co or; ,..usr•~AcÕr-c; Ct·UrFt= DA ~E,ÇÃO OI': RS::OAÇÃO 

MURIC.O ALVeS HcLMJT HAMACHER 

DiÁRIQ'DO CONGRESS::l NACIONAL 

SE.ÇÀO 11 

l~p.res~o· nas OH:inas do Oaparía,nen#o de"r~PrenSa Naciona"l 

AVENiDA ROD::l'GUES ALVES. 

\' 

ASSI!IATUR.AS 

REPA!lTIÇõES E PARTICULARJ;S r· FU!ICIONÁR!OS 

..... Capital e· Interior ' càpitaf e Intefior __ 
iemesire . . . .. . .. . . . . . Cr$ 5~1-0~ f.~mcstre . . .. . . • •• . • .. Cr$. 39.00 
• o\ no ~ ............. ·~, . Cr$ 95,0t Ano ......... · ... o •• ·~·. Cf$ 76-ÓO 

Exterior .Exterior 
.uo Cr$ 136 o·. Ano Cr$ · 108:00 

·- Excetuadas ,as para o exterior. que !;erão sempre anuais, Bi 
assulaturas poder-se-ãq tc'lllar: ·em qualquer ·é-ooca, por·:--~eis meSes 
ou utu ano. 

- A fim de ·possibilitar a remessa de _valore~ acompanhados ~f 
:'lSClarecÍlllClt\OS quanto 3. :;ua 3llhCaÇUo, solicitamos dêetU preferênCia 
i. retutlssa por meio de cheque ou vale postal. ewitidos a favc-r do 
't'esoureiro do Depal-tunento de lxuprensa NacionaL 

- Os bUPlementos às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos assin:uites sOmente mediante s('\icitnção. 

---·O r.uEto dr número atrasàdo serã aCrescido. de Cl'$ 0.10 e, por 
exeretcio decorrido: cobrar-se-ão rnàts' Cr$ 0.50.-

SP.quranç2 Nac1ona1 
.. . i Parlamentar de lnqu.\n!o sôbre-

o cimen.to · . 
I I 
~ -

Ptnt(. t,.Ú~i:!o - · P•·cslQ•_mfe 
UUOJre U..JIDt'~ - l'W~·ht-.\1 
aent~, 

l 

• 
;) -~ 

6-
1 -

~.\11'h(ÚnAe~ }lar·a!a. 
tsmar 1t t.tóls . 
SilVIO ' .u I"VO 

W~itP.T·I:t'tanf'o. 
Rot)ert.o ( 'i-IR~l-M', 

Sectetano - Ary K.tJ'ner Ve-!p:$ df 
·.;astro. · 

RcunH'>f's ~ segut'lda~-fefr:t&. 

• I 

Comissões J<jspeciais 
J 

Para emitir parec~r sôbre Q 

~ro1eto de Relorma Const•tu­
c•onat n.• 2. de 11149 

Ato)·sl.o éte .::arvaJho 
Dario Caro<*>. 
FranClSOI..· a-aJ:Iott1. 
carnilo M.ercio • 
Carlos Lln<lembel'!r. 
fl.ntonio sayma. 
Bernard~ Filho. 
Olavo 011veil-a. 
DomingOt- \"ellLII!Ol:f. 
Joào \T1tlneboaa. 

- Presuitrac .. 

Frsnei.~-C\.. (hlllott.i. - prenrttt?tte. 
Mozart uõ;N - VlCt:-f'J e:;~u.euLC 
Julio Leite. 
Lanaulpt u \IV~. 
Mário M<ltt-:.t. 
Secretartu - Lauro Port.e-Ua. 

De Reforma do Código 
de Processo Civil 

João VUta.sbOa~ - presíaente.~. 
· At.Llho V'Wacqua - vwe-t-Jre~ldetzt.e 
Darlo Cardoso .-. Relator. 
.SecaUírio - Jos.& da Silva LihblJa 
Au:r1liã1 - Carmen L~úcia ae ttO· 

tanda cavaJeantl. · 
ReUn!ôe~ ll.i. / aextns-!e-iru, ' as lti 

noraa, 

Para estudo da concessfto do·s 
Direitos Civ•~ à Mulher. Bra· 
siletra 

Mozan Us.;, - Pt-esidtnte .. 
A.lva.ro A<1C 1J)hO - V•ce-Ptes1denl~ 
Joi.o Víllaabo ... 
Gomes· de Oliveira: 
Atttllo· Vjvacqua. 
.Domingoa VP.WiCO. 
V1ctorinc. ~re .. 

De Revisão do 
Comerc;al 

Alexflnàre !\-larcondes 
Pre:;laente~ 

2 Ferten·a de S<:luta 
Geral, 

3 lvo d~Ayuim). 

-i A'tt-Ilio Y1vac·qua. 
5 Vicuwino Freire. 
Jecretano - João 

de .Ánctrade. 

Para emitir pa:·ecer 
Pro1eto de Relorma 

,' 
tuc1o!lal 'n." 1 ., de 1954. 

Dano carcVJso -
2 Aloy~io <lt> 

Ptesidet'te. 
Ca.n·alho 

3 AriisJc JobJJr •. 

4 Ãttilio ·r,vacqua •. 

~-- cmmlo M.ér'ciQ • 

6 
1 

8 

9 

\0 

11 

1,2 

13 

14 

lá 

-

fi'errerra ':I• Souza. 
·Flavio u-mmarãet. 
GonJf"S de Oliveira. 

Jt)l\QUim pues. 

Olavo (11n:en·a. 

_WatOf'Uiar Pear~& .• 

M '17.af1 L3Ji0, 

HamJJt-On Nogueira. 

G"uUh~nhe M.alaquia.t. 

-Nestor. M.assena.. 
16 - F'rsrJCJSCO Pdrf.ç, 

Sec1 et4riu Glória 
Qmnteta.. o 

A.tt.riliar ;__ · N~thercia 

De 

2 

3 

Revisão da 
da~ Leis do Trabalho 

Gome~ Qf' ouv~lrll. -
Pr-e8'1.àentt: ~ netu.ú.n 

. Kergtnalao Cavalc~nt~ . 
t - Othon ~1ã.cter 
5 - Ru1 carneiro. 
.Secretar-to - [t.!ltina 

Atas das Comissões 

Comissão Diretora 
REUNlAO 'RE.ALIZÃDA 

DE OUTUBRO DJ:i! 1954. 

Scb a preSidência ·do Senhor ~ 
condes .Pilho, presentes os Senh<?t 
Alfredo Neves:- 1" Secretário, Fra: 
cisco Gallo~tl, 3.0 ~cretano, EZechi 
da !tocha 4.l , Secretário; Prisco d 
santos, 1. ~ SUplente e costa Pereil 

-2 () Suplent_e, reune-se a Cotmssào 1 
retora. ' 

Lida n ata ~a reum,ào anterior. 

Comissão. Especial de Revisão 
da Consolidaçflo das Leis do 
Trabalho 

De lnquéritÓ· sôbr• 
de- ~zar 

Sr. Altrf'd.o Ne,·~ pe<1.; R J)fUu.VIa p 
ra. uma retificaçào. r•::;cln.ra S. Ex 
que havia cOncordact, ém que o w 
djr.o a ser admitido 1~0 Scnaao. 101 

Ot ·Jogos enntratacto. Entreta!Jto, ao comut 

Luiz ftnúCO Presidente_ 

Gomes cie- ouvtire ·- Vtce- Ptftl· 
tltnte e tutGtoJ .krcu. - 1 3 

cai' ao intere:;E.ado r.. delibentçà-o 
-:.-. _ r.omi&'>âo Dlretura, éste lhe ·pon<1E 

hmar. Q{' Gõi..- P?-esz&>-w.-, h:i!.ver preBtndo conct.:·so no IPASE 
Prwo ~.t;· &ntoe.- vw~ .. l'·e ~ontava- ser n<Jm.t!ad_., em novemt 

.t•Tanct.sco soaue Ár·l Othon Ml.à.tll" • 
Jtu.i Ci.rnell'o; 

t r !}ru ._. t ltVIJin•làa '-'••ralttntL 
aeun:ôN ., rtUII.f ~~~ e • secretdno - n~J~íia crur .'\JYH 

ft!k.qte---. para o cal'!go etrrttvi' Por sua vez, 
ifttNmai& Ca\'R!eanti _ lf.ejlegi.slaçiio em vigor 1· 1 nt-rmíte co 
•otof. uucu. o:ratar-ofunc!orutrio p&t'ii C.êrgn eíetl 

4 Vw~t~oc um&... .... do Quadro par~ o.<,ua\ nà vr.rba p! 
6 Novt~~ f'ilbG. pr1a Era o que acontecia no c: 
Stcretarau ....._ J. A. Ranse:o' M pr(>SJ:!:!lte, em·que os h1..,.11~ de M/> 

:\udnde. co e EDferme!:ro lnl;e!:!:rrm o Qun< .. -.oru. 
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'""ria. Assim, sugere seja en~ I único e 48 U 1.0 e 2.•, conforme evidencfadà1 haviam de torná~lo. sem-r. dente, subsrltulr BUf redação pela se i ao plenário Projeto de Re~ ccnstam ~o nnt.e-Projeto, assiÜl como pre, e cada ve~ mais, dl.gno da adnu- gumtc: · I 
ropondo a uomeaão do re- o art. 49 qye dispõe sQbre t\ Diretoria ração da Pãtria pelos serviços que va1j .. Art. 52. 0s atuara cargas de As~ 
b.ico. · de Anais e Documentos Parlamenta- prestar à Nação, justamente num, sessôr Técr.fca do Orç-amento pa.s.s:un 
~idente declara não se tes e Seus pa.rágráfos 1.0 2 ... 3 o e 4. poste difícil cm;..o o de superintenti~:n- a denommar-ze A:-sessôr Legi.slat!vo 

:6pnamente, de reUilcaçao da Em virtude do adtantado da hora, te da Administração do Porto do Rio e terão seu núm~ro elei'O.do para oito 
íh de fato novo, ~ , o Sr. PresWehte oonvoca .nova reunião De Janei"l'O. ' i8J a -:;erem distr11Jüi1os entre ·:.t.S Co-

Jtido à Co!lll.SSào, delibe;ra. 9. pa~a f:egunda-feira, dia 25, a fim de Term:na S E.;~. a dizendo~ que. a pe- missões pelt\ Comi."':~âo Diretora •·. 
·aceitar. a proposta -do~sr. AJ- continuar o estudo da..matél'ia. dido do Sr. Diretor Ueral, em seu no- R:-Iati'ramepte ao;· 1° do art. 52, u. 
~eves, .no Jo>ent"ijio de ser felta. . Ant_~s de encenar a sessão, o Sr. me e ua dos funcioná-rios, ·apre·sentam Sr. Senajcr Prisco dos santos decla­
!ação. · FrailCi.sco Gallotti relata o Requeri- as despedidas de todos que trabalham 'rou fazer restrições quanto ã parte 
Jcguida, o Sr. P:esidente dá. a mento n. 245. de 1954, em que Marilia uo Senado, h..,el}dc• votot, pelo m;tg- que se refere à exig~nc~a de s~r o. 

"i aprov.ada. J ... Pinto Amando, Ofiçial Legíslativo, nifico êxit.c ·que, .estão certos.· tera o candidato ...-portador . de d1ploma C:e 
.ára S. Ex~. que a pt'~ente clasSf> L, :mlicita~dois .meses-~de Jicen- Sr. Frãncisco Gallotti uo· JlOVO .cargo ~acha~e! em ~iirE"ito. ·N~ seu entenct.er, 

.ilo 1ol'a "ccnvccada para d1scutii .ça e.""peci.::tl, opinando pelo deferimen- que- Vai oçuvar, ao rne3mo passo que e_s.se tttulo nao ·credcnclava o funclQ­
ojeto tle reestruturaçao. do Qua~ to. cot!1 o que concorda a Comissão. ll1e ms.nif~ttl.m sua ine:5quecível 1e:n- nã.rio ccmq conhecedor di adminis ... 
\a oê<.:ret.ariu e 'peçle lic;mça pa- . Na :nesma oportunidade, s. Exa. brança pela mane.J'a carinhosa, ate- tmçã.o públlca, ape:;.'",r de haver pre~ 
h:~rvü• na ordem dos traoa.ltlOS, devolve lo pl'Ocesso de qUe pedira .vis- tuosa e amiga com que sempre os tado exame de pifeito Administrà-

__.; estudo ·geral 'que tez a re.:.pe1-'' tft, ret"ercnte r:.o Rec,.ut'!rimento mime- d.istmgmu. tivo. A administração pública· requer • 
::. o qual deverá se1: iunto ao pro· ro 107. de 1954, do Redâtor de Anais e Sam o Sr. Francrséo Gallotti do conhecimentos especializados que DO-
~ do - a fim de ser consrde1:acto Do!:'umentos Parlamentares, padrão o. Senado, deixando muita saudade, ce1·- dem ser consrguidos em cursos de 
::ada um dos seus aspectos no :no~ Arthur da R<:cha Ribeiro solicitando ~cada dl. aret~;ão incomensurável e ctu.:. Aperfeiçoamentos, como. os que exis­

~lVl em que o <>.SSUnto entr!lt em lhe' fo.<="e assegurado 0 dír'eito de cOn- l~doura. · t€m no DASP e em out.ras entidades 
e.;1te.. cot'l'er à promoção ao~êargo de Dire- ~I'I:l virtudr:: do ~diautado da hora, onc!ais, · -~ 
• \_trabalho ap:·ese~tacto. pelo Sr. tol' ·de Serviço. .- o Sr. Presitit;nte ~ncerra. a reunião· e O Sr. Presidente propôs, então, que 
·A~td.ente raz .a , anaHse uos d1versos 

1 
·.A.o eou.iumcar. _que apresentaria seu convopt outra para a proxi!lla ·segun- em lugar de "portadores de diploma 

,aulas da reiOrma e, ent:'e _eles, de pedido de renúncia ao mandato de da-feira; lavrando eu, LUlZ Nabuco, de bacharel em direito'' se diss~sse 
f.\1e1rn mais especial, â. criaçãO de I Senador, a fim de assumir 0 gargo de ~ireto~ Geral e Secretário da Comis- ·•portadoi'es de diploma adequado à 

LSôeb.; às atribUlções das _me~mns; I Superintendente da AdminiStração do sa? Diretora, a presente a.ta, ~specialldade", com o QUe concorclou 
1'laçfl.o clo Conselho d-e. Dn·eçao;,nl Ptkto do Rio de Janeiro; atendendo 24.~ REUNIAO REA.LIZADA EM· 25 a Comissão~ ficando· assim redigido 
~ifL:a()ão da Comissão de ·Promo~ ao- a1~elo do Sr. 'Presidente da RePü- DE'OUTUBRO DE 1954 O ~ l.l': 
l; a vários cti.spositivor:. do J?roj~to bllCa, o sr Francisco Gallotti a,g·ra- SOb a presidência d.1 Sr. senador 1'0 aproveitamento dos cinco f5) 
~l'>entadO pelO. Sr. Alfrecto Nen:s e I ((ece aos Membros da· Com1ssrw. as Marcond. es Filho, presentes os Srs} novos car'{os ae que trata êste artigo 
n \exame mais detaJ.hado do pro- Pl'Q\'t~.<; de amJzade que tem receb1do Senadores Alfredo Neves, 1.0 secre- será feito pela ComiSsão Diretora, 1a das _Assesson_as ~écnicas .... ) recordando a cordialidade 'que sempre t~!~:- Eze~hias da Rocha. 4.0 Secre· preferencialmente entre funcionários 

\ 

termmar a leitura_. o _Sr .... P~em- tt>incu nesta com1::são, da qual leva· tano e ~nsco dos sa.ntgs, L~ Suplen· da Secretaria do Senado, portadores 
Ct e declara que seu mtult()o e, ape- v a a mais grata lembrança~ DiSse da te, _reunn1-se a ,comlSSao Diretora. de diploma adequado t. especialidade". 

o ae deixar consignado seu pon~ emocãn co:n qce se afastava· do Se- Lida e aprovada a ata da reuniã.a Quanto ao § 2.1
\ foi aprovado com 

e vista comparativo sôbre o rela~ nado· e dos ~mi'!os oue _estava cer- anterioi, o Sr .. -Presiaente comunicou e~c1usã0 da expressão "Órçamento", 
tu~) apresentado pela Corriissão de to -aqui deixava. De sua par.te as- que a Associat;ão Comercial de Porto ficando assim redigido: 
doionários desi~nad~ para proce~ segurava., onde estives86 encontra~iam _Alegre havia dirigido carta à comiS- "Os Assessores Legislativos ficam 
ci..a tais estudos e o ante-Projeto sempre um am1g':l para servi-los. De- são Dlretora comunicando· baver cre- lotados na Dil'etorla de Comissões". 
d.1isentado pelo s,r. Alfredo Neves. 'seja,~a que a , Comissão proseo:ruisse denma-.o o Si'. Albano I.ssler, como O Sr. Presidente rêssalvou o direftG· 
mrentunto, o que resolvesse a Comis~ até 0 final com 0 mf>s>tlo ê:·ft.o. F'sten- secretário efetivo dessa entidade -no de apr€'sentar emendas neste sentido, 
I Diretora mereceria seu nplau.w. dl'!: sf'u~ l'lg:radecimmtos ao Diretor Rio ele_ Janeiro,. para acompanhai pm.s, .conforme expõe no trabalho que 
· 'to d . t ta ~ ., do q e Geral, a ~ua Auxutar e ao Taqulgrafo 'JUnto às Comissões. '\o Senado os I ofereceu à consideração de seus pq ... 
•dre,s~I .a ;~n erpre ç~ .1 téu que por tanto tempo serv~u à comiSsão p!·ojetos de interêsse da· ctasse. . r~:st entenae que os Assessore! Legis ... 

e'li ena cons. erar a.ssessoi a .c- Diretora. Como o apresentado tõra pessoal- _lat1vos . devem con.'itltuir um corpo de 
_ca!d0 ~f Alfrfdo .~:;~ ~~sí~r._ a·sr. ·Piesidente usa então da p.a- mente o portador da carta, comuni- funcionários à dispoSição da. Mesa, dos 
~e~l en ormuea~~n~ Ias m tei~: ·lavra p"arn interpretar ~ sentÚnento e ca1:a-1he que ·o a:ssuntO já havia. sidoj ;:_,idere~. das Comissões e até mesmo 
çoes a serem x ....., as e o pet}&r~.mento de seus comnanheiros. ObJeto . de apreczação por parte· da dos Dir~tores de Servtç_o. 
\oWrtun~,' d N · ~ t~ deciafando que todos act.míravam 0 Comisf'ác Diretora, há dois anos, quan Foram em seguida aprovados o 1 3.0 

.... r. A.Ie o eves propoe, en ::a, esofrlto púh-lico ~que 0 nobre Senf!dor do vários sindicatos pretenderam cre- de art. 52 e o art. 53, 
~!f ~~te1 o·ittudopto a~t~~Pr~: Fi~nci~ro Gl'l1lott1 ecabava de reve- denciar representantes. seus junto ao _Relativamente ao art. 54 •. que di.s-

11· P · 0 1 u 
1
° t d Qsp:ço~ 8 tar - verdadeira Ução d,e civismo _ Senado e lhf.'s foi vedado, em face do 1:oe sObre os cargos de Méd1co e E!n­

\ s ~ que ra a .0 ua 0. a e~ ao renunc1ar à cadeira de Senador que dispõe o Regulamento, mesmo por fermeiro, 1 Sr. Senador Prisco dos 
;i~na. 8 E que a in vês. de para. exercer ~ ~"Perintendêncía do Q';'e as reuniões das ComíssõP.s eram I Santos. ponderou que o ante-projeto 

,1 orm~ d _ xa. dot • 0 si tema Pôrto do Rfo de , n~Lro. . puhltcas t-. poc!.iam ser assistidas por concedia ao Médico o nive1 13, corres­
. ar;ses e pa roes. a ara 0 .· s .. Realment-e, diz s .. Exa., aunndo hA qualr.uer pes.sôa. · · , pondente _à classe .,M", entre~ant.o, 
le níveis constante da Mensagem_ da pa .. te de um cidadão essa cap!l:ci- o sr Presidente declarou que· tra .. coqto havia em nndamento no Con~ 
~E",sidencie.l .e~viad1l_ ao Congresso sô: dade de serVir, Jsto i-evela um gr:mdP Zil". o fato ao conhecimPnto da Co- gres.so, Projeto. que~ os cla~fica na 
~ a/eclass~~~~yão d~ cargos do tun valor 1ocütl e político, E êste era 0 m1S['ão Diretor[l. porque prrtmetera i\f· -:.:Ia~s~ ''O", propunha que fosse con­
r Âa Ismo { dtc~. Pr" d S ITalor rue a Comissã, Diretora la. per- interessado submetê-lo à apreciaçãc "P.dido ao Médico do Senado niYel 
t c~ons.Ul a ~ r·, - 1500 os an- der coin a renúncia d Sr. Francisco de seus par~ a fim de saber se dese- rorre.spondente a essa . ctasse, co:;n o 
~s sobre ~e tuilf ~f~ eis Nelnecslu~ell}!ar~ Gallotti. Durante a convivência que javrnn confirmar a juri.sprúdência até q~1e concordot a romi::;são. 
1. 000• 0 r. · r 0 v c. com ele tivemo~ pudemos apreciar então· aó.otada para, então. rMt1ondei O Sr. Zenador Alfredo Neves po· 
\18 ~ e..~ono_ e~a n1.antid~ · P~ste~ior- suas qualldades 'de intelig-ência ne à Assoeiaçãq, comercial ... de Porto Ale- derou que, na mesma Órdem de ra .. 
~ • epouj: e agrovaoo pe? ~~ caráter, de competência, de arB.bm- gre. · zôe~. deveria Ser elevado nível con-

do 0 !'r~ eto s bre 0 fU~Clona to dac'i<: e a afe+,uosidade com que se!n- A comissão, unânlmemente, aprovou cMido à Enfetmei.r~. ficando MSim 
k e a cor 0 com 0 enqua ramen pre -interveio nos debates e contri- a deliberação tomada por S Ex •. redigido o nrt. 54: 
e fosst'S:P.ttg. seria 0 mes;no adap- buiu para sustentar a feliz harmonia Em seguida o Sr. Presidente d~u a · "O.o:; c::t~·gos de Uédico e Enfermeiro J0 b:et·d~R ào.a O\'rtç~o é ap ·ova~ em oue temos trabalhado, , palavra ao Sr. Senador Alfredo Neves, ficam •. respe~tivamente; cln.ssificado:s 
, u f:'\ 44 pr ct-" a ' 5-b 1 

0 Os votos oue fazemos ao sr Fran- que continuou ·a relatar .; ante-pro- nos Níveis 15 e-11. 1' 

ln~m~~io daq:SS~:re fi~n~~ Ih; Cisco .Gallotii são no sentido de de- jeto _ sôbre ;a reestruturação, a come. Pns.!!ando-tle ao art. 55, que extin­
keanl'tid\\ sãpetce"Oção• do abono 'que ~empenhar, com o maior êxito, as çar .I?elo art. 51 que cl.ispóe sôbre .a gue cargos vagos na Po:tnrla, depois 

I
~ . t .. 1 t . . tun. ções e _qu~ foi cham. ado e que, por carreua de Taqulgrafo. d. as tnform. ações prestaun8 pelo Sr. 
~a~~~-~eà e\:<ltacão do art. 45, ser t.ra'nsitó_ria.s, sejam. a preliminar s. Ex.• esclar"ceu que 0 eumento Senador Alfredo Neves, foi 'J mesmo 
1~~ sôbre a ca-ITeira ·de OrteiaJ d~. novos triunfos na sua carreira po~ de do!s Taquigra.!os Revisores, quP aprova4o, assi~ e~mo o ~ l,ll' 
ativo decide a Coml<;sã.o apro- Htlca, coma representante de santa propunha., era para facilitar a revisão Quant~ ao § 2. ' foi proposta pelo 
uma· ve7 _que 0 Sr. Alfredo Ne- Catarina no senado Federal - pois definitiVa das notaa taqu!gráfica.s, s:. ~reSldente a ex:clwã~. das expres .. 

on:oorda f'm ~1.fe-' Bi!.ÍB lntrodw:i- que foi eleito Suplente -: .. triunfos umn. vez que 0 Diretor da Taquigra:fla soes .,.por seu Pre~d~nte _, com o q_u." 
0 PrCI.fPtn 0 principio da promO- esses qu~ serão alegrla para. todos.nós. é forçàdo a permanecer no recinto, oon_eo~dou A coml.,sao, f1ca.ndo assun 

~âo hori?ontaJ. . . Potde S. Ex.• estar c:ertC'I de que aqui durante a sess.'io, pau acompanhar os re~Igldo o. J _2,cl: 
0 Sr. Pti~co doE: Santos faz decla- dc.xa amigos e admtradores, com ·eMa trabalhos. A deslgnação dos Taqui- A. ComlSSao Diretora expedirá ato 

ração de vot(J, no sentido de se reser- fidelidade que • _os sl.neeros sempre grafos-Revisores para êsse trabalho, declarando quais os ?ar_&'O;; e-xtint~ 
va:ç o direito de apresentar Nnende plA-ntam no coração, dos brasileiros. ao mamo tempo que responderiam na forma desta dJsposiçã.O. 
P..o rc!erldo artigo, no momento O!)Or- F:'..m se~ntlda, 0. Sr. Ezec~_las da Ro· pela Seç§.o, seria. feita pelo Diretor- ?'<Jl apn;>vado o art. 66 que deter• 
tuno. cha USK da._ palavra. para _manifestar da -Taqulgra!ia, obe.decldo 0 critério mma ~ntmue s aer aplicada ao;; flm- , 

_ . . sua sauda.d.e ao ~ompanhe1ro que se de rodislo. ctonárlos da Secretaria a Resolução 
. Em sermtda é aprovado o a.rt.. 46. despede. Conhecia o Sr. Francisco n.0 1, de 19~. 
~ue cria. a carreira de AUXJliar Legis-1 Ga1lott1 há. multo ~mpo, porque .\A Quanto aos n!veis de vencimentos. C.om reiaç!o ao art. 57, quê revoga 
lativo, indusíve os§§ 1.0.2.0 e 3," nRSRAXA uma· tP.mporada em AlagOaa. acrescentou 8: Ex.a ·que garantia o aa dispo.siçôe.s em eontrário,'rea1lveu 

Quanto aos a::t..c;._ 4.7 e 4S criando. Lfl. deixara seu nome aureolado, sua. direito dos atuais ocupantes dos car- a. Comissão passã-lo para último ar­
reSpl'c~iv~mentP.. as Ciit'-T~iras de Ofi- simpnti~ _entrf' .todos e aqu\ eS!'a ad- gos de Taqulgraf01 Revisores, enibo· tigo do· ~ojet<J, alterando-se a nu­
~l B1bUoterârlo e Offclat• ~QUlVOl- mlr:tçA.o· r."'~ da YE'J mal~ se eonsoltdara. ra P.Sts.tieleces:se o nfvel 18 para essa meraçllo dos artigos. subsequentes e 
i!sta o Sr. Prt-·cm elas Santos l~an:- As-.!!lm,. nA~ podia. nesse momenw, fun\'ão-. , suprimir o art. 58 por de!necessárto. , 
t~ a preUrnfntlr ct_c. um::r: vez· criadas 1rixar·&e dtze.r um.a palavra. de afeto, Submetido i\ .votação, 'foi aprov:.tdo Em !eguida foram aprovados. sem 
~-~1s carreiras, SN'êm também criadru> de simpatia. e. de, saudade ao velh~ o art. 51 c:om 11eua U 1°, 2.0 • 3.0 • deb:tte o.c arts. 59, 60 e 81. ' . 
)9 lugar~ de Diretor da Biblioteca e companheiro, na drteza de -.qtle, on- · Passando-se ao art .. 52, que dispõe .QUanto . RO parágrafo único dêMe 
Diretor rfo Arquivo. dr<. quer que se encontre, o esptrito s6bre os cargos· de··As.sessôr 1'écntco, ai'tigo, que dispõe que 08 ·cargoc de 

Submetida a :natéda a \'Otos,_ são r.úbl!co aqui demomtrado. a _maneira deliberou a Comissão, em virtude dos Vice_-Diretor Pn.ssa.rio- a denomlnar­
ttprovados os arts. 41' e seu ~n\grhto de conoulstar coraWe.t tAo largamente estudos a· QUe procedeu ~· ~,: Prest ..... "'t-·•-' "• .ntvf,c:;ft.n: I. ntMida nu. 



• 2544 Sexta-feita 5 
~--

tJe vagarem, o Sr. Senador Pl·isco d~ I dai podcr chegar, até m~s~.o. a Dl~ 
,Santos foi àe parecer QUe," 'Jma vez retol' üeral da Stc;:t.tana ·liO senaúo. 
•QUe o art. 61 determmavh.· que os Com êste ponto de vista conco:-dam 
atuais Vice-Dhetores passa \Iam a dl-1 os Sr.s. Co.:;t-a Pereil·a e Pr.;3CQ do& 
ri:gir as Divisões dos Serviços Adml· Sanks, declarar.do êst:e ú!t!mo que . 
.nistrativÇis e Legisla_tivo, deveriam, I por coerência~ o_utro yf:o po.:lia ser o 
desde logo, ser enquadrados na nova V{)to da com1ssao D1retoru, nma vez 
nomenclatura. . ·que, em -1952, já firmara a doutrina 

o sr. Presidente eschrec.~u que o crc.e orientou o brUhante parecer eml­
título hi?rárquico faz parte Uo direito t~do pelo Sr. 1.0 Secretalio. O reque­
do funcionário. Embo!T pMse,m A ritnento foi r,ejeítado contra o vato do 
exercer funções que. tutur~mente, se- Sr. Ezeçhias da Rocha. 
rão cometidt:s a Diretort's' de Divisão Segue-se com a palavra· o Sr. 4.r 
em cons.equência dà. reestruturação do 1 Secretário que se ntanifesta ~avoràve}_­
Qu~dro, o fato é que ós atuais OCl!pfl.n- me.t;te à· concessão de 180. dms ~e l~-. 
tes do cargo !oram: , promovidos a cznça especial a Jose soar_e~ de O~I­
v:ne.:Diretori!s. • veira, Ajudante de Porterro, padtc..o 
• Diante dos esclarecimentoS pr&~t9.~ "L', <Reqto. 260~54), tendo a C\lmis· 
do.s, foj aprovado o parágrafo tinieo são concordado em que a mesma-' seja 
do art. 61 e. sem debate, os arts. 62, considerada a partir de 2 do cmrente 
63, 64 com seu parágrafo único e ·o mês, 
art. 135. ~ Tendo o Sr .. Prisco dos"Santos pe-

Concluida a parte "Do Pessoal e dido vista do R~querimento n.o 24~·54 
s"eu regime" deveria seT ·apreciada a ?m que Deoclec1ano de Araújo Sllva, 
-.Da OrganizaçãO e finalidade dos Auxiliar de Limpeza,. classe "~', ~o­
Serviços". Em virtude,~ porém, do licita UlD dl_as de~ licença espec1~1. f.t~a 
adiantado da hora. o Sr. presidente adiada a di.Scussao do parecer emltl-
propôs que se convocas.<:P Iiova reu.. do pelo sr. 4.0 Secretârio. . ~ 
nH'io para a próxima sexta-feira. Por último é aprovada. a· aqmslçao 

A consulta do Sr. Senador Eze.. dôs livros constantes das rel~ções nu~ 
chias da Rocha, sõbre se a Comissão ·meros 1:;;:1, 122 ·e 123. 
poderia ie.soJver, desde Jogo, o caso do Nada maiS havendo a tJ·~ta.r,·o Sr. 
RedRtor de Anais e Documentos- Par- Presidente encerra a reuniao, l~vran-~ 
Iamf'ntaces - Arthur da Rocha Ri- do eu, LUiz Nabuco, secretáno _ da 
beíro _ em virtude de .fã contar com ComiSsão e i.retor Geral da Secreta­
o part'cPr do Sr. 1.o Secretário, o St. ria, fll presente ata. 
Presidente ponderoÜ que se tratava 26.a. R.EUNIAO REALIZADA EM 29 
de reunião e;{traordJnária, convocada DE QUrfUBRo DE- 1954 
espP.cialmente para tratar dR. rees- So"b a p:residênc~a do- Sr. Marcon-
t~ut.uraçfo. Não estando presente ·um des Filho,. presentes os Srs. Alfredo 
de seu; Membros. o Sr. Senador Neves, 1.0 &;:cretário, Ezechías . cta 
Costa Pereira, não poderia a comis~ c«x:na, ·4·Q SecreLa.L .. u e .t>1·...s~ dos 
são tratar de mat.Pria estrariha. à da Santcs, 1.0 SUp-iell~ê, reune-se a Co· 
convocação. Mesmo porque, trata-se tn!!;S<>.O Diretol'a. .• 
de maté,ria complexA P de relêvo sob .L1tia e aprovada a ata da reumao 
o ponto de vista jurídico. antenor, o Sr. :f'rcsidente · dá a pa-

NRda mais havendo a tr::~tar, o Sr. .~.<.vra. at. Sr. 1.0 .t;ecretá.no _pru:a. cr.w~ 
Presidente encer-ou a reuni§ o, conVO- t nto.ar a relatar o ante~Projeto de 
e~pdo outra pai'a ~a 'próxima quarta ieestrutura:;ão tl.o Quaaro da Secre~ 
ou ouinta-felra _ 8- fim dE! trat·u dos toma. , 
e"::suntos de rotina, e eu. Luiz Nabuco, lnicialmente propõe S. Ex.a crue au 
Diretor Geral e Secretário da Comis~ Dil·etor Geral, (;Offi i\ pratica e conhe-
o~ão Dir:etora, lavrei a presente ata. cimelltO que t~m dos ~t:rv~ços da Casa 

- seJa ,a.ado op-mar quando lhe ocorrer 
ATA, n.~ 2511. REUNIAO REALIZADA ttualquer .suge.stao, com o que concor-

FM 28 DE OUTUBRO DE 1954 d.a a ComlSS~o. 
· Sob a pre.sidênc!a do Sr. Maic?n~ Passanó.o a apreciaçã'o do Titulo 1 
'de8 Filho. Presidentt>, pn."::.çntes os _ Da organizaçao e unanaauc. do::. 
Srs. AlftPdo Neves; 1 ° Secretf1nQ, Sernçds - o Sr. Alfredo l'leves de­
E7.e~hi!~s da Rocha. 4. 0 s.ecretBrio. cla1a· ç.ue, agora, com as ooras levauas 
Prisco dos Sa.utos. 1." Suplf'nte, e a .eleito no Senado, era possrvel dês­
Costa Pereira. 2.0 Suplente, reune-se dobrar a Diretoria da lXlntabilidade 
a comissfi-o Diretora. e Pes&oal, com o qUe concorda a Co~ 

Deixa de comparecer, cam causa m.ssão.· 
.1ustíficada, o Sr. Vespasiano. Mar- Qua.r.to 'às Direklrias da Biblioteca 
tins, 2.0 Secret.ãrjo, e do Arquivo, o Sr. Presidente de-

A ata da reunlão ant~iof é lida. e, 1 fende o ponto de vtsta de fical'em .as, 
sem observaçõPs, aprovada: me.sma.s ;uborcúnadus à o-·~-!.'lao dos 

O Sr. PrPsidente dá a palavra .ao Serviços 'Leglslativos. ~ 
Sr. 1.0 Secretá-rio, C1t1e naS5:'1 a relatar · Submetido à votaç~o. é aprovado o 
M matérias 8 êle distribuidas. Inir.i- capitulo 1, ó.o Titulo I, com os itena 

· a.lmente, S. Fx.8 "'nurPsenta parecer IV e V ass1m redigidos: 
contrário ao ReqUerimento n." 256~54 rv .. _ A Divisã-o dos sérvit.os Adm.i-
dr> Redator de Ana!.s e Documentos nistrativos, que· compreende: 
Parlamentares padrf.o "0", Arthur a) A Diretoria de Expediente;· 
à:~. Rocha R.ibPiro,, solicttano:r ·revisã-O bQ A Diretor1a ds. Contabilidade;, 
do sett tPm~o de- ~ervi-;o, Pnra eont,a; c) A Diretoria do Pessoal. 

, a.auPle em que serviu como Auditor v - A Divisão dos serviços Legfs­
de Guerra, -ad·1wc em processo ins·r lat.Ivos, que compreende: 
t<~.urada na ddaàP ,dP Rio Branco 
D~tÍartamento do Alto ActP Pm 1913 
bem ~r.mo o de repreJ::entante t:'lo Ter~ 
rltório do Acre no Conselho Federal 
da Otdem do's Adv~ados do Bra-sil. 
cnm sede nesta capital. A matéria 

a) A Diretoria da.t Comissões;. 
b) A Diretoria da Ata; 
C) A Diretoria das Publicações; 
d> A Diretoria· ela Biblioteca; 
e) A Diretoria do Arquivo. 

fkn. com A disen~~i;o adl~dl"' ew. vir- Passando-se ao Capitulo II, foram 
tude tle ped!do de ·vista fo-rmulado ·aprovados, sem debate, os artigos 3Y~ 
pelo Sr. 4. I) secretário. ' 4. o, s.o, s.o, 7. o e s. a, comas respecti-

0 Sr. Alfredo ~eves. qnóf; E'"<:t!n!nat, vas alienas. 
as alegações apresentad"as por Arthm 
da Roera Ribeiro no Reauf'r;m~nto 
n.n 197-54, em que ê.ste pede lhe sejA 
a&egurado o cHrf':to df' conc.':lrrér. fl_.t­
proMO<'ões ao CRr~o de Di"ftrrt- dP 
Serviço, concl•1\ "''irm.,nnn nã; "~""'~. 
t:tr nf'nhum direito ao re:>tlf'"Pnte, se~ 
não aquéJe .1á tradlcion."llmrnt.P .confe­
rido aos RedfltorPS, isto P, o dP C'nn­
correr. anPn","· R vaga df' Oir"'~m· ri" 
Ahais e Documen!.us F·arlamentares e 

Quanto ao art. 9. 0 que dispõe sôbre 
os Gabínetes dos Secretãrios, o Sr. 
Alfn·do Neves pror:õe e a comissão 
concorda, se.ia dada outra redação ao 
pa~·ágra1o único, que f~ca assim redi .. 
gido: -' 

"Cada Secretário da Mesa r e. 
quisitará um fUncionário do Qua. 
dro do ·sen:::~do para· os setviços oe 
seu Gabinete". 

-Em seguida é aprovado o art. 16, 'despacho de ~utorização do Presidet: 
.iu:>.t-úll(lO .:>oi.Jrc (j,j AuXJllaJes do P~e- te da ttepúbhr-a., ordenou o registro~ 
nário. · "::iou !'eserva", do pagamento da izn .. 

Quant-o ao art. 11, referente aos portancfa. de Cr$ 603..30, à firma Se· 
3a .. Jndc.s dos LidE:l't$ da Maioria e rg,fim Ferreira e Cia. Li~- I 
óa Minoria, a Ccmissão resolve dal' As dézesse-ís hor::!.s e quinz minutos 
a se:;-uint~ redação: · , nada mais havendo que trat 1.r, o Sr. 

"O.S Gabinetes dos Lideres da Presidente encena a. reunião, 1q.vran ... I 
Maiol·ia e da Minoria, constitui· do eu, Cécília de Rczeud;.. Martins, , 
dos por dol.S :funcionários do Se- -SecretS.~JO, a p~·r..sente ·a~a que, uma 
nana, para cada Lider, desiglla~ vez a~~rovada, erã; assinada pelo Sr. 
dos ~;elo 1.() Secretário, por .,so!í~ President.f:. 

1 
t · 

Citaçc.o dos mesmcs, têm por iun- • 
ç.:o csJ' tnbalhos "de -.expediente, ~ôbre a" Mes apa~·a re<::8biniento 1 

re;.resentação e audiências· dos d d I' 5 8 ' n 
8,.u.. titulare.o:;". e emen . as, nos < ms , e :~ 

t a seguir aprovado, integralmente, o Projeto 'de Lei da Câmara nú- ' 
o art. 12, que dí:ipõe .sôbre a' Dire- mero 214, de 1954, que estm1a. a Re .. 
tària do Expedlente. ceita e fixa a Despesa dà União para 1 

Passando-se. ao art. 13, relativo á exercício financetro de '1955; Anexo 1 

Piretoria da. Contabilidade, o Sr. n.o - ·15 (Minbtérlo da Aeronáut.ic:a) 
Presidente propõe que se suprima lia ~ Anexo n.o 19 (Minb;t.ério da G~erra). 
l-~tra k a ex.pressão "ou a -outro esta-

1 belecimento de Crédit:o". ·- ----
Submetido· à votação, é ·aprovadó-c 1<\à.Ó SESSÃO EM 5 

art. 13 sem outra modi!icação. · DE NOVEMBRO ·DE 1954 Quanto ao item IV _: Pagadoria -, 
·o sr. Prl!Bidente propõe se ·substitua. 
a ex.presE:ão "a ~stabelécimentos ban~ 
cários" Por "ao Banco do Brasil". 
neando assim redigida a alínea a d,O 
citado item: . ~, 

a) prestar concurso ao OU.;tor 
Geral no recebimento de valQres 
destmados. ao Senado e no seu 
reco~himento ao Banco do Brasil 
ou a Caixa Econômica". 

Relativamente ao item -VI, que trata 
do Se.rvf~o M~dico, decide a Comissão 
·n:..primir as palavras "aos senadotes 
ê funcionários", uma \'e2 que o mcs~ 
mo deverá atender, "'ind~tintamente, 
a quantol:> trabalhem no Senado, fi~ 
cando assim redigido: 

"A êste Serviço compete: 
a 1 Prestar no edificio si:> de , do 

Senado socorros nfédicos de ur~ 
gência". . 

O art. 14 - Sub"-Seção Il -· Dire~ 
t-oria da Biblioteca, é aprovada oom 
o acréscimo das palavras ·"aos Séna~ 
dores'• na alínea k, ficando a mesmo 
assim redigida: 

k). ocupa! se <lvs eÍnprêstimos 
de livro aós Senadores, mantendo 
para Uisó os necessários - regis~ 

.~ro:ec~l~~~~~erda~p~~~~~~ente,• 
Prosseguindo, é aprovado, sem de­

bate, o art. 15 .. cóm suas-,alfneas, o 
qual trata cia Diretoria do Arquivo, 
e, par último, a sub-Seção· V, refe .. 
rente· à Portaria. ,. 

Em virtude do adiantado da hora, 
.o sr. Presidente encerra a reunião, 
lavrando eu, Luiz Nabtico, Diretor 
lJ-eral e secretário da Comissão Di .. 
retoFa a -presente ata. 

Comissão de Redação 
36:• REUNTAO, EM 3 DE NOVEM­

BRO DE 1954. 

As dezesseis horas .a dez minutos, 
do dia três de novembro do ano de 
mil novecentos e cinquenta e quatro, 
em urna das sala,; do Senado Federal, 
reune~se a Comissão de Redação, sob 
a presidência do Sr. cienador Joaquim 
Pires, Mltanào.se presentes os Srs. 
Sena<to.~res oostu Pereira e Carvalho 
Guimarães, 

Deixam de Compareqer, por motivo 
justificado, os Srs. Senadores Wal­
d~mar Pedrosa e Aloysio dr carvalho. 

E lida e, sem <tlterações, aprovada a 
~>ta da reunião anterior. 

A Qom~ssão ._a-prova a rt!dação final 
dos seguintes pnreceres: 

Do Sr O<'lsta Perelta, ao Projetn 
~:e rerrPfn LP.C!i.'!lntivo 11 Q 22. dP 1954. 
oue ar..rova o têrmo do contr:üo ce­
li hr!'!d6 ent.rf' o De>:lart!>mf'nto dos 
"'()rr!'iOl e Telém-nfo.- e 'a firma Cons~ 

.truto"!"a Fera Limitada; 

- lJo ST. C.arw;lha GlJlmarães. ql'l 

Prn1PfO de flem-etr T .. eaislatiVO -n ° 2fl 
r'l": •r-~;4 n11e !l"'I!:!Utém a d{'c!.s\'ín do 
1Tibuila} de Contr.s Q.Ue, mediante 

Oradotes inscritos pa.ra 
o Exped;ente 

"'1.0 · Sen. GUüherme Malaqulas. 
2.l S€n. W~!1dema1·. pedl'OSa. 
3.0 sn1. Flil vi.: Guimarãe-S. 
4.o Sen. M"g<Hr.ães Barata. 
s.o Sen. }.{ot.art Lago. 
6.0 sefl. Onofl'e Gomes. 

ATA DA 147" SESSÃO EM 4 
DE NOVEMBRO DE 1954 

·Ata da 147a Sessão em 4 de no~ 
vembro de 1954. 1 

. 

Presidência dos S1·~. Marcondes FI~ 
lho e Alfredl> Neves. 
AS 14,30 HORAS COMPARECEM OS 

SRS. SENADORES: 
Vivaldo Lima - Waldemar PeàM• 

-sa - Ani.~io Jobim.- -Pnsco a-os .:sano­
tOs - Alvaro A.dolpho - Ma.gathó.el 
Bara·ta - Antonio Bayma - Car· 
valho Guima.ráes - Jot:~.qutm Pires 
~ onatre Gomes - Plínio Pompeu 
- Ruy Carnerro - Assis Chateaubrt­
and - Novaes Filho - Ezechias da 
Rocha - Cícero de vasconcelog -
Ismar"'de GóP ... r. - Neves da Rocna -
AloJJsio de Carval~o - Pinto AleiX~ 
~ Carlo!t LindemOerg - Luiz Tinoco 
- _sá Tinoco. -· Alfredo Neves -:­
Nes~ .... r Masscena: - Levindo Coelho 
- Marccndes Filho - Suclydes Viet~ 
r a - nomin.aos V f~ lasco ...:. Costa Pe­
reira •.:.... Silvio -Currio - Oth6n Mader 
- Flávio Guimarãe.<r - :a.omes àe 
Oliveira - [V(! d' Arrvino .:_ Alberto 
Pasqualini - Camilo. Merclo (37). 

o' SR. PRESIDENTE: 

Acham--Se presentes 37 Srs. Sena­
dores. Havendo número legal, esté 
aberta a se&>ão. Vaf .. ,se pmceder· à 
leitura da ata. . 

O FR !.• Oll{>J.ENTE: 4·. -
· (Se-rvindo cÍe .. 2.0 c:;ecretário) . p 

de à. leitura da ata ds sessão 
rior. que. post-a em discussão, é 
debate aprovada:·-

a SR. 4." SECIIETÃRlfl: 
(Servindo de 1 '') lê o segujnte. 

Expedient&-
Mensagem n.0 175-54, -do Sr. Prest .. 

dente da R-e-nública. reStituindo au­
tógrafos do Projeto dt: Lei da Câma 
ra ri.0 148-54 ~ree~trutura o Quad1 
de Oficiais-Medi~ do Exérclto), j 
san<'ion.ado. · 

Oficios:· 
- do Cento·o 1E> Est.udos &onOmf­

cos. de Bel() Hor.'?:·mte. aoresenfando 
con"dolências !>"'k falf'cirnP-ilto do Se­
nhor S?nflrlnr t.''lndÚ!fo Afvf's: 

-da Câm:na ~\<1nnlrinal di! Vhmão, 
Rio Grande do SUl (2). solicitando 

' 
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a votação dos projet<l<! que têm por 
fim. regular a participação doa . tra .. 
balhâ.dores nos lucros das emprêsas e 
abrir crédito para -qu'- ":.t União liqui­
de a sua divida ,para com as institui­
ções de previdência; 

- d8. AssoeiaçãO Brasileira de Mu­
nlcilpios, em. n~Jmc da comissão' Pana­
mericana de ·Cooperaçã'=' Intermuni­
cipal e mediante incumbência oficial 
do Ministério da Justiça e Negócios 
Interiores. convidando o Senado a 
fazer-se representar na IV R~união 
do Congresso Interrnericano., a reali­
zar-se de 2 a 7 de dezembro do cor­
rente ano na cidade de São João do 
Porto · Rico, esclarecendo que a re­
presentação desta casa será. hóspede 
oficiai da cidade de Porto Rtco; 

Telegrlimas: .; 
- da Câmara Municipal da cidade 

de Rio Grande, R. G. Sul, m"-nifes­
tando-se contra a alt~ração..,(: c~ esta­
tutos da . Petrobrãs S,:) A.; 
· - do SindiC'.at<'l dos Vendedores e 
Viajante.<; do r.omércio do Estado da 
Bahia. formulando Jtpelo no sentido 
da rápida aprovação do projeto de 
lel que regula a profissão de viajante 
comercial: · 

- do Vice-Presidente da Assem­
bléia Leg"islativa do AmazonaS, Se­
nhor Coriolano Llndosn. cnmunlcando 
haver assumido c exercfcio das fun­
ções de Governador do Estado, em 
virt.ude da ansência do respectivo ti· 
tular: 

- da C~mara Mur~iclpal de Gara­
nhuis. Pernam huco, pedindo a a. pro­
vação do nro.ieto de lei que estabe­
lece i.,H...,tdades para os vereadores: 

· Cartas~ · 
- da Cómtssão Organizadora da 

para r>lvtca nromo•·lcht o?1~ Ca..,na­
nha Nacional de Educandários C".:rra­
tuJtos. rnmun!cando que a sua rea.11-
zaç5.o SP"á no dia 15 t'lo mês em cur­
so, às 15 horas à Praça de· Coelho 
Neto: 

- de Jo§.o Uma Neto e outros, de 
Maceió, solfcftand'n a sua r"1dmis~"n 
como extranumerârtos tarefetros da 
Diretoria Re~tonal dos Correios e Te­

. légrafos de .t.Ia.gôas. 

Dl.ARIO DO CONO~ESSO NACIONAL (SeÇão 11) Novembr,:, de 1~34 2!~5 

w da importância de Cr$ 60?,30 'tsels· 
centos e três cr-uzeüos e· trinta ·cen­
tavos) expedlcta a tavor da firma 
seraf1m Ferreira:. e C ia. · Ltda., no 
.QJ.strito Federal, e correspondente a 
fornecimento de ·material feito ao 
mesmo Ministério, 

Art. 2·.0 , i!:ste decr~to legislativo en_. 
trará em vigor na -data_ dê sua publi­
cação, ~~?;og~das as disposições em 
contrário. 

Parecer n.0 858, de 1-954 
Da.' Comissão de Redação 

o 
Redação final do Pro1eto de Dt:­

creto LegiSlativo n. o 2~, de 1954 .. 

Relator: Sr. Costa J?'ereira. 
A comissão apresenta a t·edação U­

nat (1.1.. anexa) UO· .PrOJe·to de .uecreto 
LegislalilVO n." :!;~, de 11:1~4, ongmârw 
aa va.man1 dos Uepuliados. · 

Sala aa Com1ssao d.e ct.eO.ação, ein 3 
de novembro de 195-4. - Joaqutm Pi­
res, Preàldente·. - costa ,Peretra, Re­
lator. - liarv.alho a~.mnaràes. 

·Redação Final ào projeto ~ o,­
creto Legutat,vo n." 2~1 de 19iH., 
Qu.e aprova o termo ao contl atv 
celebrado entre o Departamentll 
dos Correios e Telegratos e a /ir-· 
ma Comtrutora Ecra !-imitada. 

Faço saber que o Congresso Nacio­
nal decrt::ta nos têrmos do art. 7'1, 

Ver~a 

câmara dos 
DePUtao. os 

Orçamento 
de 

1954 

I 
I 
I 
I 
I 

~ 

I 1.0, da -con.stltulção Federal, e eu f Dlg~-se: Cr$ 3ao:ooo.oo. 
promulgo o seguinte a;c _ 10 - Gr~Uficações de repre• 

DECRLTO LEGISLATIVO S€ntaçao de gabmete. 
01 - Câmara. dos Deputados, 

N.o - 191:.4 ·1 03 - Demais Gabinetes. 
• Art.- 1. 0 E' ;provado o têrmo do O~ci.e se di,;: Cr$ 210.0GO,OO 

contrato celebracto em !7 de novem· Diga-se:. Cr$ -288.000,00. 
bro de 1958, entre o D~partamento des S;C 11 - Gratificações ~dicionatfl', 
Corerios ·e Telégrafos e a fllma Cons pc.~- temrm de serviço. 
trutora E'Cl".:t' .L..Jfnitada, para constru- 01 - Câmaar do.; Deputados. ' 
ção de prea14s destinado à Agénmt.. Onde se diz: Cr$ 3.947.814,00. 
Postal-Telegráfica de Caucaia, no Es- Diga-se: Gr$ 4. 728.600,1}0. 
tado do ceará. · 02~- Senado Federal 
'Art. 2." l!:ste decreto· legislatho Onde se diz: Cr:S 3.278.010,00 •. 

entrara em vígor na data de sua pu- Diia-~e: Cr$ 3.G00.00G,OO.· 
blicação, revogadas as <iispv.sJ.çõe& em Consignação 4 - Indenizações. 
contrário. S/C A.iuda de custa para a pessoal 

Parecer n:• 859, de 1954 
Da comiSsão de. Fm~nças sôbrc 

ô Projeto àe Lei da Câmara ttú­
. mero 214, de 1954, que estima a 
Receita e lixa a Despesa da llniao 
para .o exerctcio tinanceiro de l!l!:i5 
(Anexo n. 0 2 - congresso Nacio­
nal>. 

Relator: Sr. Ismar de Góes. 
O projeto em exarrie consigna dota­

ções que tot?-lizam Cr$ 204.195 024,00 
para o custeio-das at1vtdades do .Jon­
gresSo Nacional, durante o exel'~lclO 
de 1955, sendo Cr$ 148 986.534,00 ~lar a 
a Câmara dos Deputados e Cr$ .•..•• 
55.208. 490,00 para o Senado Federal. 

Em relação ao Orçamento em rl.gor, 
verifica-se um pequeno aumento de 
Cr$ 695.000,00. a.ssim demonstrado: 

Projeto para 

1955 
Diferença ' 

civil. 
Ol ~ Câmara dos Deputados. 
Onde se diz: Cr$ 11.304.000,0(). 
Digâ-se: Cr$ 12.096.000,00. • 
8/Q 03 - Diárias para o :pessoal 

civ:l. . . 
02 - Senado Federal. 
Onde se diz: Cr$ 1.200.0"';,,co, 
Diga-se: Cr$ 2.(){)0.000,00. 
Consignação 6 - Diversos. 
S!C 01 -. Substituições. -
01 - Câmara dos Deputados. 
Onde se diz: Cr$ 350.000,00. 
Diga-se: Cr$ 600.000,00. 
S!C 04 -:- Outras despesas. 
1 - Abono de emergência para G 

pessoal · pecinanB!lte e em disponibi• 
lidade. 

02 - Senado Federal. · 
Onde se diz: ·crs 2.858.040.00. 
Diga-se: Cr$ 3 1,446.800,0~. 

N.0 2- C 

Verba ·2 - Material. 
Consignação 1 - Material Pe~ 

m::mente. 
S/C 06 - Material elétrico. de te-· 

lefOnes, etc. 
02 - Senado Federal. 
Onde se diz: Cr$ 10.000,00. 
Db:a -se: Cr$ 50. OOOi}O. 
S!C 11 - Mobiliário de escritório,. 

de biblioteca, etc. 
138.301.534, I, 3.510.0000 

Verba. 1 

Verba 2 

138.857.534 t 
3.510.000 

ll56:000 02 - Senado Federal. 
Onde se diz: Cr$ 300.000,00. 
ptga-se: CrS 40().000,00. 

SA.O r;rTVlc:t ·F VAO A IMPRIMffi Verba 3 
OS SEGUINTES 

6.610.000 .1. 6.619.000 

t 
+ 9.000 

su~o0~slgn8.ção 2 - Material ,de Co~· 

SIC 02 - Artigos de expediente, etc. 
02 - Senado Federal. 

Parecer n° 857, de 1954 Total .•...••• 148.t2L53i 143.986.534 + 565.000 

(Da r,,:;1fSE"7<1 de RPc'l<>"ão) 
Redação final do Pr01eto 

Senado Federal: 
de 

I 
I Decreto Legislativo ·n.o 26. 

1954. . 
de Ve1·ba 1 ••.•.•••• 49.493. 49,1l I 49.543.490 + 5() .000 

I 
1.970.000 I 

I 
Relator: Sr. carvalho Gutmarlles. Verba 2 2.02Ó.000 + 50.000 

A cOmissã-O ai)res~nb a redação 
rinal _(tl. anexa> do projE"to de Decre; 
to Legtslatlvo n.0 26, de 1954, de' 1n1-
ciat1~'a da t:âmarR dos T)enut1dos. 

Sala da Comissão de Redação. em 
3 de novembro de 1954. - Jnaquim 
Pires. PresidentP - Carvalho Guima.: 
rcfes, Relator. - Co<Jta Peretra. 

ANEXO AO PARElOER N.' 857-54 

P"' Redaçlío FtnaL do Projeto de 
te cr· Decreto Legzslatwo n.u 26, dB 
~g!s'f 1954, que mantém a àeczsão do 
rlc Tribunal de ContCM, medlunte 
!H d~.~vacho do Presldente da Repú· 

blica, determinando o registre, 
sol> reser'(;a ao pagamento da tm ... 
portância de Cr~ ôO.::l,30, à ,irmu 
Serajim Ferreira e Cia. Ltda. 

Paço saber que .., nongresso N acio­
nai decreta nos té'rmos do art. 77, § 
3.0 , da eonstituiçã.u B'edera.I, e eu pro­
mulgo o seguinte. 

DECRETO . LEGISLATIVO 

N.• - l9E4 

3.615·.ooo i 
I 3.645.000 + rO.·XlQ 

i\5.2!18.490 
.I 
f Total 55.208.400 + 130.000 

Total Geral 203. JOO. 024 I 
I 

204.195.024 + l:95.v00 

I 

Diversos quantitativos constantes ctol 02 ~ Quadro do Senado Federal.· 
pruJeLu, üxadus em aonJ Q.o cotren'..?. Onde se diz: Cr$ 17 474 640,00. 
anJ, quaudu ua ela/Jor.wão da ()I'OIJOS- Diga-se: Cr$ 2L633 JOO,CO. 
ta orçameutana pelo EXecutivo, já nào- s;c - 03 - Subsdios e repl·esenta-
correspônctem, entretanto. às de.spes::.s çfíes. · 
realmente previstas para o exercicto 01 - Amara· dos Deputados. 
de 1955. · - Onde se diz (parte- fixa)·: r$ ...... 

Dal a nuecessídade de sua atualíza· 46.656.000,00. · 
çâo, na fol'ala d~l:i em~nda.s qaa '\pre- f Diga .. se:: Cr$ 49.824 .. 000,00. 
·st)ntamos, baseados nas sugestões ,as Onde se diz (IJade variávelJ : Cr$ .. 
mesas das duw:. Casas ao Congr~s&>. 47 .304.1JOO,CO. 

Nestas condições, opinamos i)Bla . Diga-se: 50.516.000,00. 
aprovação do projeto,. cum as .nvdift.. Consignação 2 - Pessoal Extranu-
cações cop<:t.l\ntes das r;~gumtes emeu_ merârio , 
das: 

N. 0 1-0 

Verba 1 - PeSsoal. . 
Art. 1.0 • E' mantt.!a a deci.são do consignação 1 - Pessoal P~rma-

Tribunal .de Conta..;; que. mediante nente. 

SIC 01 - Sa1ários de mensalistas. 
01 - Cãmaar dos Deputaqos. 
Onde se.diz: .Cr$ 2.066.440,00. 
Diga-se: Cr$ 2 .166.440.00. -
Consignação 3 - Vantagens. 

despacho de autoriza•;ão do Preslden~ S/C 01 - Vencimentos do ?essoa: 
te da República. ~xarado na exposi~ civil. . 
ç&.o de ,motivos n ° J .537, do Minis- 01 - Quadro da Câmara dos Depu 
tério da Fazenda datada de 5 de t~dos. · . 
agOsto de 1953, ordenou o registro, j Onde se diz: Cr$- 19 381. 680,.()0 
"SOb reserva", da ordem de p~gamen- Diga-se: Cr$ 21.56064000. 

SIC 01 - FUnções gratificadas. 
01 - Câmara dos Deputados. 
Onde se diz: Cr$ 150.000,00. 
Diga-se: Cr$ Cr$ 432.000,00. 
02 - Senado Federal. 
Onde se diz: Cr$ 120.000,00 

Onde se diz: Cr$ 600.000,00. 
Diga-:se: CrS 800.000,00. 
sJc 3 - Material de Umpeza, etc. 
02 - Senado Federal. 
Onde se diz: Cr$ 290.000,00. 
Diga.-se: Cr$ 500.000,00. 
S!C 04. - Combustíveis e 1ubrlf1• 

cantes 
02 - Senado Federal. 
Onde se diz: Cr$ 120.000,00. 
Diga-se: Cr$ 250.000,00. 
s;c 05 - Sobre&<Ja1ente.v e aces• 

só rios de máquinas, etc. 
· 02· - Senado Federal. 
Onde se diz: Cr$ 60.000,00. 
Diga-se: Cr$ 100.000.00. 
s;c 11 - Produtos QUimiCOIS, bl()o 

ló~icos. farmàcêuticos. etc. 
02 - Senado Federal. 
Onde se diz: Cr$ 20.000.00. 
Diga-se: Cr$ 150.000.00. 
S/C 13 - Vestuários, uniformes, etc .. 
02 - Senado Federal. 
C~tde se diz: Cr$ 20!5.000.00 
DigA:,-se: Cr$ 400.000,00. 

·N.0 3- C 

Verba 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação 1 - Serviços de ter• 

ceirOii. 
S.. lJ 04 - num!nação, fôrça mo• 

triz e gás. . 
02 .....:: Sen~do Federal. 
Onde se diz: Cr$ 100.000,00 
Diga -se: Cr$ 150. 000,0(}. 
S/C 05 - Ligeiros. reparos, adap-

ta çõ~'l!, C'1nsertos, etc. 
J ,_ Ben.s móveis. 
02 - Senado Federal. 
Onde se dlz: Cr$ 120.000,00, 
Diga-se: Cr$ 200.000,00. 
s;c 07 - Publicações. serviçO-' do • 

:mpre!':Báo, etc. 
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011 senado ·Fdcr:>J. f Quanto a~ aU!.1er:tp .. ageridos IUlBI -dos Deputados n.0 214, de 19M, zação.de servidores.no exterior.e vln· 
Onde S{' diz· Cr$ aon ~00.():0. [en'wndBs i ~ 5 lftens d e e), desti- que estima· a Receita e fixa ·a li..! de técnicos e professõres esfran 4 

Diga-::;e: Cr$ L50~.üt"J~LOO. nam-se fi_ ~mplia!Jáo do númcrr) de Despesa da União para o e:rercf- geiros, etc. 
S!C · 14 - !elefcne, teJefonemrt.<~, I ·•xlrflnume-I<!YIOR-mensahstns df!quele ci'l financetro- de 1955 -· Anezo Cr~ 

t~te~ramru;. etc. 1 rn~nnnl, rnm o objetn•o de doblr S. - Dewrtam~nto Af!ministrati- d d' · · · 
1 000 

OO(IO 
02- e-:nado F'eder:'ll. J.l" De!egaçõc~ do Tubmwl. no..<~ Es- t:o do Serviço Público. .Une se lz ,;.-.;...... · • . • O 
01.1de Se diz: C!'$ RC. ooo.oo. . J~R.ctos, do pess.oa.l .súb.alter.n.o .r.ecla- Relotot·'. Sr. no' mt·ngos Vela.s.co. Di;a~.se ......•••••••• õOO.'J!JO,\IQ 
D1ga-se Cr$ 100.000,00. l 'rtndn peloF- stus serv~ps. Ahâs, ns --. -. 02 - cm·sos d~ Administraç?o. 
· ' · d · · t · 1) Daspesas cte qualque~ natu:eza e. consign::~çâo 1l - Diversa..::._ - ! ftmções r~s~rciíva~ .iá foram cna us I <"!.presen_ta o proje o em exame a proveniência oom a manUtenção de 
S/C 01 -- Aluguel ou anl~Hd!:mcn--! Dela Por.taria n.0 109, ~de 27 de julho :·educfio de Cr$ 6()0.000,00.' sôbre a . . 1 to de Imóveis: foros; se~uro.s de bens !último,. dependo c Sf'U preenchimento ·wnvosta do Poder Executivo, que ~~rsos 1~~~~e~1te ~t:_u.do: ~ ~om 0t 

móyc-is e- Imóveis. ~ • da cnncessfio dos rccursQs próprios dotava o Dêpartamento Admini~trr~- 1 ~ I?~~·~ ~- €5,, e ape~ CIÇoamen ° 
02 - Senado Federal. "Jelo Congl'P.SSO. •ivn do St:>rvi~o Püblico, parn o exer- ·e ~specla. t.açao oe pessoa C.,.. 
Onrle se diz: ·crs· 75 flft:",QO. ' d" \'feio de 1955, com Cr$ ,56:736.208,00 I ;r 
D. c • ,.,0 00000 Nest:;~ condh;ôes. n Comissfio .._. ~ t 1 , 1. lt d 1 oc' dos onde se diz· .......... , 3 OGO 00000 

tga-se: r., ''1 · :: • "'inanças opina favorà\•elmente às ' 0 n t:s e n P!'a 0 pe a. am~ra · n· l·aoo:ooo'oo 
S;C 03 -. Drspes:ts m1uda:: de pron- r · nf!;pub.do..~ para CrS. 5fL136.2G3,00. A lga-se .......... _.:.... · · • 

to ps~r~mento. :~m"'110 ~!"- de plenário.. rfjn~inuicão resultante do· es+t~do pro- Justificação 
0'2 - SPn::~do Ff'dpraJ. S:da .Joaouim Murtinho, Ptn 3 de cedjrto n:t Câmara atingiu .a conslg- . 
Onde :SP diz: ·Cr$ 1:10 0::!0,00. novembro ctt> 1954. - Jsmnr de Goe.~. n~('ão ·u, da Verba 3 -·Serviços e ' . presente emellda visa atender à3 
Dlga-se: Cr$ ZOO. 000,00. . Pre.o.;;iOPntE> Plll exercido e Refp_tor. rmcll!'"o.c:, que. p~ssôu _ de Crs· .... , . solicit:lÇões do Poder Elrecutivo, POl' 

- Durval Cntz.' - Pinto A.lri.xo: - ~s.noo·.ooo. OOpará Cr$ 3.900.000.0'0 intermédio do Sr. Presidente da Re­
~uéEdes • Vieira. - Privio Pnm:r-e'' .. {1ohr.i'Hl e~sa' qu·e embora. reduzida, oública, l.o:O .sentido da compressão das 
- Carlos LiTidenhf'rf!. - ·MafhiM P"CI,..d_ atender ao cn.!:'~eio do serVi- d ... pesas públiou; de . IOdo ·a que se 
Ol7m.zpio. - CP-.'iar vemw'•iro. - nn-J r:o a que se destina (Escritório Téc- r".stabeleça o equilfl~rio cirçamentário, 
min!{Jn,'f V.ela.sco. - Alv(lro .Adolp.'lo. 'll!-<o r:IA. Cidade· Universitária). . com a redução gradativa do' wande 

Nn 4- C 

\~"erba 3 - ServiÇÕs e El1~r.rgoi. 
:consivnhcão 11 - Divr:!"sos. 
8'8 18 ;. Outra.9. detmf'sns. 
01 - Càm.1ra dos Deputado.~. 

Inr.lun-1it>: · 
Con.c:iderados, entretanto, os quan- dejicit apurado nos últimos anos fi .. 

titaJ;ivof: do proj~to e .. da ·atuãl -lei nànceiros. 
Grn.tifif'nÇâo -~o "?esso!Ó 

- \'ocndo t>xtrt'lnrdinárla do 
CrS 2 985 Of!O,OO. 

nela con- · 
.COlló!'€..<:50 

"rçamf'ilt.ária, verificfH3e ·a majoração··, o atual Departamento .:.dminf-stratt-
Da Comi.qs(n de Fhcnr;as, s6- de Cr$ · 5.248,00 conforme enu- v-o do.Serviço Público, quando da sua 

f'n-e o· Projeto d.e t:.ei da Cãptara nwra-;fio _de quadro seguinte: ·: o.·igem, era um órgão de natureza 

Parecer n.~ 861, de 1954 

02 - · S(>nado Fed~ràJ. · 
1 - Divt>rso.c;. ... ~ 
()::dP Sf' di:;:: C•·$ !)() OOÓ\f'. 
Dl,.,.fl-SP: CrS. lOIT~OOO,OO. -.. 

!nc!ua-se: 
Gratifk:J~ão ao m•S&JnJ pe!n' con­

\'OC:l·"fio· extraordinária do Congresso 
Cr$ ? . lf'~ OOO,Ofl. 

SUprin1R-S{':-
3 - Quotn de ariPsüo ~o· Con.c;clho 

da Conferência -lntcroarlamentnr -
C r~ 1 o o orm,cr. 
• S:."J:t Jooonim Murtinl"Jo,. -3. de no­
rembro dt" 19%4, - l!lmar d!! noes, 
Prwtirl"ntf' em ~"xet-dcio P. Re1nt.or:· -
Al1Jerto .Pat:qualin.i .. .:._ Mathins Olrrm· 
pio. - CP.r:lnS. LindPT~hP.rrr. - Do­
mfnnn.<r: VPl11·'~~~"Õ. ...... PlíT?irJ Pnm'Oe11. 
- Rnclide.q Vieira, - p;,_trí Meirro. 

Durval Cruz. - Alvaro Ari.ol"11fi>. 

Parecer n.• 860 •. ·de .1954 
Da, Comi,<~,III~O · dP.. Fi.nanws, ,o:ô­

Ure ·as emenda.~ do ~PlerÚírio ao 
Proieto de -Lr~i da: Câmara n..O 214, 
de 1954, que c.111tim.rr. a RPr.eita e 
fixa a DesiJf'!s(T, da Unifin "lara o 
exerofcio fi1Utnr'P-iro de, 1955 • -
Anexo n." 3 - Tribunal de Con­
tas. 

Relator: Sr. DUrYnl Cruz.: 

Âo preSentP projeto, .iR f!xamina~ 
do ·por f'.<>ta Comi.<-:sâo. foram apr-é'­
sentadas, cinco enJimdas em lilcinário. 
com o ohjet.ivn. di'· m:1i9rflr divers~1.s 
dot.nrõe.<i rPferentes--~ nr..c::snRJ do" Tri­
bunal d~ Crmtas. n fim dr:> ate:rider 
n slh,...,•õp~ snr.f!n•erUen~e.c; à ~>l:1bor:1~ 

Qft.o dn propo,5ta orçnmentá11R pàrfl 
1955. . . 

São os seguinte~ os numento.o:; ~uro­
post.o.._. nnm 'tot.!l_t do c~· 2 .334.52Ó;on: 

tt) Cf.'$ 4!U5f!O,OO Dl'lra. "abono dC' 
emergoênr.ifl do pl"..,o;.o;of'J nm-m~nente; 

b)- C~ '638.BSO,OO oarn "t•encimen-
'l::os~·: ' 

c) CI'S 318.520.00 para '·substitui-
• r;'Õf'.J;": - • 

d) Cr$' 3&'.1.4.60,00 para "abono ·de 
emerg~ncia do pessoal extranu~erâ­
rio"; e . 

e) Cr$ 95't. 980.00 :para salários de 
1't.1ensallstns. · 

.'-! majoiaçõe.o; constante..<> do.o; íterlR 
a e b se Jmf.ifica.m em face da re-

. ~mtc ~Lei n.0 2.251. de' 30 de .!unho 
Ultimo, que modiflr.ou o quadro. de 
pes.'!oal do Tribunal de Contas. en­
(\ue.nto qn-e- a dO: ttem c decç.rre do 
aumento de rl~.~esss com "substitu1-
çôe8 devido ao nraBtamento e. do atual 
Procurador-, recentemente eleito . para 
o ·&nado. . . 

Tn.1s des~~s. OOmo se observa, 
r.l.o- 1m.Pl'~c1T'.t'lfve,s, devendo oa res­
tt•o::tlvt'lt- L'ri!d1tos ~trer u alteraçCn 
iud~~a.ctw. 

----------------,.---

V~-BAS 
·orçamentO 

para 1954 

I I 

I Proposta doi 
Executivo / 

I para 19~5 
Difereno;a 

·hansitória de simples eonsult"a do 
Chefe do Go\·erno ProvU:ório, na au~ 
sência -dó Poder Legislativo, em ma-
t.r: ia administrativa. · 

'!Yansformou-se, aos poucos, - por 
meio.s sinuosos, em super .Mlnisiério, 
:mb:~raindo à t órbita. de aÇão todas 

--~ __ ------------- ~s atribuições e.oqJecfficas _d05 diver~v.'i 

I 
1 Ministérios de que se con1põe o gover .. 

I - . I . I . 

• ,- · I no pre.sidencialista. 
Verba· 1 -Pessoal ................. 35.786,.560 37.822.208 '+ 2.03,5.548. Quando da ,sua. fnstituição, cha~ 

I mou-Se Conselho Federal, de serviço 
verba 2 - Material . • . . . . . . . . . . . • • 1. 790.000 2. 420.000.1 +. 630.000 Público Civil, ·f .cionand\J 'no próprio ' j ?aláCio do catete;. set1do os seus ser~ 
Verba· 3.- Serviços e· Encir~Qs ... 

1 

13.311.000 .1.5.894···(1{)0. ·i'. 3.183.000 viços executados ·-.':' !unc:Or~ál'tos efe-
ti_vos dos. qmi.droS dos di~. ersos ~Iin' .. 
térios, ·requisitados para ~al fim. 

··---------~~----o----- · Tornou-se o"o.ASP, r·r isso mesmo, 
J ~ .: .. ~ .J .-. ~ . U:U .órgão ex~~ulo. prt rio dos re· 

Toíri.l 1 56 !36 20S 1 + 5 ... 48 _648 . g1me~ autontárlos. ~1 -a sua inter-
. ·, ... ferência, sem· propósito, e todos os 

·I: t I • setores da a.dmlnistraçãó .'federa~ •. ins-
--~-------·-------c-.:c_ _____ c_ ___ _!__ t·· ·indo serviços; sob a·. sua orienta-

• 
' Excluiu-~e do •quad,·o supra a do- Lein-::;e: Cl'$ 1.200.000,00; 

ta-;ão d?- Cr$ 440.000,00, consUmte d:t soo.ooo,QO; e Cr$ 2'.000;000,00. 

ção, e que ex': ~ funC.::•.mando por 
Cr$ lei,· em- todos ..os Minist'éi1os. 

Hã, assim, neCessidade de ·red~r­
se o chamado · :\SP, às suas justas 
proporções de simples órgão de con-· 
SJTlta. do Chefe do Govêrnu. · • 

verba 4 - Obras, ek., na lei orça.. Sala Joaquim Murtinho, 3 de no­
mentt\rla .\·igente e retirada da pro.. vembro de 1954. ~· Imwr de Goes, 
nosta do Departamento· Administra.- Presidente. em exercfcio. --= Domin­
ti\•o do Serviço Públiço para figurar go~ _Velasco, Relator. __, Cesar Ver­
no Anexo 27 - Inversões ~peciais. vueiro. - Mathias Olympio, - Car~ 
· Conem Ofl aumentos veri_ficados no los Lin.den.berq. - -Plinlo Pompeú. 
projeto à responsabilidade. de impe.- - Euclide~ Vieifa. ~ Pinto: Alel:ro. 
rativos decorrentes da tlplicação da -- Durvàl ·eruz. - Alvaro Adolpho. 
Cei n." 2.'188, de 3-3-954, que atrib~iu EMENDA A QUE SE REFÉREt O 
novos_ valOi'es .ao~ cn~gcs em_ comJs.. PAR.EOER SUPRA 
são e de ~nlteraçao mtrortuz1da na , 

Não se justifica, por isso, a conces­
sã..J de dotaÇões .permanente.5. no' or-
· .. .;.mento. da. ·~r-· !')ar.. custeio Ce 
se•·viÇ. .... s de impressão, ;nan_· · nção da 
"Revista do ser- 1.;o Público", e; mais 
aihda, de um "Bóletim do DASP''; do 
"Indicador da onianizaçã.o Adminis­
t-- · ttve. Federal" -e da · pubUca~ãO de 

T. N: M. por forçn· do Decreto nú:" Departamento 
mero 32.:162, de 4-3-1953, quanto.·& Serviço Público. 
Verba Pessoal. No que Concerne As 

· Administrativo do trabalbos a-vulsos, traduções· e -quais­
quer obraS que ~m ao aperleiçoa­
mento do serviço público, compreen­
dendo até para pagamento de art1fios 
de colaboração na. Revista do Serviço 
Público, mãterlal,'· de qualquer natu- .. 
reza., destinado a fins. da lD;ipressA.o t 
Cvulgação, quando o Poder Público 
mantém a ••Iinprensa Nacional'' e ('16. 
Diários Oficiais. '·E' tem~c. de &e rê\"" 
duzir, até que sej .. compl:tamente e:: .. · 
ti.ntn·, essa despesa que se efetua em 
duplicata, sem finalidade social e sem 
proveito para .... <>adr:.üni.st.•·a"'âo pú­

'N.'0 1 . verbas 2 é 3, li.S .n.ajorRçõe.J são con-
"'€qiíentes de constante elevaçã.o de _ Vcrbã. 3 Serviços e Encargos. 
custo das utilidadP.s e peln .natural Consignação 1 _ Serviços· de Ter-
ampliação .e desenvolvimento das ceirú..., 
11.tividndes dos diferentes -órgãos da· Subconsigna(ão· 07 -;- Public:nçli~.s; 
an1"le Departamento. · serviços de impressão, ete, ·,.. . 

F...c;t~ Co:tni&c;ão, na fol'lllR do ex".. · Allnea 09 - Serviço de PUblicação. 
posto. ~ :de pare~r fàvor~vcl ao pro- clso: 1) 1Usteio da_ "Revista do 
jeoo·· dP Lei. da C~mars (}Ue.~ fixa a . Serviço . Público", do "Boletim do 
despesa do· Departamento_ Adrniirls- i ã 
trittvo do serviço Público, para 0 DASP", do "In.: cador. da Organi.zaç o 
P.xeTcfcio ttriDnceiro de 1955: ~idmtnist!~'tlva .Federal"_. e da pUbli:. 

bliéa. · QnR'nto a f'.tnendã aprt>Sfmtada pelo, caçAo. de trabalhOB aVulsos,- tradúçõe~> 
ilustre Senador Carvalho Ouimtirães, e qU~uêr <Obras que vis.-.n1 ·ao a.per- Cónvém, do .. tt.smO modo, compri­
t:om o ob}P.th·o de reduzir R.l· do_tações .. e:çoamento _<k serviço p~blleo, eom- mirem-se as despesas ... ,... aperfeiçoa;. 
referentes a publienç6e~. · a'!)erf~ço_a· .. r . .::en~endo çolaboraçá..;~e material ··e· mk e especialiZação de· pessoal, A 
menta e espeda.li?J!çlo de servidOres, '!' Jqner natureza t'-tlnado a fins.,de cargo·. da Dlvis!o · de Sel~ção e Aper~ 
inclUIIIV(' a manutenção dos. curam impressão e divulgà.-çáo. · !etçoa.meJ}to do DAS? • 
do DASP, optna .favoràvelrilente, em . · - Cr$ ... verb•• d .. ·-··- 'a'-· ao •t·'te!.o d'., parte, d~~ acõrdo· eofn 11. rubemmdi\ onr .. se .diZ ••••••• ••• .1.300~000,0t. "...,_ _,. w.. ua.!; "_,., .. 

adlant.e..-..fQrmUlada 'e, qUe JM:ntém Di~Úl .. Se ...... \ •••• ~... . Mó.OOO.I-!('; SeiViço.s -~ cargo daqb.ele- ór.;A.Ó alo 
'para a.que-lu dP.~as os mtsmos COnsi.gnaçlo. 3 - ,ServlQOI' t.m Re- ::t[ licada.s na. ren ·ua dé ~-- · "'nA.rlo.á 
auarititathu do Orçatrumto ·em ·viv.or; 15imê 'E!pec.ia..t de -Pinanelainen,to: para. estudarem, ~no exteilor, fi _·Jlí~ 
salvO quanto ao referente ·a _;aperftl- -Subcons1~a~ ·o, ,.....;. Aperfeiçoa- ~xeCução., de __ .cor:.-~·-ratos cte ·-ç.r('· · 30ff'?. 
~o~en.to do pessoal _ao.ext:eri,r'; .qtie mfntó·.e,..etJpeclaUzaç~ de pe.s:90~l. ~--~=:tn~l.i-os, :à ~ de reafiza;'em 
~ reduZido- para Cr$ -800.000,00. )f- -OJ.Vi.sáo·· de Seleç§.o e Apertei-. CU'!'8oe CUveraoa~ em noat . pt..1e. -~ 

&UJ:i::lrrRJ:lnA A nrntbA '· •. o· 1 çoamento. . • . . al :m.·Par.a. :mariutençAo ·de eUl'&Oa wf .. 
Onde 'ee .1-ê: Cr$ 500.000,00; Cr$ 1) DMpeea.a de QUillquer ne.tursa nbti'adoa- por fwidonáriof- do DA!P, 

500.000.00: ·e' CrS 1.001.000.00, com o aperteiçoi..mento e a e.5pec1al1a e· ::únda ·para âes.;:· t.-oa- ~onc:urao.t! 



de adnllssãO de estranhos ao semço 
r· l!oo 'federal. 

Somos. é certo, petlos concursos pa- lt.ções :Exteriores, a parcela de Cr$ '"·1 
ta· ingresso no serviço público para se. 100.000,00, relativa à quota de ade.sàc 
leção dos vâlores e aprovei~:;.mento dos do Brasil ao Comelho da C~llferên-~ 
mata capazes. cia. rn.terparlamentar e que figurava 

~ êles sempre se fizera...l, em tôdas no anexo do Congresso Nacional-:· .. 
a.s épocas, com lisura e proveito t:~· 
ra a admlnlstraçllo do país, abertos EMENDA "·· l-c·, 1 
nos respectivos Ministérb em que Verba 3 · -Serviços e Encargos. 
oc::~rrem as vagas, por· ·:nelo de ban- 2 - Auxilias e Subvenções. ::-
cas examinado~~ compos~.::.s, na opoi-- 01 - Auxilies. · 

Parecer n.• 863. _de 1954 

Da Cpmis:uío 'a.e Finan;a~ . .sôbr(l 
~ f:'rojeto de Lei da Cân~a, a nu­
. • ~ró 214, de 195~. C{' te esl~MU a: 
Receita e !iTa a hiS?J.:Jsa cl.a l)?ti;,o 
p11ra o ex~rc:iciq fin~nr:~b·o · rte 
·1<~55 -Anexo 11. 0 '!.13- P<1W!r Ju­
diciário. 

~wnpre acentuar que, nesta 6poca 
\\e_ falta. de ·1.p:Oiais e d~ c_ompressão 
·aa de- "'""!=:. ·-~ r:: c~~~- ~-·~je a ida 
a: t .clonãrios ao estrangeiro, nem 
'-ln pouco a convocação,· por contra ...... 
d~ esp3cialist.:-.s estrangeiros, · ,m a fi .. 
Dalidade de promover en&War<>n~:JS 
r. co 1nstrutivo da ~ ·m.tnbtração 
r- -.~lica do rasil. 
: ~r:.:: é cab.fvel, ainda, n continuaçã.o 
de rea,u~,ção de concursr para a ada 
m::: ~ de ._ ... ~ .. an"'::s -1 serviço p.1 .. 1t· 
co federal, uma vez que o próprio O'!a 
'J).:t:tar.uento .A~ministrati· ... do Servl~o 
Público, no projeto d:: de. ~eto que 
acompanhou 1 mensagem dirigida pe­
lo ·Sr. Preside:... te da. República. ':': ~ 
C ·~.gre.sso Nacional, propondo a re­
classificaçã.o . carg:..-3 (; funçõea ~.::J 
s.~"Viç.o p)lblico, em cum:t:~' .nento a 
dlspo.Jtivo.legal. propõ~ a extbçllo .• 
mals de dez mU <10.o~~) cargos pú­
blicos. 

tu:üdade, de P~Jvectos prof~ôres dos 01 -Secretaria. deâ'.stado. 
Institutos Ofic.fa!a àe .Ensino Superior · lnclua-se: 

'1 t't. .dor: Sr. Malhia:> Ol1,1mpio. 

Há, alélll ···~o. multas centenas de 
candidatos aprova ~"'.'1. e-o . co - ~s 
rc. ·-~----5 e!ll anos ant~-:;t -:~s. pelo 
próprio DASP, que aguardam nomea­
çôt:..', ""· que "· .· "1 .11... _, ... ·oveita· .. 
d ·, até agorli, Jl' falta de vagas, se .. 
g'!1lldo alega ·.ministração pública. 

. ãc. hâ, portanto, como conceder 
Terbas para cwteio de cursos e :) 
concursos, quanã.o tais "Verbas não te­
r:':.o apllcação justJ. e necessária. 

Somos, em. principio, :::eln. extinção 
~sses cursos e dêsses concursos, 'a 
cargo do Oepartam .nto -Adlninlstrati­
YO do servlço Póbi1co, que em nada 
• objet!vado proveito para a admi­
nistração do pafs, senA.o como fonte 
<le despesa supért!Ua. 

e do Colég'l Pedro II, com Cminutos - Conselho. da Conferência. Tnter-
desj,)êndios J,)ara. o erário público. parláamenta.r - CrS 100.000,00. 

A emenda. é, dêSse. modo, justa e Sala Jonqulm 'M"u•rtlnho, 3 de rlo-
a.tende aos reclamos do pode!' EX:ecuti- vembro. de 1954. - Isrnar de Gois 
vo, no sentido . re~- : -das despe- Presidente, em exerclcio. - Joaquim 
ps federais, para 0 eqUllfbrio finan- P~res, Rel_ator. - Du_n:al ~"?z. _.. 
ceiro de que tanto carece a Nação. ~ P1!'-t~ AlelXO. - Euclzdes ~te1ra. -

Sala das sessões, em 26 de outubro Phnto .Po_mpe-u. - ~artos Ltnd~nberg. 
de 1954 • .;...., carvalho Guimarães. - ~fathzas OlY'l}'lPW. - cesar Ver­

~ezro.· - Dommgc.s Velasco. - Al-
• Parecer !'·" ·e62, de 1954 varo A.doJto. • · 

Da. Comissão de Finanças, sôbre 
o Ptojeto pe Lei d4 camar nú-

. mero 214, de: 1954, que estima a 
Receita e jl:l:a a Despesa da União 
pll!'a ó e.xercfcfo .financeiro de 1955 
-Anexo n. 0 22 - Ministério das 
Relaçóe! Exteriores. 

Relator: Sr. Joaquim Plr.es. 

O projeto de orçamento do Min:.s­
tér1o das Relações Exteriores para 
19:""1, .aprovado pela Cà.mara dos 
Deputados 1no5 tê.nnOS propostos pelo 
Poder Executivo, flxa-1he as despesas 
em cr$ 416.249,264,00. o que represen·-
19 um aumento de Cr$ 55.008.388,00. 
em relação .àS dotações do corrente 
exerclclo, assim demonstra.:·J por ver­
bas: 

I 
I 

verba I 

I 
I 

.} 

i 
I 

I 
1- Pessoal ·····I 

I - Matedal .. --~ 
I 

3 - Serv. e Enc. ·I 
I 

4 - Obras,· etc . .. / 
I 
I 
I 

' Orçamento 
de 

1954 

Cr$ 

308. 797. 722,00 

14.2D4.1CC,.i'O 

78 .1s:-. 79s;oo 

4. 87L . 000,00 

----------~~--~--~------------------ I 
Tot~I ...... 1 406.C99.617,00 

I Orçamento Projeto 
Verba do pàra Dü~rença 

195: 

I 
I 
I 
J 
I 

V projeto de OrçamentJ !Jtl!"a ;:Jtl..,, 
aprovado pela Câmara dos oeput~j i::s, 
jestinll aos órgãos tlo ~o.'.er Jud!Cl:'l­
l·o .Federal dotat, _ _::s que Jta'izam 
C:r$ 433.675.193.00, acusa.ndn lim ãcrPs­
cimo de Cr$ 27 .5'f..~.576,1JC em rela;:ao 
aQ.l. ·recursos consignndos no Or~a-
-nento ern vigor. , · 

'.· Essa ma jc.. l<;ão. de cêrca de 6':., po-
de ser· assim demonstrr. a. por ve-on:>: 

Projeto 
pa.ra Diferen;a 
1955 

crs 

317.571.133,00 +. 8. 771.01!,00 

16.900. 20?.00 -I 2.7Cl.lOO,OÔ 

99.113. 260.CO +. ::!3.97 .... 455,00 

4.87o.r·o,GO " 

433. 675.193,00 + 27.575.57.6,00-

o 

). 
i9M 

I 

I 
I 

I 

(•) A -verba 4- Obras. BlqUipamentos e Aquisição de Imóveis figura.' no 
Anexo 27 - Inversões Especiais e consigna, pal'a o Poder JudiciáriO a-do­
tação de.cr$ 2.500.000,00 em favor do ·Supremo 'IriQunal FederaL • 

I Cr$ 

1 - Pessoa; ..... ·1 

I 
I 
I 

Cr$ 
A análise dos aumentos, pelos diversos órgllos do poder Judicu\rio, noa 

. revela o seguinte quadro: 

198.380.600,00 220.259.8!0,00 + 22.H9.160,00 
I 

2- Material .... 9.801.112,00 f !2. 805. 31!4,00 + 3.004.282.00 órgão 

I 
I 

'I 
I 
I 

Orçn.inento 
c de 

Projeto 
1
\ 

p.1ra Diferença 

3 -serviços e En-1 
·c-rgos; -...... \ 

Total ... ..! 
I 
1 

I 
I 

152.459.114,00 ' 

i 
\ 

360. 640. 876,00 I 

I 

182.914.060,0~ 

416.249.264,00 

1954 1955 1 
I + 30 .45·1. 946,00 

I I 
I I 

Cr$ 1 Ct$ 1 
1 r I 

+ 55.606.386.00 ··i 
01 Supremo 'I'ribU-t \ f 

na! Federal .. 1 17.491.384,00 !"7.21.292.00 ; 
I • I 

02 Tribünal Fe-l 1 

28<1.092 

• d r a 1 de Re-] 1 

lt de se realçar, .entretanto, que no, Quanto à Verba 2- Material, o cur!Os ........ \ 33.tSO.llO,l:lO ; 4.3.517.272,00 I + 10.337.162 
projeto deixou de figurar a. dotação aumento de Cr$ 3.004.282,00 provém I I 
deatlnada. a Obras e ID:J.Uipamentos, das inevitável e constantes elevações 03 Justiça M i-\ ! l 
constante da. atue.l lei .orçarnentâda. dOS preços de todos oS artigos, mui- litar ........ ·.I "32. 737.04.4,00 · ' ~1. 917 :696.~0 I 
com a QUatltia de Cr$ 20.540.000,00. to especialmente os que são~adquiri· I 

1 
1 

de vez que, para o exercício vindoU- dos no.s paises onde o Biasil mantém ')-' ... ustiçn Eleito~! 1 
1

1 

ro, aquela verba paSsará a integrar o representaçlio diplomática e consUla:ç- ral •.....•.... ! .13.8. 944.550,00 .t 148.312.892,00 + 
Anexo pertinente a I.nversõeS Espe- cujas despesas são pagas à taxa de I 

1

1 

clais. conversão do citada decreto. J~ Justiça do Trll-\ 1 
A proposta do Executivo para 1955 -Na Verba 3 -Serviço e encar~os. balho ......... 1 92.C9.815,00 96.915.837,00 1 + 

apresenta -se com a .tmportê.ncia de verifica-se a majoração de Cr$ . . . . _ 1 ! , 
Cr$ 410.613.664.,00 e o proieto da Câ.- 30.454.946,00, ·contingente dos encar- ·oG Justiça do Di.~-I. \ · 1 
.ttllll'a elevou-a para Cr$ 416.249.264,00~ gOS do"Mlnistéri-o face ao deseilvo1vl- trltO Federal ej ) 
do que resulta o aumento de Cr$ ·..: tl'lento · das atividades especí!ica.s dos dos ~rerritórios~ 91.266.704,00 \ 9J .300. 204.00 1 + 

9!9.448 

9.868.332 

4.136.022 

4.033.50Q 
5.635.600,00 consequente do seu es- seus múltiplos serviços no exterlor e 1 

1 
.1 

tudo orçamentá: i o. dos Congressos, 0l'ganl?.a.ç6es, Conte- I 
O au.1nento de. OÍ'$22.149JOO,OO na rênclns, Assembléias. !nst!tuiçõ"" de ------,--7-------...,.-----,,----_!_ __ ---

Ver\la - 1 - Pessoal é decorrente da natureza diplomática, eCOnômlca e I \ 1 
ampl~ão de diversas· carreiraa do cultural. riM qua1s partict:Pa por con.. ) 1 

1
1. 

Quadro Per1nanente na forma 'das t.ingên legal, de acOrdos e.conVep.ções Total I 406.099_.617,00 J 433.675.193,0( . + 2.1.575.576 
r,els ns. 2.050, de 5-11-53, e 2.139. e lhe nsslste a obrigatoriedade de ·· .. -- 1 1 
de 17-12-53; da. apUcação da LeJ nú· custeio de .seus próprios represeptah- . ) 1 
ro.er.Q 2. t&a, de 3·3-1954, que tixou no· tea e do· págamtmto das cotrib~iç6es " ·- ~-
voa vh.Iores· para os cargos em comis- p!'l.ra a manutenção ~ê.sses orgalilsm~ Exanii:narido oS ,aUmentos pelos di .. cpja rubrica nest:s últimos anos t m 
silo e para M .funções gratlticadas, e lnternacionaJs. I •· d d •• l l ' ' ~ do determinado no. Decreto número NeRbt, ordem de .considerações, esta ferentes órg"'os: 0 Po. er JU:-uc.fár o, s1~Q grandemente majol'e:&da. Mmto 
32.642, de. 24 de agôsto de 1953; que comls.são é de par~cer· que o Prc>leto yerifica.moa que no Tnbunal Fe4et:al embo;·a tetÜll\ o AOongresso pr~curad9' 
alterou 0 ,dfvlsor de- convei;.'!ãct para l em exame merece aprovaçlo. ~m. a de Reetll'SOS a _majoração principal de sa~is.e.2er às exigenclf\S do cre.s .. ilnento 
os l)aga.mentos de Govêrno no ex:te-Jseguinte emenda, Que manda tnctulr Cr$ 10.000.000,00 aerá destinada ao da despesa. os recurs:ÇJB conced.ldoa: têm 
r!or. _ · -. no orçamento do Minll!lérlo daiJ Re- pagamento de · sentença~; Ju4lc1â.rlfl.\ sido !nSulic!entes, forçando o .Trilm.._ 

- . . . .. . ' '- .. ~' . . -.. - . . ·;··: ·.. . ··. -:·· ' . ' < . . .. . -' '" . ' • 
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O.!MllO DO .CONCP.E-~~0 NtcoaNAL .(Se<;ã~ !!) 
• 

IW.J :l. recorrer a cré:titos Snpltm.enta· r Repartiçao: 02 - Tribunal á'""eiC-' JustiJicaç(Jo : '·?~~~ -~· '264 de• 2.5 dt!. :e\'ereiro à.e 
rt's a fim de atenjer aos seus eocm '<:;.: tie Recursos. 0 aumento destina-se 11. reforma . · - . · 
aos, nês.se part.icular. . l Omie se lê: Cr$ 30 OO(],CO. das··h1sta1a.~ões. 'elétrh.:as Jc. jlréüio E.r.\fl!!NDA N.o 12-C 

Os restantes C'!'"' 337.162,QO atil.lgem Leia-se:- Cr$ 60.000,CD. -.... 0 J sta·· eJn· estado -
.., deste 111 una ;-QUe .e - c. • · verba: 2 _ Material. a." aotacêes relat-ivas a· g-ratifica·-:-5e.:, J at·/· ·0 cá -1•0 de pe·t·g, ~.- ~lS ·nec~-• ~ - u ~ •caça pre I e • · · n p~ .Cons-ignação! 1 - MJt~rial Perma~ articiona·is por t_empo de s;;:rvi;o e ma- . f sidartc- urgent.e de ser modiilcadc o ncntel. . 

teria! de expediente. \ Ê ·o. ~ot.ro da. dotaç?o, prems:lm~~ sls~er.1a atual e a· c;ubstituiçáo· rlc ma·-
.0:. ma·craçth ... :e crS 9.3GFL~3;,Qo em te extg~da em vtrtude do que se di&':€ etri:1, 1 existente, que da_ta. de lS22, .sutconsignação: 11 --. .Z...íóblliárlo 

· d L"fa d P-"s.sua1 Pc~' de esç.ritório etc. fa\ol da Justiça EleitoraJ, décorre: pm .'.0 e~en ar a· ver • 0 ~ · .... · ·época da· construçáo do prealo. Alínea: 03 ":---.'Justiça Militar. 
um lado, dn aument-o de ~ mUbõt>R w1. oumente. • Apenas aqui se traia da."i 

' ,·u!l~_.õe.s gratificadas (FG), .tõçia..c; ela:; EMElNDA N.' 7-C Repartição: 07 ~ Suo~~nor 'I'r,bunal dn' L.f,-f,O rererer..te 11..'1 despesas gerai.')·· · - - · M·1
1
·,· ar · 

ele\•adas de acôrdo corrt a Lei núme- · 1 · 1 · , 
ocon> eleiçMs (de 30 para 33 milhôe,s). !'O 2.188, de 3. de marco de 19~4.. Ve:ba 2 ...... ~!::ttena. MaterJ·al de Onde se lê: Cr$ 300.000,00 .. 
e, JO. r outro, ao ~ea.tustam_ · das des- · Consign::J.çiin: n - · Le'a se· ~r$ , .. '"' f'OO o·· A justifica;2!o é a ·mesma e o caso • - . v "'" · . ...,, 
pe.3M tanto de pe&SOaJ quanto 'le ma e· 0 mesmo. , · Cvnsumo. Combust!- Just·.·jica·ça'o 
teria doS Tribun.ais. !âeitOrai.'!. con- Su'::.:r>.J:!;;-r..!'Ç:'{'): 04·.- v 

v1ndc destaca·r as parçelas de QrS . . EMFNDA N." 3-G · ve!.s ,. Lubrifi-::nntes. o superior 'l'ribunal Militar está 
"2.900.000,00 para gratificª"c.6eL eleJt<l· · ' 1 Rcpart!çé.o; 02 .- Tr'bunaJ Federa; cpnstruindo com os H:eu.r·.sot. orça~ verba: 1 - Pessoa . d R ,..,, c: 
rais, Cr$ 1.110.410,00 -"lara cm;teio de V t s <: .:L. ~soL · · mentários o preuio anext> i:!lll .t~ue.tun-- cons;,.,.naç?.o: III :- an agcn . 0 d 1'' c $ 80 MO M il 1ir.ação, serviços. contratuais, a lu- "" f. - n c se - · r .w ,vv. cionarãQ as Auditorias Militares da 1.• · subconsignação:· 14 - G!"ati rcaçao ·L · c s 6" 000 00 g ueis e salário..,fnmilia, f' de Cr$ . . . . zm-se: r ~• • · Região Militar e dem'-l.~s Serviços Au ... ·1clic1

0nRI. d â 
!121.260,00 narri págamento do abon0 Repartição: 02 _ Tribuna! .Fedei-8.1 Justificação- · xillares. O prédio t>m questão ever 
àe e·mergência. - . . . ficar concltúdo ate ulHlwn: w; <>.no 

,_ h if' RPcnrsos. 0 TrlbUTlaJ Fedei:al de R.ecU.r:o.s pro·..,iino. · .a Justiça do ~a(.al. o, o aumen· Onde se lê: CrS t.75(l.75:!,G3. · con """ · 
to de cr~ 4 .. 436 022,0f ..,nvém de ma- · c 1 943 76 ~ 00 V{'m procurand~. ~çonomLZar 0 - -Visa ·a emenda obter. ·rcamcntá-

• • d ·d beia-'Se r$· · 0
' '· sumo· de gasolina para que .esta pe- · rl·amente, recursos P3ra .a instalação ~- ... ações em diversas .dotaçoes, ev1 a. · · t ~osta por · . · 

-P Justijicaçâo qH?na P-cononua SCJ:l • ran.,..l-' condigna dessas Cortes auxlltares aa tnentt.. justifieada.s, ·wel..do Cr$ ·,. · •.. b 
2.0::0. 7!Ü,<JO para pessoal, Cr$ .. . A majora~§o acima 6 feita e~n con- outra ver a. Justiça Militar, por eta:las visando 
1. 033. 4CO,OO para pqgamento 1e alu, seauêJJcia da a,olicaçP.o da. Lel 2 .1.38 .El'.fENDA N. o 8-<J uma instalação. sóbria, eficiente sem 

· · ter necessidade~ cte recon·er ao Crédl-guéis e crs 940.000,00 .para ill".tería!. e· Decretos 35 64{} ·e 34.395 e Resolu- 'Verba: 3 ._-Serviços~ f'~ w.r.r-·.r-;;{OS. to Especial. 
Nos recursos auibulGos à Justi<;r dü çâo do Tnhunal Pleno. de 3 de se- · - • 1 Serv1ç~ de Ter-

1 Cons1gnaçao. - -m11.""END. A N,'o 1.3-C : -,\,rito Federal..,. o. aumento de Cr~ tembro de 1954, que elevarap1 o va or . .,t:.J.VJ. . 

4 :3.500,00 corrt>sponde .. CrS ..... da.s ~ratifir:ar,ões adfr!onai<; de acôrdo c~g-~~onhlgnil.ção" Óc2 ... ~ !Assinaiun 
1 226.8'!0,00 pa.;. salário-fan.ilia Cri 1com os vencimentos dos carç:-os em CO· de órgãos'oficiBiS, - -
õOO.OOO,Oo para pessoal err dispomb1· missão e a.&"eguraram. ~i!eitof:! e. va!l·. Repartiçân: 52 _ Tribunal Federal 
lida de (Tri" ·n::rl de Justka) e G ... , , 

1
, t.fv:rens ao.s extranumerano.s meru;al.IS- . de· Recursos. 

1..200. r.Do,Co .>ar?. manutenção, alimen. tas. ... Onde se lê: CrS 5. 280,ÇO. 
tação e ed•1ca_çãl i~ mf"n'1r·t: em Iare' EMENDA N.c 4-C Leia-se: 9r$ 5.760,00. 
f-ahüLares 1 Juizo d~ Menoxe.s) Justificação 

AtenL.endo à su~estãr, ..1 diversm ·verbn: 1 - Pessoal. 
Tri 1r.nais, julgamos oportu!J.a~ ai· Consk>naç§o: VI - Diver.sos. Em \'irtude do desdobramento do 
gu ........ as alterar;ões que visam n atuali- Subcor..s; .... ,.~o: 01 - Substitui('ões Diário do congres.so Nacinnal b-'JUYe 
za:- diversos c .. Pd o."', t:mto de neB.<;oal Repart.i~:::..,: 02 - Tribunal Federal pequeno a~rnento de despesa. 
como. de material, tendo em vi .... ta 'l.C: Jeo~J~u;:o~: crs 473 _680,00. · D.IENDA N.o 9-0 
gastos realmênt(; previstos para o p_ró 5' 00 

~O e:o>~l""r.1<',1Q, Leia-se: .Cr$ ,.AA80, • Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
A vista do f!xpôsto, !l Coml.s:'i~•' 1f Justijicaç_ão· Con~signação: I - Serviço~ de Ter-

. · ..: , t HO ceiros: · 
Finanças opina favcrLI.ve~men e A majoração :ldrra solicitada des- Subconstgnação: 05 _ Ligeiros &e.-
proieto, e{lm as E'IDP"'1d~s que apresen-' tina-se a fazer face t. substituição dos paras bens móveis. . 
ta de ns. 1-C a 17-C. E:xmos. Srs. Ministros e outros fun- Repartição: 02 _ Tribunal Federal 

Sà.ia Joa-:-uim Murtinho. err ~ de no- ci-onários. No exerci~io de 1954 o de Recursos. 
-vembro de 1954. - Ismar dP Goes Tribunal teve convocadas, para o Su- Onde se lê: Cr$ 40.000,00. 
Pr~4c:;idente .em exerc\cio . ....., Mathias '1temo Tri~unal Federal e SUperior Leia-se: Cr$ 60.000,00. 
Olt'rr'l'"lio, Rrlatm. - Alvaro Adolnld.. Tribunal Elietoral, vários de seus Mi-
- 'Albertc pn.•mun7ini. - D1!T1~n! _cruz nistros, além de licenciados nara tra·- . J~tijicação _

1 
;_ Pinto Alei:ro. - Euclides Vzel''f'" · tamento de saúde e em gôzo de H- Essa diferença para mais destina-
P'ínio Pnmn~u. -··Carlos Lin!:enbe..-p cença eSpecial diversos servidores. se à manutenção e conservação d~ 

Domi.ngos Vellasco. ~ Alvaro EMENDA N.o 5~C instalações dos aparelhos de ar re-
Adolpha. friger{tdo, cujo prazo de gannti~ ter-

EMENDA . N.o !-C .

1 

Verba• 2 - Materlrl. "' minou em julho déste ano. Exu;ct.am 
Cons1gna';ão: I - Material ?erma~ ao todo, 13 aparelhos de ar retrlge-

Verba: 1 - P<'ssoaJ. 1 nente. rado sendo 9 nos Gabinet& dos Se-
Consignação: 1 - Pessoal 1:- .. uurt- Subconsigna~ão: 11 - Mobiliário de nhores Ministros, 3 destinadoE, à re-

nente. · e.:xrltório, etc. frigeração da sala das Sessões e Ga-
Subconsignação: OI' - Pessoal Per- Repartição: 02 - Tribunal Fede- binete da Presidência e 1 no Gabine· 

manPnte. ml de Recp•·sos. te do Diretor Geral da SeCTctaria. 
Reoartid'í.o: 02 _ TribunalcFederaJ Onde sé lê: Cr$.50.00.0,00. EMJ!:NDA N.o 

10
.._
0 de Recur::-ns. Leia-se: Cr$ .350.000,00; 

onde :;:e ~lê: CMi 7.925.400,00. Justifica~âo Verba: 1 - PM.soal. 
· Leia-se: CrS 9.092.040,00. Consignação:•j I P.ess.oal Perma-

Há necessidade de serem adquiridos nente. · • Justificação 

A majoração acirna é desti~ada a 
atender à diferença de vencimentos 
dos Ers. MiniStros !Lei n.<> '2.307, de 
2 de outubro de P-53,_ combmado com 
a de n.~ 33, de ·? àP maio de 1947) 
e Resolucão do Tribunal Pleno de 6 
de faneirO df' 1954), diferen~a r1e al­
tet'ac15o de valores dos símbolos e 
da.., ·f,Jn-:ões gratificadas (Lei núm~­
ro 2.188." de 3 de março de 19~4 e Re­
soludo do Tribunal Pleno, de 16 de 
julhl") dP. 1954) e eteva~ão de padrão 
de ven<'imentol!l ·do!" Auxiliares de Por­
tana, MotOrista. r\Uxili~!Ml de Mo­
torista e serventes, nos t.êrmos do 
decidldo nela Tribunal lllf-~oln~ão df' 
3 de setembro de 1%4). oue, na con· 
formidadP. dfl. Lel, . de 19"51, estendeu 
os -beneficios ... r.nnedidos uela Reso­
Jucão n.o 15, de 1954, do Senado Fe­
dei-al, tendo em vista a Le! n.o 264, 
de 1948. 

EMENDA N.o 2-C 

. Verba: 1 - Pessoal. 
Consi:>n··ção: UI - Vantagew:o. 
f:ubcorro-!qnação: 01 - Funçõe.~ 

Gratifk~das. ·l 

12 arm.'i.rios de aço para a guarda e subconsignação: 01 - Vencimentos 
segurança dos autos e também má- do Pessoal Civil •• 
quinas de escrever. Encontra-se ern Alinea. 03 ~ Jusitça Militar. 
via de ser encaminhado ao Senado Repai-tiçâo: 07 - superior Tribu-
FederaJ o projeto de Jel n." 2. 633·52 nal Militar. 
que reestrutura o quadro de funcioná- ·onde se lê:·crs 7.046:400,00. 
rio· letra I finicio de carreira) e Que Leia-se: Cr$ 7. 758.720,00, 
vão Arabainar com o ·l;ierviço datUó·· 
grafico. Além disso, as atuais mãaui­
nas de escrever· existentes no Tribu~o. 
nal foram adquiridas em 1948 e .fâ 
corn as ~uas peças des2"astadas estão 
a exigir imediata substituh;~ão .. O 
atual preço no mercado, Por unidade, 
é de cêrca de crs 25.000,00. 

Torna-se, pois, indispensável o pe­
dido feito. 

EMENDA N.' 6-C 
·Verba: 2 - Materhl. 
consignação: 11 - Material de 

consumo. , 
Subconsignação: 03 - Material d·e 

limpeza e conservaçã J, art!g~s Cr l•ll· 
minação. 

Repartição:· 02 - TrihunnJ .Jí'ertera . 
de· Recursos. 

onde se lê· crS 25 f"l11P.OO. 
I..eia-se: ~t$.40.\lOO,Cil" .. 

Justificação 

o aumento em causa é dec~"'rrE:ute 
do disposto na Lei n. 264 de 25 de 
feverêiro de 1948 Lei n. 1.675," de 25 
de setembro de 1952 que equiparou 
as do SupTemo .Tribunal Federal os 
funcionários do Superior Tribunal M!· 
litar. 

EMENDA N.' 11-C 

Verba :1 - Pessoal. 
Consignação: Ill - Vantagens. 
Subconsignação: .il - Gratifica-· 

ção adicional por tempo de serviço. 
Alinea: 03 - J.ustiça Militar. 

. Onde se lê: Cr$ 1. 799.770,00 
Leia-se: Cr$ 1.960.37B.CC. 

Justificação 

O ftumento de ~r$ 160 608,00 'ustf. 
fii.lawse co:n os beneficio~ decorrentes 

Verba: 3 ..-. Serviços e EC-cargos. 
Consignação.: 1 - Serviços ê.e Tez­

ceiros. 
Subconsignação: 11 - seniço.s con­

tratuais. 
Aiíi1ea: 04 - Justiça Eic;toral. 
Repartição: 02 - I'ribunaiQ Re;;io-

nais Eleitorais. . 
Inciso: 20 - São Paulo. 
Onde se lê: Cr$ 360.000.00. 
Leia-se: '"'crs 540. ooo,oo. 

Justificação 

o• TribUnal Regional E'teltorn.l de 
·São Paulo, tendo mecanizado grande 
parte de seus serviçus, pOl' 'meto de 
mAquinas IBM, conseguiu ótimos re­
sultados. 

Esse melhoramento foi nctável pl'ln­
cipalmente Quanto à confecçã~ de !~­
lhas de cotação para as secçoea ele1· 
torais, podendo-se em prazo muito 
mehor executar o servico em tempo 
preciso, para a realização" do pleito. 

Para 1955, a firma IBM World 
Trade Corporatiot;J., prorprietária das 
má-quinas que são alugada!: ao T. R. 
E. majorará em 50% o pr:~ço da lo-
cação. · 

:Oai a necessidade da.. ~mertda., que 
altera a dota~ão de Cr$ 360,000,00 
para crs 540.000,00. 

Ora, em 1955 teremos . eleições· ge­
rais; cancelar o contrato. seria mu-::.. 
tllizar o trabalho alcaneado. 

E:MENDA N. 0 l4-C 

Verba: 1 - pessoal. 
Consignação: 6 - Diversos. · 
SubconBignação: 01 - Sunstitui-

ções. 
Aline a: os - Justiça do Trabalho. 
Repartição: 02 - Tribunais Regio~ 

nais dO Trabalho e Junias de Conci­
liaçãO e Julgamento. 

01 
03 
04 
06 
06 
07 

·08 

Onde se lê: 
la. Região 
3a. Região 
4a: Região 
5a. Região 
6a. Região 
7a. Região 
Sa. Região 

Aumente~se para~ 
01 Ia. Região 
03 aa. Região • : ••••.• 
04 4a. Região 
05 5a. R· "ão 

·oo sa. Rt ·ão 
07 7a. Re :ião 
OS ..:...... Sa. ReJião 

.iustificaçáo 

400.000,00 
390.000,QO 
3W.44<J,OO 
386.540,00 
aoo ooo,oo 
250 000 00 
260.000,00 

900. OOO,OIJ 
<!33.000,00 

. 65B.56<l,OO 
756.960,00 
~91 920,00 
F72 .960,00 
329.280,00 

O problemt de substituitões r.a 
Justiça da Tl.abalho é dt> suma im· 
oortância para o perfeito ~ncaminha­

. lnento das Qt:2Stões que lh!: silo afe~ 
tas. ·Justiça c e caráter es~Pncislmen­
te social. .1og ... ndo com inúmeros in· 



teress_es, os· seus juizes têm enl Vlr­
tude Qe _ Caso.b pêcu.uar~s. de auseu· 
tar~se, <icclal'Rr-se suspeito, cunformt 
os casos que tem ·s!Jb o seu julgamtn­
to. Ocorre, ta1nOe1n a ..: •• .;,h..,,a.Hc•'J: 
ne no ca6o d!:! ·wnas, licenças dos ju1." 
Ze& e f>reoSlU€01.,~ L..~ JUH.UI:i, U:JúgU­
tonamente serem Pc:.voc~dos os su­
plentes re.-:;p.ect,ivos que passam a pec· 
ccoer áifetent;a. de vencinltmt<Js. 

Desses casos, tal convocação de Su­
bsd;;utos e ob.cigatóna, de acordo com. 
a.:; Leis que regc.~n a mat.eila. . 

As dotações conced tda~ lKS Orça­
mentes anr.enores !oram iúsuíiCieme.« 
e p-ara o próximo ano ae l9f>o a..s a: ... 
taçves propostas foram reduzidas pelt~ 
Câmara dos Deputados t:m nagran 
te desconneciluenw •.JaoS llf!cess.aaae;:: 
dos Tribuna,s R.egtonau; C.o ·ll"aiJa· 

'lho. 
Uom base no disp,Jst-o da Lei nú· 

me:o 1. 97~. de 8-!J-53, e que se pWl· 
teia o restabelecuuento ei<lli dotayu:;:;:, 

. da Proposta 'orçam-:-nt.à.ritl úl'a em es­
tudo no senado, a fim de que. os Tr]~ 

· -l:mnais .Reginmus :::to 1Taball~ nao se­
Jam· obi'igados a salicitar com a ne 
ees.sária antecedência suplementnçá.o 
de verbas. para ataendu·eJn aos se~ 
encargos. 

EMENDA N.' 15--C 

Verba: 1 -· Pessoal. 
Consignação: 1 - Pessoal · Perma. 

Dente. 
SubconsigJtjtção: 0.1 :._ Vencimen-

tos do pessoal civil. · 
Alínea;, 06 - .JU&tiça do Distrito 

Federal. 
.Repal·tição: 01 -·Tribunal de Jus-

tiça do Distrito Federal. . 
Onde se lê: Cr$ 56.729:040,00. 
Leja-s~; _Cr$ 62.753.520,00. 

Justificação 

A majoração de Cr$ 6.024.480,00 
decorre do aumento ue vem:..rne1Hu.s 
elos magistrados, cujos titUJOS de no­
meação de acôrdo com o despaci.lo ciu 
Presidente dO 'I'ríbunal de Jw;;uça ae 
15 de outubro de 1~3. !oram aposti­
ladoo com base nos valores atribui­
dos pela Lei n~. 2.307 de 2 de outu­
bro de 19'53 do Estado de8âçoPauJo, 
bro de 1953, elo Estado de São Pau­

. lo, e consoante .... o disposto na LeJ n. 
33 de 13-5--1947. 

EM:ENDA N. 0 ~6-C 

Verba: 1 - Pessoal. 
Cons.ig:nação: 3 - Vantagens. 
Suboon.signação: 11 - Gratüicação 

adicwnaJ por tempo de serviço. 
Repartição: 01 - Suprerllo ·.rrwu~ 

naJ Federal. , 
Onde se lê: Cr$ 2.572.712,00. 
Leia-se: Cr$ 3.038. 712,00. 

Justijicáção 

o aumentO de Cr$ 466.000,00 visa 
atender aos encargoa decorrentes das 
vantagens a que fazem jús os fun­
Cionários ocupantes de cargo de che­
!ia e da Portaria do Supreino 'l'J.'ibu­
nal Federal beneficl.ados CJil Vlrtude 
da Lei ~.188 de 3-3-1954 e da Le1 nú~ 
mero 264 de 25-2-1948 combinadas 
com as Resoluções de ns. lã e 1ó do 
Senado Federal. Tratando-ó3e de per­
cepção cte vantagens . decorrentes de 
lei" a emnda stá plnamnt justificada 

EMENDA N .0 17-Q 

Vrba: 1 - Pe~oaJ. 
Consignação: 1 . -; Pessoal perma-

nenet. · 
Subconsignação: ()1 - Vencinlen­

tos do :pessoal civil. · 
Alfnea: 2 - FUncionârlcs. 
Repartição: 01 - Supremo ·_fibu 

nal ·FederaL 
Onde ~e lê: Cr$ 1L340.240,00 
Leia~se Cr$ 9. 774.240,00. 

Justificação 

O aumt?-nto de Cr$ 1. 434 .J()O 00 
pleiteado nesta Emenda, visa atender 
aos novos encargos decorrentes da 
Lei n. 2.128 de 3~il-1954, que amnen· 
tou os valm·ps do.s sfmbolos dos car­

gos de c{lefia que em virtude d..1 Le1 

··~~·-··'• Novembro de 1954 2549 

n. 264 de 25-2-1948< combinado com 
as Resoluções n . s 14 e lS do Senado 
Federal fazem jus os funcioná.nos 
ocupantes de cargos de din'çãó e da 
portaria do Supremo Tribunal .Fe· 
deral. 

N.{.o 8ô6, de· 1~54. 1 nobre senador Othon ~~er, retor• 
Da Comissilo d8 Fiila:t"IZ$ aôb1 I nand.(), ~or lt:SI\ _a ~t.~ orgaú L~(:~;ctl. 
P 1·et 4e L · ela ,~;. ·a' n· O proJeto pre\€, ... no seu artlgo 1.. a. 

o ro 0 el "'""··~ 'a ~~... %tensão, a tnd(ls os SindicA.ws ne 
mero l44, ie 1954 · !\jl1ctfl.Ilt':'.'~ de besp?..chantes Actuan~l'" 

Relator: Sr. Euclides Vieira. t'{)S, do d!stJ;JEto na Decreto-lei mim~­
ro 9.158, d.f' 9 de abril de H.l46, o QuaJ 
concedeu ~t co.Jraw,:a Cltl uma cot.a de­
L-""r$ l,CO wm cruzeirDJ, ao HmdJCflt.o 
de Ajudantes de AlfâlHlega do .Hto ae 
Janeiro. Tal taxa é mvnriavel e cn .. 
::Jrada sObre os despachos de exp:lrta .. 
<áo, importação e c2.botag~m. d_esw .. 
na.ndo-.se a ?.mdHar M d<'':1uesas feita.! 
pelo Sindicato em '."'ausa, com ass:s· 
cência méctlc!l .. odontoló~ica, !arma· 
céutica e outras, prcstadllS a seU! 
assoctal.!(IS. 

Tratando-se de aumento de despesa 
decorrente de lei a Emenda esta ple­
namente justifica 1n.. 

Pareceres ns. 864, 855 .e 866, 

de· 1954 

N .o 864 de .. 954 

Da Comissão de Constituição e 
Jusiiça, sóàre o Projeto de Lei da 
C.:ihnara n.o 144-54, que concede a 
su'iJvenção anual de Cr .$ .••..... 
1.300 000,00 à Sociedade Lzt.erw Ju 
Padre Anlónío Vieira, de Porto 
Alegre, Estado do Rio Grande Cü: 
Sul . 

Relator: Sr. Can:ilo Mércio. 

Pela projeto, decorrente de M-ensa­
gem n.0 539 do Exmo Sr. Pres1den"e 
da República Dr Getúlio Vargas, t. 
concedido à SoCJedac.le Literária Pa­
dre Antonio Vieha, de Porto Alegre, 
proprietá.Tio e mantened.Jra do Colé­
gio Anchieta a subvenção anual de 
cr.S L30o.ooo,oo mm milhão e trezl·n­
tos mil cruteiros) dunnte lO anos. 
consecutivos, para ser aplicada nas 
despes13.s com a_ construção do novo 
prédio ·destinr.do ao mef!mo ~stabele­
ciemnto de ensino. 

Aprovado em sua tramitação na 
câmara o. que de todo se jru;tifica, 
pois, como bem ~alientou o 1\'illlistro 
Antonio Balbino, "trata-se realmente 
de pretenção digna da maior s1mpat.m. 
porquanto são inco:p.testáveis os mé­
ritos d~HHlP.le ·- -edu~andário", com o 
que estou de inteiro acOrdo, opmo, 
nada oocmdo à sua constitucionalida­
de, pela aprovação do pr0jeto 

Sala Ruy Barbosa, em 1 de Setem­
bre de 1954. - Dario cardoso, Presi­
dente. - Camilo Mérc-iO, Relator. -
JoaQ.uim Pires. - Anisio Jobim. -
Nestor Massena . ......:. Mor~ir~ de Souza 

N.o 865. pe 1954 

Da Comissão de Educação e 
CuUura sôbre o Projeto de Lei àa 
Cd,mara n.o 144, de 195'4·, 

Relator: Sr. Cieer<: de Vasconcelos. 

O Projeto de Lei n.0 144,. de 1954, 
oriuU{J da Cámarc dQ.S Deputados, con­
cede, durante dez ano.s consecutivos, 
a .subvenção anual de ............ .. 
·crs 1.300 .()00,00, em favor d,a Socie­
dade Literária ~ad1·e Antônio Vieira~ 
de Pôrto Alegre, T?.stado do Rio Grande 
do Sul, proprietária e mantenedora do 
Colégio Anchi~ta. 

O crédit,o necessário para o pâga. 
menta de sub, ellçãQ que e destinada 
à oonstruçào do novo predio do -esta­
belecimento deveM. constar do Orça­
mento. Geral da União, no anexo do 
Ministério da Educaçãc. e cultura. 
'0 projeto teve origem em menSa~ 

gem do Sr. Pr.eside-nte ·da República, 
acompnnhada d€ Exposição de Moti­
vos do Sr. Minitro da Educação e 
cultura .. 

O projet<J em exame concede à So . 
ciedaue Literária Antônio Vieira, d t 
~"óU.o Alegre, Estado ao Rio Oram" t · 
ct<. Sul, uma subvenção anual de •... 
Cr$ 1.300.000,001 pelo prazo de dez 
an....s. 

l:>Xaminando o a.ssunto, a Comissão 
.de l''•nanças opma contl"al'lamente a~ 
.iJl'OJCW,, pvr entender que a.s suaven·· 
çoes H:J.crms àS entidaues v1·•· aaas já 
cstà.o reguladas, de maneua .satlSf<;.­
cória.s, pela Lel n, o 1. 493, de lJ ae 
u.ezemmo de Hl51, que regwa a coope­
ração financeira da U:Uüw a in.stitui­
;ões públlca.s, · autt..rqrncas ·ou priva­
das. 

Sala Joaquim Murtinho, em 3 de 
novembro de 1954. - Jsmat de UoGs, 
?re.s1dente. - Euclydes Vieira, Rela­
wr. - Domingos Velas~o. - AliJerto 
f'asqualim. - Pinto Aleía:o. - DILTVat 
Cruz. - Plinw Pompeu. Carlos 
._.imtemberg. Joaquim Pires. 
lflvaro ·AdOlfo, 

vOTO EM SEPARADO. DC SE.l'lADOR 
N'ESTOR MASSE.NA 

O ·projeto de Jei da Câmara dos 
Deplhauus n. 0 3.936-B, que tom .... u nu 
~enalo-u .r'edetaJ o n." 144-04, concem. 
a su.ovenç.ão aiiua1 de Cr) Lil·vu .LhJO,~;{,, 
durante oez anos consecutivos, à Go­
ciedatie Literária fad:ce Antón•o Viei­
ra, de Põrto Alee::re, Estado ·do Rio 
Grande do Sul, ;Jara ser aplicada às 
despesas de constru:;ão de novo pre­
dio destinado à sede do seu estanele· 
cimento de ensmo. 

O projeto foi de Iniciativa do Pre­
sioente da Republica, em virtude de 
&xpos1çâo O:e Motivos do Ministra da 
Educação e Saúde e conseqüeme a 
Memorial endereçado ao Chefe do 
Poder Executivo pelos dirigentes do 
Colégio Anchieta, criado e dirigido pm 
aqttela sociedade Literâria. 

Na sua Exposição de Motivo;;, o 
Sr. Antônio Balbino, então Ministro 
da Educação. declarou que 

"t-rata-S(, realmente, de pretensão 
digna da maior .simpatia, po:;-~ 
quanto são incontáveis os méritos 
daquêle educandário, que; além 
das suas atividades normais, ini­
ciadas em 1890, mantér :, há mai~ 

·de 40 anos, e sem auxilio ofic~al, 
uma &<;coJa Noturna, Gratmta, 
para filhos de operários ê jornalei­
ros, já tendo beneficiad<. a mais 
de 14 mil ra.paze.s pobres'·. 

O Colégio P.nchleta, de Pôrto Ale~re 
é de fundação e direqão dos Padres 
da Companhja de Jesus, cuja abnega­
r;ão e ::ompetkncia pan os misteres do 
en<-ino São de evidência oue lhes dãú 
o cãráter de verdade apoditlca 

As Comisões de cm,stituiçã'l e Jus­
tiça e de Educação e cultura do Se­
nado já se manifestaram a· favor do 
oroiet-n, ao qual dá o seu assentimento 
esta Comissão. 

S!lla Joaquim Murtinho, em 14 de 
outubro de 1954. - Nestor Massena. 

Parece'r~s ns. 867, 868 e 869, 
de 1954 

N.n S67, cÍe 1954 Referindo-::e à instituição a ser be~ 
neficiada, declarou o Sr. Ministre 
Antônio Balbíno: "AJém dru. suas a ti- Da Comissão de consiitutçáo e 
vidades normais, "1niciada.s ·em 1890, Justiça, sôbre o Projeto de Lei da 
mantém, hã .:erca c~ 4Q ·anos e sem Cdmara n.u 19, de 1954, que esten-
auxílio oficial, ·uma Escola Noturna de a todos os Sindicatos doq aju.-
GratuitS. para filhos de operãrios e · dantes de despachantes aduanei-
_jornaleiros, já tendo beneficiado a ros os beneficios do Decreto-Lei 
mais d€ 14 mlJ rapazes pobres".. n.() 9.15-8. de 9-4-46. 

E', como se vê, das mais meritórias Relator: Sr. Camilo Mérc1o. 
a. instituição a que SP destinam o.s be- (2.o· Parecer) 
neficios do proJeto, o qual merece a 
l'torovA.cão dest!l Comi&ã<' de Educa-;ão O• presente projeto teve comi) pl"l­
e Cultura. - mitivo relator nesta Comissão o eml-

Sala daF (!""lm'"'"~F. em 1€ de setem· nent-e senador Waldemar Pedrosa, u 
bro de 1954."- Cícero de Va:sconcelos aual lhe ofere-ceu parecer favorável, 
Presidente e Relator. - Hamilton do ponto de vista eonstituctoríal. 
Noaueira. - Altivo I.fnhares. - Avo- Firmtr.~qo em ordem do Dia, a pro-
lonio Salles posição em· estudo recebeu emenda ú~ 

Pel!J arti"O 25', a taxa ~ tj.-.:;aas 
em CrS ;:1 ,00 i três cruztiro.s) , es~úrJ 1:· 

Cendo a justiticn<:áo do pr(ljeto e 0.!1 
documE:nt.os of1c1als juntos QUe taJ 
elevação .se justifiC'a v~Io corus~ante 
aumento dos encnrgm~ do .slndlcato, 
além dn alta constante DQ preço dua 
utilldath~.s. ~ 

A em em'! a npresentRcta t.ern por• T1m 
abolir n Plfwa~§o rla t.axa, sob o tun· 
damento de que tal fato v1r111 con­
correr ur:.ra o en~a,.er:.iro~nto do cu.s"to 
de vida. 

Data venta. 1SM n1'1<1 :c r da, ~on • 
forme ficou esclarecido, a taxa cobra .. 
da e lnv~:~.ru\Vf~l. seja QU!ll tôr a tm­
oort:\nda cor siznaria no conhectmen­
t.o. A&<:lm, tant.o um conhectmento c'P! 
car'!a no valm de: pourq~ eentena!l Cl" 
cruZetros, como no q~l-l' at.lnj~ vário.! 
milhnre~. a taxa e a mt>-~m~:~ . 

!Bto, entretnnt.ll. ~ um a.'])ed..o· t1e 
méritn; a ser melhorment.e esturiado 
.,~,f! corol&-~n tl'icnlca ::om-pl'!tente. 

No Amblt.o de n~sa· comnf"tl}.,ch, 
niHl hA dúvida clP quo. a emenda é 
con!;timriot!t~l M"'fl, como !!>P. esdar~­
ceu. el~ f'}ttin~ue ou sunrlml" (I au­
ment<' !1~ t-a-..:~: o QUF roUt,·nlf' a anular 
o proicto nos seus objetivos fU~ 
mPnt::~.ll'i. 

E' lnduhitãt•el, nortanto, que. t1n 
nonto de vista iuridfco, e emenda 
I'OntrHrla (') c:;ist.em:'l do ~roll!to. ~b 
~11· .. nP.Tttrali?.a a nnula os ~eus efeitos. 
• Pm' t.qfs tn,-3tivos, a emendB. nnf'JJ:tu" 

df- r~n~1itl1\';,...,.,,l Õ"Ve ser reieUada. 
f:;Hln. p,,~, BRrbo"'i"' "m 1 r!e ~-!·t~m .. 

bro rle 1954. --' Dnrifl cardo.'!;o, Pre­
::;1de-nt(' - r(77rrf7') M~""f'ifl. T{!'htm -
'1-fnr..,.1ra de ,t:r:u'<'ct. - NP ... .,.,r Jlffl<!,<~l!na 

Joaquim F'iN:.<~~. - Anl.o;-it> Jobfm.. 

No 868, de 19!14 

IJa Comissão de LeqfsÚu;6:o 
Sncial .. c:ôbre, o Pr·o1etn de Lef du 
Cdmura n c 19, de 19-M. 

Relator: Er. Lnh: TinOco. 
4 

1. A fim de pronunciar-se e~t!t co­
rnissâo ~ôbre emenda apre.!=ent.ada ·em 
"lif'nár1o nelo emillei.te Senador Othah 
MRder, vOlta a nossao exame o pre ... 
"ente Ptojeto n.(. 16, de 19tH, que es­
tende a tados o~ S'Jndtcneo.os d1! sju ... 
iantes de despachantes aduaneiro.s os 
benefícios do -~ereto-lei n.0 9.158, de 
9 de abril d~ 194-6. , 

2. Confo:-me esclarec~mo~ na ~· 
metra onort.un"'dade em qut: Jpinamos 
sôbre a ·proposição em csusa. o citado 
Decreto-lei n.0 9.158, Instituiu, em 
ravor do Sindicato dru~ Ajudantes de 
Despachante~ Auane' . do Rio de 
Janeiro, a eobra.1ÇR de u~a taxa de 
Cr$ 1'.00 (Um CfU?Pirol .!!lôbre cada 
desnacho de tmnortacão, exnnrta~!lo 
e cabotagem, processado na Alfatndega 
desta Capital 

O objetivo do pro .feto está. 'em es .. 
tender tal cota, e}.:?vando·a para ••.• 
Cr$ 3,00 <tr~s cruzeiros)., a todos os 
Sindicatos congêneres existentes no 
pais. · . 
· 3. Naquela o!)Ortunldade, juirantoe 
de bom aviso· res.sa1tar a justiça de tal 
medida, que se Impõe a bem do normal 
desemuenho das ath1dades assisten .. 
clals dê!;ses Sindicatos. ttste.'i. com uma 
arrecada(.!Ao mensal 1nslrnlflcante. ,;e 
encontram a brMO! com uma ~norme 
A;ficuldade r'!P. ordem· financeira. !em 
recuroos !'~.,. .. ~""''sttr R.S ma1s 'tmedla­
ta~ ""ce!>Sid e.s médlco-odontológlcas 

... 



2,:j50 Sexta-feira oS ---- --·\ 
I>IARIO DO .CONGRESSO NACIONAL (~ação li) Nov"embro de 195'1-. 
~.~ 869, de 1954 li farrnaceuucns de seus associad<.IS 

COtü -l·t.,.:, ua:o, ::;e r..:ompt'O\'a pelo e:,:a. 
Dl~ u:1 uv(;UJBet:taçao q1 ' acvm;>avh<~ ~ Comissão ãe Finanças. 80• 

~erva vitimado.: por.·acidentes ·u 
mstrução e no serviço e d6 ou- O SR. PRESIDENTE: 

Q• ·!Jrc,;,..;:c<:.::.v. Ore a emenda apre$entadu ao 
JllbL.-iDiell.~ com G 'intuito de oblHtr Prqjeto de Let -da Câmara n}' 19 

tras vro-uidencias. ' Está finda a leitura tio expedien• 
te. . 

til:.) 1 ... 1t.i. .n<:.:S, · lu1 avn!~t:ntatlo 0 vro· de 1954. 
.Je~v 1)!11 ex&me, o qurl fi~oranaú ern O presente projeto, oriundo de 

Relator: Sr. Valter Franco. Tem a palavra o nobre Senador OO.. 
m~ngos Velasco, primeiro ol'ador tns-, 
cnto. or~ • ..;IH d.l Jla cum pareeer-.:s 'tl:'!"JOtá- Relabr: Sr. Dur;al Cruz Mens~gem presidencial ,teve. parecer 

vets (l<tS i..: )Jnissôes d€: c:m;;titn! .. âo e 'En~~ virtude de- haver1 em plenárb, favoravel das coml&Sães de Segurana 
..,w;tl:;:'.., Le;;islação &lcial e- !<",n;n\,-as, t""::ebido emenda de autor1a do nobre ça Nacional e Finanças da Câmar<l 
f.o! emendado p~Jo ilustre senador.I.Seuador. Otlron Ma .. h.: r vvita o p:.·f- dos Deputados, ambas apresntando· 

O SR.- DOMtNGOS VELJlSCO;. 

Ottvm Mãuer. .~<:nte projeto a e.o;-ta Comissão. mendas. dando mal·or precisão aos <NiiQ /oi reVisto pelo orac$:.'1') - st. 
4 · A emvnda do nobre senad.or pelo Cl•nforme ficou esc,arecwo em nos- ohietivos dt~ governo. Presidente, assistiu o Senado nas úl-

P~uwa sub.stitm. 'nc. !JTOJ~ttl. a .men- .iC pnmeJio parecer, o projeto em cau~ O plenário' daquela Casa Legislatt- timas semanas, a uma sérié de ~ 
ção a cuta de. CrS 3,00 \tr~ cruzeir~s 1 - st tem 0 duplo .>';Jjetivo de estender a va. aorovou o substitutito da r.,.omis- cursos sôbre a questão do petróleo ~ 
p:etep~do mantê-Ia)oew Cr$, 1,00 (utU tojos os sind.lCatos d~ nJoJ.dan~es. de são 'de Se~ur:tncâ Nacional, ·acresci- especialmente,· contra a PettobráS. 
m·~ze.rol, sob c. fui~dament<l de que; i~.spa<;nantes aauaneU"os o d!spost_o do das emendas da de Fimi.nças1 uma Os argwnentos aqui alinhados pelOS 
exmtmdo o rmpó!5t!:; smr'ilca1 para <tten- no decre·-o· 1ei n." :1.158, de 9 de ?.brll vez que a de Constituição .e Justiça adversários da Petrobrás, sob!'etudo ó 
dJm:.IJW das necessidades f'lndi.ca-ls de 1946, bem c01r.o elevar d~ CrS 1,00 ooinou pela constitm:i~nalidade. nobre Senador Assis Chatea.ubrland. 
não e recom.mdáve! a adoç.áo de un; ,um crt.zelros) para Cr$ 3,00 ~.tn.& Quanto âo méMto, esta COmissãi:t cUjo nome profiro com a admtra.ção 

~~imento. -JUe, no seu enttmdimento .rnzf:lrosJ a :~ota de ctespa•:-1~ pre~·ls- nada tem a opor ao projeto, nos ter· de sempre, foram argu.ttentos já su,.. 
Viria concorrer 'para elevaca.::~ do cwU: ta nc mencionac.o decreto-te! e a s~r fl'lü( em que veio da Câlllara. ficientemente conhecidos pelo con .... 
d.e vida. · cobrada nos de::;pacho.'\ de 1mportaçao SPnado ~cteral, em J8 de outubro gt:esso Nacional, quando da YotaçAo, 

b. E' d('. a~!'edthtr-se, tod:wirt; oue e ·exnortacão para o estran1e1ro e na de 11}54. - Pinto AleiXC.., Presidente pelo Senado, da Jei que criOu a Pe• 
110 ilUstrado Senador Othon Mãder ~aaotagem: , . Valter lí'ranéa, Relat()l', - Ma.ga trobrás. , ~ ' . 

. 111ão t2nha ocorrid0 que a cota, de que A emenoa em es_tudo.., subsLitui. no lháse Barata. - Délto Curvo. A nota da atual campanha contra a 
tratb o projeto e invanãve1 N;o;o e tll'o]eto, a cota de t..'T$ :1,00 <tres cru- N.o B71 de 1954 solução da. Petrobrás é. a notn do der-
ela proporcionai ao valor do ~o~heci- ~türosJ pela de Cr~ 1.00 l.um cruzei- rotismo. Nunca se frtzou mais a JlO&o 
Ihento, rpas única, seja •qual fõr 0 · ro), ruo.~tendo, ass1m, o ~tu~~- esta: Da. Comiss~o de Finanças, so- sa incapacidade técnica, ,a nossa Jn• 
montante dêste. Assim, seja em um do de ~coisaS .. seu autor a ~usthlC9 0~~ bre Projeta de Lei da C limara ·ca.pacidàde financeira- de um povo de 
co·nhecimento. de me(cadorlas. no valor "'1le_gaça~ ~~~-.~~e poar:u~\!~Í~v~~oc dr n." 1, de 1954 caroteiro, de 'um povo com elite de 
de multas milhares de cruze1ro.s seja "rm. con lei' • Relator:' sr. Pinto Alelxo. botocudos, de trogloditas •.• Não aeel• 

'no. que consime apenas. algumas' pou- ~~.-dqeuev paes.e".· porem. 0 a~gumento ·. . tamos o derrotismo,. porctue, antes dO 
ca ce t ct ..,..... O presente projeto, oriundo da men.. mais, acreditamos tem o Bra.Sl! recur .... 

n en;'ls ~ cruze. 1ros, a cota seré. de seu >')n<tre au'"r, tal não se dá. d Ex i t 1 sompre e a " 1 d ._ "' sagem o Poder ecut vo, es abe ece sos em dinheirO e em técnica para e-
- mv n"' Vet.men t: e · · · · · · · · Está sobejamente esctarEcido em no~so o posto a que- dt::\•em ser· promovidos var a bor-têrmo a obra da. Petrobrés. 
C~ 3.00 rtrês cruzetrnsl. primeiro parecer e nos das demais Co- 1 d c tr d p ão 

Não hã temer, portanto, sob êsse m; .. .,;u, .. tée;,icas. que a cota,. de que os a unos os en as e reparaç Pudesse eu descrer. da capacidade doS 
ttsnecto t d J\A """""""~ de Oficiais da Reserva vltlmadoa -por nossos homens, bastaria. fôsse à SiO )"" , , o aurr.en. <l :0 pt~o da~ uti- ...... ata 0 proJ·eto. ~ invariável, -qucüqu,. ·a 1 In tr 'ii 1 lid•d A b lld d .,, r:: ac1 en es na s uc o e no serv ço e . Paulo .. .,"-"istir a Ex ...... al,..ão Industrial 

" f'S. nvar1a 1 a f>.dfl coth as- que se1·a 0 valor do-conhecimento eo .. d' •-· id c1 · g.u,;:J ~.:.-
.lm I di ):;1, OUw.D.D orov en as. de· Iberapuera. onde o gênio e a ••· 0 n cn. ~P "' qual ela incide. A i ã d ti ~ v· 1 expos c o e mo vos, que a.com- pacldade de ploner'·mo doa -···-

Além dis'io. a Comissão de Leg s- bScrlt 1 tltul d t da G ~ ~ 
. B_; Além d~. nunca é çlemais ·l"e­
petlr qu ·ea prfhCipa! fonte de receita 
dt- tais assoc.laçõe.~ !Sindicais ainda re­
side na arrecadaçâ<l da cota de • ~ ..•. · 
CrS 1.00· (Um cruzeiro). 1!!'5sa arreca­

.dnt:ão, tod~via, vem dçcL"c.scendo de 
nn.:J fJ 1ra ano ,em virtude da grada­
~ln diminutçA.o da.% tmy1Clrta-çõe3, ao 

~'](~~"·iO tempo em que erescem M 
~hl·t~a~ões asslstenchrla dos sindicatos 
.intf:ressad~s. 

Ntlo é outra a conclusão _ a que ae 
ehega após o ·e:l.":arne do seguinte qua~ 
dro -demonstrativo: 

Cr$ 
1951 (dez meses) 117.316,40 
1952 !dez meSP.•') •• ~u-~; 99.597,00 
l95ô idez m""'-'l 48.630,00 

Como ficou ' demonstrado se par 
um lado, decresce sempre a' arre'cada­
çll.o, por fô1'ça do fenômeno geral de 
diminuição das importações do Pais 
por outro lado permanecem as mesmaS 
I'E'.llponsabfUdades t~ara os: sindicatos, 
as quais ~nUnua1n a prestar ns mr,s­
mos serVIços de assistência médica 
ho~ttalar, farmaoêutlca. e jurídica. ' 

.E Itnpôe-se, portanto, a adoçli-o de ~e­
dfda. - no caso a elevação- da cota 
pretendida pelo projeto ~ pttra obviar 
u grandes dificuldade& de ordem 
finanet'ira em que se encontram essas 
entlda dea~stndica!s, · 

... ~ _, .. ~.-. lteleYa notu.r que a douta COmf.s- · 
·-... u de Constituição e Justiça, oplnan· 

u; aõbre a ·emenda em causa advertiu 
q•J.<? e5ta, d!minuindo a taxa 'de •.•.•. 
Crt 3,00 (três =eirosl para ........ 
Ctt 1.00 (um cruzeiro), importa na 
anuJnd.o do proJeto no seu objetivo 
fUndamental, o que levou a.quêle Uus­
trado órgão técnico á rejeitA-la por 
t!Oiltrarlar o aLstema do projeto. . 

8. l"ace ao exposto, a ComlssA.o de 
Legfl!laçAo Social. considerando a. ele· 

. vadoo pr<)tl6o•toa do proJeto em estu· 
dG e tend,o em vista qne a emenda, 
apresentada; embora, com a.s melhores 
lnt~QÕea. anula u finalidades tunda· 

· mentaL! dft prooof:i!çlo, opJnR -pela i"e­
jelçllo da mencionada em<nda. 

Sal& d!IS Collllssõe>, em 26 de outu­
bro de 1954. - Carlo• aom .. de OU· 
IIOfm, Presidente. - Luiz T.moco. Re·. 
lator. - CfcMO de VtUcOncello1.' .õ... 

Buy Carne:ro. - KergiMtdO Ce~ticü­
«rntt, 

..... ~ •.... 

a "Oe o a.r a -pa.s a uer· industriais ficara~ ..,erfeltam.ente de-
lação Social esclareceu, no seu ;>a- paoha a mensagem oresldenclal, su.- monstrados. ~ 
r<cer. com ..tm intereMa-nte quadro. de· uando u t d 1 vena ·•unos 

di q ma urma. e 0 - A" mesmo o nobre Senador • -~ monstrativo que a receita das sm - foc 1· id t ido em ~ ~ 
lnd ra, a lza o ac en es ocorr . Chateaubrland,'· cujos discursos são 

catos 1nteres!Yl.dOS vem dlminu 0 Pôrto Allegre, em 'anelro de 1953, -Ã 1 ba 
gradativamPnte, em virtude d.a· retra- do Centro de Preparaçi.o de Ofle'aJs, sempre .1-"'"ginas Uteré.r as do .m ... 
cão do movimento comercial do pafa. roi em grande oarte vitima de· tre· humor··· 
no t(1cante à ~xportação e imoortação mendo acidente perdendc a vldB al· O Sr. Assis Chatea:u.brland - Os d6 
continuando eles, ,entretanto. com as ~na alunos e .invalidando-se alguns. V. Exa. também. V • Exa. tala com 
mesniag responsabilidades de il.S~isten~ Constatou-se entt.o CfUJ a atual grande bom-h~or. grande serenidade, 
'cia médico, odontológica, farmacl-utl- tegúleção embOra amParando 08 alu .. dando ao SenaOO o aspecto ·de outra 
ca, hostJitalar e juriXca aos llSSOCl'l.- nos dos Centros de Preryarac;lo a Ofl- academia de tetraa • 
dos. ela!! d& Reserva. falecliloa ou lncapa· O. SR. DOMINGOS VEYABOO -

ooorre, ainda. que a emenr'fa.: se citadas para. 0 serviço mUltar, ,em de· Obrigado a. V. Exa: i· mas não aceito 
aprovada. resuUará e'Tl torn!l.r mó- correncfa de acidente, nAo estipula c. a ironia. . _ ' 
cuo o projeto .. Ji' o que, n.liA.s,_se _de- UMto ou a graduac;Ao em que. devem . Até mesmo o nobre Sena~or AssiS 
preende do ~7cer da t.outa Comi&- ser consideradoS para gua. a.pUcação Cha.~au'brtand, ·repltiD, assomou um. 
sãn de Constituiçli.O e Justiça, a qual. F.' tal lacuna. da lei .QUe o presente dia à. tribuna desta Casa., como Jupt.. 
·opinando ·pela.. rejeição da emenda, profeta visa .corrigir. ter tonitroante. desfer~ndo raio! •• , 
~r.lareceu: Assim a ComisSão de P'lnanQM na,.. ·O Sr. Assfs Chllteaubria.nd -Em~ 

".E' :ndub\tável, portanto, ttue do da. tem a opor a sua aprovaçlo. · · tá.fora. 
ponto de vLSta turfdico a emenda con- Sala_ Joaquim Murtluho, em 3 dEI O SR. DOMINGOS VEL.tSCO -
traria o sistema do oro1eto, eia que t'tnve:mbro de .1954. - tma1 de Gofl • • • atacando a torto e -a rurelto: e 
neutraliza e anula os seuS afeitos:" ,-?".·esid-f'tlte em exerofolo. - Pfntr. quando .. nos d~s· por nós,. s.o ouvir 

Face ao expo&to, somos pela rejelç!o Alei.ro. Relat.or. - Domfngo! VeUaseo a lndagaçlio patriótica· de S. Exa •.•• 
da em~nda. · - Alberto Pa.!attalfnf - Ca.rtos Un... O Sr. Assf! Chateaubriand O 

· SAla ,Jnaquim· Murtlnho. em 3 de r{Pm'ht>;"t'f1. - EurYt!e! VIeira. - JotJ.- assunto é tnlls:mável. 
novembro de .!9S4. - Ismar de QOI.!, qu!m P!rt!. - Pll1t!o Pompe!l o AI· O SR.• DOMINGOS VJi'LA'lCO -
Pl·esidf!:nte .'!m exercjclo. - DuM'al varo Adolpho. · E' verdade... verificamos que a 
Cruz Relator. - Euclides Vieira. - OOMPA"ECEM MAIS OS =o, s~ ca.usa de tudo fôra a declara.ção do Dominoos Vellasco. - Alberto Pas: .n. .. ,c.nQ _. 

qualfnt. _ Math.ias Olympfo. _ Pfn- NADORES:. - General Ju~ Távora. Parece qUe, 
to Aleixo. - DurvaZ cruz. -- plfnio nessa onda contra a Petrobrás~ o ae-
Pompeu. _ Carlos Lfndeinberg. _ Victorino Freire - Mathfaa Ol1J1n- neral Juarez Távora. é uma ,pedm. 
Joaquim Pires. - Alvaro Adolpho. pfo - Ker(Jinaldo Cavatcantf - Fer- essencial, a. rainha do jôgo de xadrez. 

re!ra de SoU%4 - ·Velloso BorQB! - o sr. A!!i.t Chateaubriand -. ~ 
EMENDA A QUE SE' ttE::FEaE .DUrval CrUz - Pereira Pfnto - H a- verdade. o General Juarez Tã.\IOra 

o. PARECER SUPRA· N.• 1 milton Noguefra Moza.rt Lago tem grande autoridade·- moral _para. 
Ao Projeto de Lel da CA.mara n.o 19, Bernardes Fllho. fal.nr. sObre ·êsse assunto . 

de 19M - lll • O SR. DOMINGOS VELASCO -
Substitua·•• no 1\l't. 2.' as palayras: 'DEIXAM DE COMPARECER os Pol! bem, Sr. Presidente. conheço 

:!:,ca eleYada para Cr$ 3,00 a. oota" SRS. SENADO"-.• ~ as idéias do General Juarez Tãvora. 
pv• ~ com referência ê. questão do petróleo, 

Arl4 Leilo · 01a110 Oliveira _ Nuno" pude· conalderá-lo como 1!"' 
"Fica. ma.ntidg, a cota". aeorvtno Avelino - Apolonfo ·sazu entregulsta assim do tlpo con!...., 

- Dtalr Brtndelro -· Júlio Leite - do ·nobre senador J\l<Sis Chateou• 
·Wàlter Franco - AttilUJ Vivacqua - ~riand. -

.Não ·se concebe _que diante da gra •. Cesar Vergtietro - Dario CanloaO - 0 ·Sr. AssiS Chateaubriând ·- SoU 
vidade da ·situação se agrave ainda Jo4o. V!Uas~ - Vespa.s!ano .Jfar- SJ.lper-e. ntreguts_ta. 
mais o cu.to da vida, quando 6 certo tfnr - Roberto- Gllmer - Alfredo 
que existe um 'mpoato sindlcol para Slmch. O SR. DOMINOOS VELASCO -
manutençA.o de sindteatos. fl~) Super-entregutsta ou entregutsta nd• 

Sala du Be&;ôeo, em U-8·54. mero 1 do Brasil. 
OtiUm MaMI' 0. SR. PRESIDENTE: O f:r, Assl.t ·ChateilUbr!and - V. 

P 87 871 . E.xa. déu a definição~ exata.. So~ o 
areceres ns. O !l. , .. Fica 66bre a Mesa, para eventual' entreguista n. • 1. 

de 1 SI 54 recebimento de emendao, .pelo prãZ<> o SR.· DOMINGOS VELAJ3CO -

. .. · 

·de três .aesaões, ·o Projeto de lei da -Pois bem, o oenerat Jua1·ez Tá.voia. 
.cêmara_n. 214, de 19M,·que estima~ a mmca pode ser incluído entre e.,sa 
receita -e fixa a despesa. da Untâo coorte de en.tremtista.s; chefiada pêlo 
Plll'a o exerefc1o financeiro de 1955. riobre Senador Assls- Chatenubriand. 
quanto aos Anexos: .. · · Qnem cónhet:!e os d~ates do Clube 
· N · 15 - Ministério ~a.. AeronA.uttca.- Mnttar ~ando, em 1947 e 1gja, foi 
e n. 19 - Ministérto da Ouerra.. lan'çad.a a.- questdo· do petróleo, quem. 

.- ~·· ~ ~ , I 

' \ 
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' leu os outrOs docume,ntos puiJllc~do.s I Agr~deç~ o apa~te do nobre_ Senado:r vos~ cuinpre-nos, no Congresso Na- I de divisas em que tios debatem~ 
por aquêle ilustJ:e General, sabe que Ass1a Cha.teaubrland. cion~, a~entar-llle o pode1·io eco-' uma polltica Unanceira qtJ.t: retW!Va 

teórico,~o monopólio estatal·a-melh~r e à casa-que nf.o se pode incluir a - O Sro Othon Mader- Maa com.c · N:.:o dr::vemol$-pon::l:..l, - pew am?r 
eolução. .._ . hipóteBe de que ocorreu com_ a explo- é que. V. Ex.a. :pretende .reforçar uu de D2~ - tom.;.j_· PC.!' base ue ·.lm..t 

s. Ex.• considera. do ponto de Vista Def!ejo, poréln, recordar a S. Ex.• nom1co tmancerro. 

1 

af. c... • .ut:!.lldades uesta ,:,;OJUlliu:a. 

se não ficou, em nenhuma das ração do petróleo no Irã oom aquela aumentar êsse poderio. ? Al;lÍnentan- ,o':Jlit!.::o. pettolifera, que .e. a pvllt~l.!a 
euas manifestações, na· defesa d.essa formulada. pelo Gener'al Juarez Tá- do os Impostos ? · de lo'ng'.J curso, as u..uculdaae5 p .... : 
solução - a do monopólio estatal ....: vara, quando alude às fôrças políti- O SR. DOMINdoS VELASCO - que €:;t::unos pn.ssaudv. 
:foi porque llie pareceu que havia mo.. ca.s ·e militares dos trustes. Aludia· Poderemos fazê-lo atra\"és de ouLius ·o Sr. Assis c;,a~e&. .. :-<Jand - Meu 
ti vos pOderosos que desaconselha,'am se a essas fôrças na ocori"ência de um medidas . • • 1 nobre colega, só a t·e:-:;.uaçJ.o ou rt::~ 
·sua adoção. De um modo geral, duas conflito internacional, .como em 1948, O Sr. Assis Chateaubr_ian_da - Nem J ct.t~eraçâoq do que peúi:;.~.nus, em. ma-. 
foram as razõe.s Que deveram o G<lvê- ao tempo do '!l'escimento da guerra O Senado, nem o contr1bmnte br<~..sl- r tena. àe cafe, no anu pu.bsado, so 
"n.l Juarez Távora a outra solução !ria e, posterio~e'nte,· muita gente leiro diSPõeni de fó:rmulas ou inooa- o.dl:'ficit existeute, V a! exigir um ano 
que não do puro monopólio do Estac,Io. julgava que tal sucedesse. Na hipó- lida.aes capazes de nos leva1·em a ou ano e meio ·üe .')<tf;diiclO para c, 
A primeira é que. para S. Ex.8

, 0$ tese de um con!lito mundial- como ê~e re!õrçp. O problema .~o ... petl·óleo l BrfJ.sil.·Se recupenu·. E. isso, com a 
reCursos de qUe· dispunha o . Estado tudo faz crêr - quando estivéssemos sel'/1. reao1v1do com ma,terlàl, eqUJpa- j ene1·g1a nuclear às portas, com o 
fieriam insuficientes ·para a produção 

1 
ao lado das potências· democráticas, menta para sondá-lo e procurá-lo, e mundo • em superprodução de petró .. 

do petróleo, a não .ser e~ prazt) 1 as contingências político-JP.ilitares D?S tudo isto' só pode ser' comprado com lf.o representa uma eternidade d~ 
muita longo. A segunda, é a de que obrigariam a fazer concessões .1os dólares. atrazo pitra" o Brasil. . ç:::a 
~a questão está-intimamente. ligada trustes estrangeiros, sem' as cautelas O SR. DOMINGOS VELASCO ·- O SR. DOMINGOS "VELASCO -
à política "internacional e poderia legaiS suge~idru; na terceira solução. O 'equipamento a· que V. Ex.'l se re- Eu, em questão de petróleo,· prefiro 
QCOrrer· que, ~êsse longo prazo, .tmpe- tstes, os argumentos que o General porta encontra-se no mercado, po- ser, como V. Ex.n já' disse, um tro­
.tatívos fortes dessa política obrigas.. Juarez Távora apre.se."ltou, para não dendo ser adquil'ido pal'a, .a indústria ·glodita· . 
.eem· o Bra:;il a fazer ooncessões aos aderir à cessão do monopólio esta- petrolifera, · · ~ O Sr. Assis Chateaubrianà - 1!: 
trustes do petróleo sem os freios te.. tal. Então, Sr. Pl.·esidente, o que falta à verdade, V. Ex 10 para mim, um ho~ 
p.is t;~Ue s. Ex..a advogava na sua o Sr. AsSis Chateaubriarid - Para Petrobrás 'I , .. mem da 1dade da pedra lasc:ida. 

• -terceira sõluçã.o, que consta -das suas não aderir a.o entreguismo. Faltam-lhe divisas, dôlares. o SE.. DOMINGOS VELASCO -
llltimas declarações. O SR. DOMINGOS VELASCO - O que õ.evem<Js fazer e o que cer · Tenho, a 1·espeito do problema do pe-
. Nesta_ o ilustre General Juarez Tá.. 'Preferiu, então, a su"á terceira' solu- tamente fará o Congressó Nacional, tróleo, uma visão panorâmica, mais 

vora. advoga o regime de iniciatlviU!: çAo. • especialmente o que acaba de ser adiantada do q .... t t, s:·. Assis Cha..~ 
eoncOrrenteS, mas diseriminadas, ad- Sr. Presidente, quanto à questão eleito, se se quiser modificar a lei teaubrland. ' 
tnitindo ao lado da iniciativa· estatal do México, a que se refere o nobre criadora da Petrobrás, é daf mais· f6r- 'Assim não considero a questão do 
a _privada,. exercida por· pessoas físi- Senador Assis Chateaubri«nd, a m- ça e firmeza a empresa: primeü·o, petróleo':..._ tenho dito e iepito - um 
eas ou jurídicas nacionais, mas.!Uje1-. pótese seria muito diferente. Estáva- reservando" tôdas as divisas estran- problema simplesmente econômico. E 
tas,' estas ·O.ltimas, quando integradas mos naquela ocasião, às vésperas do geiras QUe forem economizadas pelo sobretudo uma questão polít.lca. 
por pessoas flslcas ou jurldieas es .. · últiffio conflito mundial e no -G<>vêr· funcionamento das novaa refinarias · o Sr. Assts Chateaubrianà,- Não 
trangeira.s, a certas discriminações no dos ~taoos Unidos se·ach:ava um e todos os recursos economizáveis apoiado. 
em favor do capital nacion::..l. homem da mentalidade do Presidente com o trabalho das refinaria.,s e O ·Sfl ... DOMINGOS Vjl!LASCO -
; Então o Sr. General Juàl'ez Tâ- Roõsevelt, que. inaugurou a Polltica transpol'tes de petróleo. Já dizia Sir Winston Clmrchil, em 
vora julgava. que sertã: ·prefertvel, da. Bôa Vizinhança. Sabemos que ·até Assim, através de lei, tôda a econb- 1913, quando Lord do Almirantado 
desde logo,· adotarmos uma legislação hoje a sua memória é atacada. pelos mia feita em divisas -seria destinada inglês, depois Secundado por Lord. 
'IDe permitisse a participação do. ca- seus adversários. porque co~ideravam à. .. "PE!trobrás" ponto, aliás, sóbre o Curzon, que o petróleo é o nervo 
pital estrangeiro maa dentro de uma 8Ua ação e sua política prejudiciais qual me baterei e até ao qual irá o da politka. .internacional. 

. ~c.1Pl1na legal. Por· .e:~tas .razões é aos l!nterêsse8 americanos, vale dizer. CongreEs~ Nacional se, Porventura, Dessa forma, ::.ão e:o1.raro a questão 
q,Ue não .aceitava a solução pura e prejudiciais aos in~ ... r~es dos trw;te& .se Quiser fazer qualquer alteração na do petróleo - tenho dito e repito -
almples ,do monopólio do Fstado; w... americanos. . atual Lei da Petrobrás. como simplesmente econômica ma• 
mia que, no decorrer dêsse longo pra.. Sr. Presidente, quanto à outra ht•. O Sr • Assi8 Chateaubriand - principalmente uma qUestão poUtica . 
.r.o,. indispensável ao Éstado para ex- pótése formulada pelo nobre Senador Permite o nobre colega um aparte 1 Esta era a opinião de Churchill, -C.t~ 
piorar o petróleo em quantidade au!i~ Assis Chateaubriand, oom réferência à <? S~. DOMINGOS VELASCO --.. 1913, repito. · 
dente ao abastecimento interno e, falta de recursos financeiros; poderia Pms nao. . O Sr. A.~sis C'1zrztemt"briand - NAo 
também, ao fornecimento· doa nosso& responder a s. Ex. .. com as pã.lavras O Sr. Assis ChateaubTiancl- Para apoiado. Fxclns!vamente econOm ca. 
aliados na eventualidade ·de uma do Coronel Artur Levi, que hoJe diri· "'Pagar o petróleo que o Brasil consu· o SR tx1MIN"GO!=l VELASCO -
perra tnteniacional, ocorrendo um ge a Petrol"ãs. com JÍ\.rg08 conheci· núu, no ano pa5$ado, o Sr. Oswaldo Por isso que sou homem ndblfeo e tJO .. 
fato como êsté. os trustea viessem a· mentos da matéria, que attança po- Aranha 'tomou trezeritos núlhõee de lítico esnedal'7.ado ,. como todos oe 
\er fOrça politica e militar sUficientes -der, em último caso. resolver todos os dólares emprestados ao Import E..'{- 1"m~ls homens Públic~1'. devemos ter 
para' obterem concessões sem as eau .. problemas da emprêsa petrollfera port Bank. E para fazer face no que em conta a rc'""!"rC1tE"."'~o <'a,; atitude$ 
telas legais que S. Ex.a advoga na dentro dos recursoa que a lei lhe as~ estamos consumindo, no momento; 1á do nrP<;ente Rabr~· a feHcí.rtnde do 
terceira solução. segurou.- · o Sr. Eugênio Gudin tomou oitenta tJovo, no futurn. E~.a (o ·JllP t a. vf ... 

o Sr. Assis Chateaubriand -
, l:x,a di. licença para um RJparte? 

Aliás, ~ 0 gue consta do boletim inilhões de dólarês. E V. Ex.Y terá '\ão de todo hom"'m núbliM _,. nA.o 
V· dlstribuido semanalmente Ilf'la Pet:ro- nos jornats que Já estamos com ses- ~ômcnte viver o dil' nue nfiR~~: de-. 

bré.s. senta milbõf's. para reserva de fun- vemof: tam~m nrprmrnr n ,,,..,,9-r e ... 
O SR. DOMINGOS v_ELASCÓ -

Pois nAo: 
Mas, Sr. Presidente não pOSSO, a.fi- dos .para o petróleó que o Brasil tctá O Sr. A.~.~is Ch(ltt'f!llf)r;n1!d - ·Prf'! .. 

nal, .l.nclu.!.r 0 GeneJ>a} Juarez Távora que consumir.· Ora, se temos, nos_ Ttarar o futuro f! P.ducar o novo. nlo 
t '1 · "Estados Unidos , . . ~~bf!NJo :?S ,.P~""'"'.!'õ r'!,.. !Jmn-r!inc e. 

·O Sr •. Assfs .Chateilubria.,;d -·Meu en re aque es que nós consideramos CJ 'SR. DOMINGOS VEI •sco _ O SR. 00-:ttf"T'N"Gn~ V"!r."f,Ac::no -
entregu.istcu. 0 

..n ~ J!tl d t • d nob're colega, essa parte de os trustes ,V. Ex. a está apenas fazendo criticas ... a_ no ca o pafs a rav~s as 
ter • J 1 1 n · Sou Wuspeito para asSim falar, .. em 1.ôrça po ftioo-m 1 tar cou eVl- politicas fimmceil'as . . . ~f'"~"fH;.nc.~ , ,. ... .... 
denciadà, na hipótese, na Iran-Oil, porque, apesar da minb- velha ami- . O Sr. Assis Chateau.briaTl.d - AO O homem mb 2o.. "":r ;re.c:Mente. 
tm que a iniciativa, lá na Inglaterra, :~~lap~1~~.q~~~J~~1~~~tet~=n~: contrário sou eu quem a.ctui tem de- que apen:11:: ~e _nt .m. ?lo:: r'!•fiCllldad:es 
hO arige do seu _tM!erJ como tem~.até "rV'Iliticamente de s. Ex.a. fendido abeJ·tamente o GovPmo P'lr- ·do momento f! ~nt:rF"•::~ as tirruP.za~ 
ho. J vlrt d d u... ~--'" A ' rio País. oer.,c;:1ndro Cli'U i!;~o r~solver 

e, em u e· a aannça com os Considero-o um dos lideres mill- que me !1ftrP.Ce que e!e está. acertado. '"\S .,~ohfem~."' do tu+nro. ood"'"l'":Í estar 
l:stados Unidos, retiroq de Abadan tares que provocaram· a reDunda do O SR; POMINGOS VEJ.,,ASCO - T)erctcndfl t('írl::~ n ·f11rtun11 Õt" Pabs 
jeuB engenheir08 e . não apareceu Sr. Getúlio· Vargas e, con:::equent"e- . :. e, se .ttves~e dP comen.:á-la~. te· e ctf':Dt:l~H.anl'l•Ht, . tt'T'Pt:nneràv.,,'11ente • 
.$0lnbra de fôrça militar. éomo, tam~ mente, 0 golpe militar de 24 de agOS~ na ... de fa1.ê-lo de:sfavon\velmente na.s ffi~o~ cfry P.~t.rrrT",.f', .. 0 p,..r ts"n 
bém, no México, quando foram. desa ... to: um h<>mem que não teve e n.io O Sr. Astfs Chatf':avbrianà- Nã.f? ~ou· t.rof'"loOit.a <'In. nPrh·:1· 1p~~~tfA. ~ 
lJropriadas as companhia:; estrangel.. tem a prespectiva dos fatos politicos apoiadO . . oor an~ ~u:!;tent·n que a quest.l'l.o n~ 
ru. Segundo. êsses tr"uste:o ou car- e sociais dó Brasil O SR. DOMI.N"GOS VELASCO - f:r('llffM-A. é ooljt•~a. . ---: 
téi.s são tão" poderC>so,(". que nos Dtn- Quanto a essa parte, relativa a P"- o Sr. ·A.'IIfi.<tt C"1t'lfP-f''•h1'frr11ff _ Po-
dos Unidos e no Canadá. a.o lado ·de Asstm, divergindo politicamente tle -. utica !tanceira que os govArn.DP'! do litir.a eleitoral. Oltanflt") ~u di~e nue 
quatro ou cinco trustes poderosos, ·S. Ex. a neste instante, apesar - Brasil t~m 8er:n.tldo, re~ervo~me n::~.ra, v. Ex." era wn t·071l)dJ~P. 0 qne qUe­
existem duzentos e Setenta ·OU duzen- repito -;- da minha velha amizade e corn d~r).3 objet.i"\l'os e concretos, fl't· r!a exore.~"!ar é nu~ v. Ex.• é homem 
tu e Oitenta pequenaS companhias.- adm.i.tação por S; Ex.a. quero dizer zer um~ expos:f~fto ao Benarlo, ll:Ue que nrí.o tem neee.~"!ido.de~~ t homem 
'rudo iSso no Canadá. Na América que as suas declarações foram postas tirni-á. sun~ conclusões. . oue nade morar ilnrnn ~:'lvema. numa 
do· Norte exiStem aoa milh&res, pes- exatamente no ponto em que tievtam . Sr. Pre~dent.e, não se lXldc ne:nr cho!lpana pnrA · _ v1r ::1 ê.c;te Senado. 
Qulsando.· e extraindo ·o petróleo, em !er dadas, tato ,é, entendendo que ·a a v1da. de nm paú; enmo o Brasil, Eu n~: sou homem nue aeh9 qm'! 
igualdade de condições 'COm a.s gran- nielhor wlução 6· a terceira., eons- em pleno desenvolvimento, e fazer devemm; tPr du.zentn.~ mil ,liUUT"lfas de 
des companhias; Terceiro, o. General tante de BURS deelftraçõe8; e se· eo- vigorar Uina. execução. se 8e fizer chaml!agne -oor sem~na., no Bra.'ill, e 
Juarez Távora, qUando compareCeu à locado num cargo em· que BÚpervi- a. análise dessa ex:~!io, dâs difieul- tre~en .. cu; mil mteOil de ca.v!ar. 
Comissão de Inquérfto. da· CAmru"a, mona a. Petrobrá! o Comelho Na~io-:- da.des que estavamos vivendo verift- Quero um Bra.c;1J rlo_ufssimo. . 
declarou que o BrMi!"" poQerla gàStar n!-1 .do Petróleo, sentlr~se-ia no de- caremos· qÚe t~~e trata tte uma. eon~ SAbe V. Ex:' • um 00.-; sloga:n.,, da 
dez biliõe.s de cruzeiro."~ sem encontrar ver de cumprjr a ,lei votàda pelo .Oon~ 1untúra ~fitra. F.s;>ero que r.§.o mi~h2 en_:npan,hst polfti<":a. nA Paraf .. 
netróleo, o que ·foi confirmado pelo gresso NaelonnJ e de fàZ"!r. tudn quan· ·advenna ~t1,aêâo nfi)T, _ ba · Que. n f~~er <'e NldA parn.lbano 
Si. Pe.dro .. Moura .. Pa1·ece-me. que to.o patrlotfsmo lhe d1ta!Se. no sen- O Sr. Ofhon MtJder _ A n"'Ma um RoekfellP-r · 21~ nlo 8nbitun ° -' . . .._. que era um Rockfeller f! eu lbes n-uma: naç5.o, da porbreza -de recu1'150!!- tido de. que a emprêta. atingisse oS·· ~.nora rha a dia.,..., plleava. .V. :r:x.• :,t .. ct!· saber oue 80U 
do'Brull. n§.o tem. o direito"de arria~ &ell! elevados objetivos: , . , O SR. J)()"M"IN·U"l~ V!i'..LASCO - amigo de um ~te':n-o ~o,~a P.dnrd· 
cv · det. blliôes _de -~i:roa.. de 8e\JS· . Portanto. nada mais correto .do ,;:~:o:-emo!! que eonR•d.ernr.~&l"l· boas me- no ~f v. zx.•. d·~ qUê~ de!'M1Mram 

·. eontrlbui~ta. no _que_ chamamos ~e I que a.- po~iç~o assum.fd~ pelo- General _·;~~as; que_ o Sr. E't~io Gudln. tem 0 Sr. Oetulfo V11.rgas eom fnsfdhts • 
loteria dó petróleo .. ~em deu ao p8.l.& Juarez Távora. . .otnd'l E'! out.rn-s: t!lmh~tn boaa; ftlle uma Rrle- de atol m~nlnbo8. •e 
·Jl ineerle~ .. ~e en.contrar·.o petróleo . No entanto, Sr·. Premdente. B!" a 1',.._,., UWM'M "Dtlo Sr. C'lrfrtrnl~o homem tem aMJre 0 J)fttr01~ t!! mH­
·toi o proprio·General·JuaNZ TAvMII. Petro~ nAo est4· JJU11cl~!eme!lte .ol!.r11.n'hn, "i"\ ~n !)!'-!!O. ffrt.o '· ~dt·lftlfl~ 1M1aa ftUe· ett· tenho. :l:!'a d~n-

0 SR. DOMINGOS. VEI..oASCO - , aparelhada. para at1n1J1r !eU! obj~-· das t~ndente~~ a so!uclonar a cr1s'?: ta.do J)Ol' Minas Oer~tn. · F'..J (ll--"'!· 11-t,. 
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que êle 1 de~ia 'Vlr ao Parlanientõ _e, o· SR. -nol'.:UNGOS ~AScp - tretanto,. teve- uma ·frase infeliz, que e -;lo_ expô-los l Opinião rn1bllca, :ro-­
expor sU:'f> id?ias. t:~e nH' re~~oml"'tl: V;_ Ex.a pêr..s~ •. que o n~troleo ~nglês espero rétire. r , gam _a N<JSSO senhor que fiquemos 
""No üia. em QUe Mm.\-,S G'CH\JS so1!~ln· ao é monap6·)0•dO governo? 01te~ta_ O SR. 'DOMINGOS VELASCO - calâdos. 
br:!ssE' nue eu deixei de ser ·po "petró· Dor cento do p:!tróleo da Royal Dutcl1 ... estariam a serviço do Departa- o SR .DOMINGOS VELASCO -
l~!o é no::5...,, eu nâa -serei maLc:; reeld· é monol;)ólio do Estado. Quando nas~ menta Político da Standard OU. A Sr. pfesidente, veementes protestos 
to. e tenh0 muita ore>!ul:;a para edu~ ceu ·a Royal Dutch & Shell. todos sa~ afirmativa não é minha, mas de vos- do nobre~ seilador Assis ChateaU• 
c:u• 0 povo". v. I!!..'<. a é dJ "p~tr.J!~o 

1 

bem que a Inqlr:.te:rr::t. precisando pe- sa Ex. a, que, estaria Protestando can· briand redundaram, afinal, no que 
é ntos"'o " P. e'l !:f)U M"':'l.t':'a o ":'1"'~ró- ~rt-!e~ e so"!'rrr..d'J eSSas emprêsa.o: tra si mesmo, uma .vez q~e não lbe acabamos de' ouvir. s. Ex.• sabe 
!P.o é n 08.,0 •. Iss'J oara mim ('I dever ~·Pel'ra tt'C~mo ... rta" da Standard Oil. o Rtribui, nem a meus nobres pares, muita bem,, como os. demais colegas, 
d·~ home>n Que não teme sofrer. r;s I ~~wêrno !nzl§.<:. em troca da prodnA nem ao General Juarez Távora o in· que sou homem sem segundn.s inten­
r«!>!'Õec; dl\ inteli~Pncla. da bastardm / r:ao. exigm o c:mtrôle dessas orga- t.utto de obedecerem à orientação do ções quando falo ao Pais. 
in~"leehtal, m"~<~ · aue quer edn~ar o /nL!:al"ões. ' . Departam·ento Político da Standard Se tivesse de acusar alguém por 
prwo oarll levantar o seu' nível 1na.- O Sr. Othon Mtider - O co.nt~ôle, Oil. sustentei ,sim, que a obra a crime ou falta, de que tivesse provas 
tP!'ií!.l e intelectunl. Esta a conceçcão 1 nós ·o temos. A nossa constltmçlio oue se entregam•no momento - por e convicção, eu o faria clara. e posl· 
de um homem Que não tem dinheiro-~no-lo ·assegura. uma convicção ta1vez decorrente de tl.vamente. Cito estes casos para que 
e auer organizar um museu. de qu~- O SR; DOMINGOS YEJJASCO .- estudos ou pela maneira de encar~r a Nacáo perceba os inocentes com'"' 
dros nnra o qual nrecisou dfl um m1- Sr. Presl!'lente. no d!a em a.ue a Pe- o proi.eto - essa obra. interessa ao oreendam· e os 'tn~ênuos descubram 
ll'J'io de dólares. Quero os Q.ólares já trobrás fôr uma organização econô- nPnartamento Político da Standard oue a luta do petróleo tem sutile?..as. 
"' iá nara ter 0 museu. mica e financeira realmente poderos9., 011. Emn.e~ha-se, certall_lente, aque- Naturalmente os oue a dirigem, 

. _ ~ o ~-R DOM1NGOS VELASCO "7'"' o~d~r-nos-emos dar ao ~luxo de ad- la emnrêsa em dar o maior relevo ftorovettam todos êsses acontecimen• 
í.~~. Presidente é um prazer ter C'1mo m1t1r peqw'!nas concessoes como 1S l?ossívf'] eo fato. uma Ve~ ·que tal tos. tOdas essas posições. todos oi 

Co,.hndor uni ê!'mfr1to como o Se- feitas nos Est.ados. Unidos oelos trus- (mentaçao consulta os seus interes- nensanientos que estão no rumo dOI 
lJ'l"~,..,r AR~is c_h~teaubr!and. tes, admitindo que duzen~s e_ tan- ses. c:;eus interesses. Eis o que eu queria 

o ·sr. Assis Chateanbriand - Cop- tas _nequenas emprP__sas explorem o O Sr. Plinio Pompeu - Com que deixar bem claro, e creio não pre-
fe.o; .. ., que a miséria do Brasil me an-1 oetroleo .. 'poraue todo êsse sistema meios a Standard desencadeou . a etsar novamente estar tirando o eha.-
gu<~tia ~a11a1izará o net.róleo para os trustes; campanha? · néu e cuprlmentando os meus cole• 

o SR. DOMTNGOS VELASCO tôrta.s trabalharão para os trustes. O SR. DOMINGOS VELASCO - gas. . 
sr: Pre<;idente. é 0 honlem que quer No dia etrt que a Petrobrâ.s fôr Sr. Presidente. meu pensamento pre- Ht\ dias ,respondi ao Senattor pu.; 
n'!Orfl dP7.ena.<J ou centenas de garra· realmente uma fôrça financeira e cisa ficar suficientemente esclarecido, nfo Pompeu com as mesmas declara· • 
fq~ de uisaue · e de champarme, ea.;. ~conômic.amente ·falando, poderemos nesta Casa e perante a Nação: 'quan- ções. 
,ria r e out.rnS coisas, que dão prazer õar-nos no luxo de fa~er concessões. do altrum de fiM defende um ponto Quando me nerguntarain se o Ge­
à ~ridn, s~m dúvida... E é por isso, 8-r. Pres1dente, que os de vista, obedece à convicção pes- neral ;Juarez Távora. no golpe d~ 24 

o sr Assi,, Chateaubriand - O vi- trustes do petróleo se movimentam, soai. de agOsto, 'estava a servico doif trns .. 
· nJ'to M. verdadeira alegria. neste instante, contra'. a Petrobrás Eu. por exemplo, bato-me pelo mq- tes, reSpondi: não.· Todavia, que o 

o !::R DOMINGOS VELASCO - A Standard OU possui dois depar- nonfllio do Estado na indústria pe· nrenaro dêsse goloe, desde a ~letção 
.. , e ~é 'o mesmo Senador que fre- tamentos muito interessantes. O De· ~rolífera. Fã quem me acu.se de es· fio · Sr Getult.O Vargas, foi obra de 
quent~mente, desta tribuna, pregava "artamento· Comerc!al, que é o me- tar a serviço da União Soviética. ~ôrcaS · Intemacionats, aliadas a •fôr• 
a am:t~rtdade nos ~astos... lhor lugar nara !l!e tratar em tôdas auantQ a mim, .não me cri!fiino por !'!às Internas, aproveitando as contra-

O Sr. Assis Chateaubriand - Era ::~s or:anlzRcões comerciais do m'l!n· fsto: bato-me nela monopólio estatal dt~ões., os aContecimentos, os ódiOS 
levado a isso _nela nossa miséria, pela do: sao homens de grande amab1li~ r)Or outras razões. oue não as oue le- nessoais, M de~eitos e tudo mais, 
mi .. ~éria do Brasil. ~ . rlade. que transigem corretamente e vam os comunistas a adotarem a "'.nvPn~>.nand.o tud oatê chegarmos ao 

O SR. DOMINGOS ·VELASCO - f:ra'?em para os cofres da Standard mesma tese. Os comunistas natural- dP.~fêchtl da• crise - não. tenho dd·' 
... ane devemos auertar os cinturões. Oil. - poroue é- a sua missão - os mente se interessam por essa minha vtda al!!UroA. 

()-Sr. As.<:is r,r.,.teaubriand - Claro. recur~ms _~as suas vendas, do seu co- Rtitude. assim como o Departamento "nven"'""'nA:o tudo até chegarmos ao 
O SR. DOMINGOS VELASCO - mércto, etc. O sernnd~ é o -Depar- PnHtfco dl\ Standard .fulga de bom vir à. tribuna era. continuar 0 debate 

•.. e aue devemos não usar, Oadillacs, tamento Político. Uma emnrêsP como ~.lvitre tanear-se o Senador Assis o::ôbre a PetrObrás. ·Hoje, com gr-ande ~. 
nfio tmnortar utsque. nem beber a Standard Oil não fa'Z planos .para Chqteaubriand cnnt.t·a a Petrobrás. ryrazer para mim, a discussão torrlou­
r,:,m-:ao:ne. ~ 0 mesmo. E nor Que seis meses ou um ano, mM narn 20 ·Pen~o que a· idéia .está clara, nf· c;e mài< vtva. pela tnterferêncta, sem-
Fr. Pt'f'sidente? Porque a dificuldade ou _30 anos. O Deoortamento Politico tlda. Nlio é nr!melra .. vez e cert~· nre henvfT'Ina, do no~re senador Cha-
rie d<"fender a tese ~Jntreguista leva é que, muitas vezes. se choca com o ml?nte não será a lllt.Ima que expU· i:eaubrland. . ~ · 

~>;;a rspfrito da acuidade e da fran- r»nart~mento Comercial, como é o caref. 0 8 ... MF'~(> ~hateaubrfand _ obrl .. 
1;11~:za do Senador Assts Chateau.; caso. Estamos com~cando a resolver o Sr . .tt~sls Chateaubriand - Per- crado a V. ·Ex.•. 
Driand a dizer coisas e ctesdizê-las, a nossa que<;tão. Mal ou bem, demo- Jl?.ite V. Ex.• um aparte? . o SR. DOMINGOS VELASCO -
ao m"'smo temno, desta tribuna. ~ada ou rànldarnente estamos no ca.- 0 SR. DOMINGQS "'ELASCO outs deixar bem claro que o ae--

0 Sr. A-çsis Chrrte(1.ubr1and - Quan- 111ln!to da splu~ão do nosso probler:nrf· ...,,..,feitame-nte. . - ne,.al Juarez TAvora, pelo seu paá• 
do prPº"o tud('l isso é diante do pano- lillta?· que fa! o Departamento Co- n Sr. Assis . Chateaubrtand - . A ~ado. como um dos autores do Código 
rama n~ rr-l~~r\a do Brasil. ~P",Cl}'ll? . . · ~nmnan~a. que se está travando no rJe Mln!J.c:! e Ainda. como Ministro ~ 

o S'R. DOMINGOS 'VELASCO - E tod,., amalJ,lJdade para J:ran.<:;'l- ~"'"~rJo há vários diAF. c:ó encontrou !" Senador Plinto Pomneu. deve re-
0 probieml\ eu 0 encaro diante da "ionar coro a Petrobrás e venCier-lhP """'"'"~l'ssão no Correin dn Manhll, r,nrdar-se _ batem-se, junto à COD8'" 
convicrão de oue entr~~ar a exnlo- óleo cní. .., t17nhfl e O Estado de São Paulo, tltnfnte de 1934, para que a Constl .. 
racão do petróleo aos trustes int~r- M"c:. o que faz o Deo~rt.amen+o .e~+"' f11tlmo fomal, de tendênctag na- t,ut~ão. adotasse 0 dlreito do Estado 
naCionais s6 nos trará, como a tod·o ""oli'ttco da- Stsndard OU? De')enca- " 1 "'-nalf.~t.as. Não há. um só discu:-so. ~ ""'lmlol"a~l$o do subsolo. 
M out-ros nafses, um regime dP. tn- •1ela Utr'.'l cat!"-p~ .. ~:a cont:ta a Pe.trn- nma só nalavrn ou opiniãn nossa a o sr Plfnfo pom"eu _ E' verdade, 
trnnnflllldade poHtica e sociJil. Não t,M..q, Pn"Q:l'~ S!""á Tl".2!s '!'á.cil ehmi- rec:nt"ito transcrita em f'JUaiquer .for- m~s ~qda por concessão ou autoriza· 
hâ ·dinheiro nem .-.eltssimos quadros 7"á-Ia econômJ .. am~>l1tP agara, no nas~ nRl do Brasil. Senhore."'!, se o De- clio. F.' o têxto constitucional. -e. 
de mn!';eu cme na511em. . ced'nu'l:'o, rlo QUf'! deuo~ "'l'l"'tament.o Político ·da Standard OU " norito de ·vtsta do General Juarez o sr Assis Chateaubriand .......: Es- O Sr. :A~.~;~ C'h~r.-tr,.!•brirmd - Vos4 .. !,,,.~.se tnterêsse na. repercussão ou Távora. , 
taMos imma nindaiba. ne~rra. 'la Ex.a. então. admite que os .sena.! -i!vnhac§.o .dessa campRnha. ~eu pri- o SR. DOMINGOS VELASCO -

o SR. DOMINGOS vELASCO - dores cme aoul rteb~tem ·a auestão o ~1"1r,... qto set'!a proeurar as esta~ões um homP-m com mn Passado dêstea 
essa intranauilidade uolítlca e so- f'azem em obediência à Standard OU? rfe- r~.rilo e os .tornais~ com os quàts mereCe. de minha parte, 0 maior res• 

êi~1 que resultará. fatalmente como ~rot.,.-!;tl'! r""'f.'!'a 11 ~'~f'1 "'mrltiva de Vos- tem eo:ntrflto de nublfcidade. como m~·i.t.o quando toma atltuQe de obe· 
acol)teceu em todo o mundo.' se tl- ~a E"'t:.r.. Não· ~r:rPdlt!l que n,...,'llum "'~..,.,. r>xem1:1lo. '!'!. Rádio NRr.ional, onde diêncla- à lf>l. Embora a seu ver' a 
vennos 0 lmnatriotfsmo de en+.rep:ar dos memhfos rf~><:t"- ('!IH;a nPn<;~ e que 1"Hint.ém o "R.enorter ~"". Quem melhor solução não SeJa a de Pe .. 
as nossas jazidas petrolíferas à explo- os que aoul rH.o::cntem ~ 'TI"'+"'lia r:,t'1 "~i.vul.~ra nos.<~o~ rltseursos, porém, é a trolri-ás. como o con~esso Nacional 
rac§.o dos trustes estl"angelros. arg-umentos do General J'''1"":'~' 'T';!i- ~.?rito G~Obt"l. 'E..c;tou certo de que essa a votou. êle, à testa: de um 6rgAo SU· 
· Sr. Presidente, outra medida que vora e do Coronel .Levy. P .. '>t.Pln.m a "'m!.~~mra. 1vai reproduzir o discurso de "'ervisor, só· tem um caminho ·a se-. 
se faria necessàrla. para reforçar a ~ervico de aualouer tn1ste O DP.uRr- V. Ex.~~.. Nossa campanha não. teria rnlr - tudo fazer pa.ra que a Jel 
Fctrohrás. seria o ctumento do mo· .tatl).ento Polftico da StAndard C!il ~. l'P.nercnPsão AlQ,'tlma se aquela esta- ~efn. cumnrida e atfn1a seus objetlvoe • 
. "'Jn51!o do Estado. Se fôr apresen- oara a nossa organlza~ão jornalist.lca. clio ni$.o a. lrrfldtJtssP-. ~presentamos F.ram estas. Sr .. Presidente, as eon-

3;;~.clo oualouer projeto ao Senado .. anenas uma anunciac'lora, como qual- P..qul anenas três ou quatro "g-atos slderacões . que desejava. fazer neste 
~Onf;endo tal medida, contará êle com auer outra comtftlnhta bra.silelra, e Tli.ngadôs". além de alguns colunis· momento. (Muito bem. Muito bem>. 
o meu mais decidido apolo. da.c; menores ane temos. - tM. dtscutindn o assunto. Meu nobre 

. O SR. DOMINGOS VELASCO .,.- col••a com ma!or experiência do que O SR. PRESIDENTE: 
·Deixamos ainda aos trustes alguma Sr. Presidente, não creio seja neces- v EX a no trA.to com as companhias 

eotsa, que é coméÍcio do petfleo sãrio tão veemente protestQ devida a e..c;'tr::~.ngefras pols fui advogado de 
dentro do pais. Po s bem: qua quP.r um fato aue seruidamente tenho re- vártM delaS e as conheco desde a 
modificacão na tet da Petrobrás nos oetido desta tribuna. minhà mocidade afirmo-lhe aue elas 
J)vtar.á, _cellrtamlentte. ao dmonopóli~ ra .~uando analis·ei as causas do golpe Mm oavor e n1Íi1tco dêsse gêilero de 
d s r1bU1~ O n ema, o com rc o, mthtar de 2 4de AO:ósto. surgiu .q debates oorr,.., vtvem um ouco nr~ 
para a retrobrâs, a fim de que ~b- auestão a2'ora revi vida pelo Senad')r <~Ómbl-a' Di<>rouc::sõeB dess~- ordem 
mente e adpossa

1
1mf!azerdas co

1
ncess 

1
es
1 

Assis Chateaubriand. Quando dlo:o ~:msam· 'horror· ~o.s hc'llens do pe· 
que enten er, e nan o ass m 1\ • qne há uma ~amoflnha cont,ra q P"- t 61 t 1 to rt 

Continua a hora do· ~qJediente. 
Tem a palavrà o nobre Senador Ono .. 
fre GOmes, segundo orador ~n~crito. 

O Sr. ONOFRE GOME,O PRONUN-
CIA DISCURSO ClUE SERA PU• 
BLICADO DEPOIS. 

O SR. PRESIDENTE: vre concorrência na . distribuição do t b • d I ·t' • • O .. t . . r eo cs range ro, que. es u ce o, ro r~s .. o n eresse •.tn eo:'l Jl!'t1e!'l";" "'vem a pedir a Deus o nosso silên-
petróleo. _ to Polfhco da standard on. e.st0u ci"' Vai .<:P.r lhio um requerimerito 

0 sistema, justamente .para ser RfirmAndo uma vPrdadr:> .clara. , () .. 8R. DOMINGO~ ·v·EI,ASCO '- enviado à M~sa. 
adotado e produza o:s resultados es- O Sr. A<lsis .Chateaubrzçnd . ....- E A~redito perfeitamente nas afinn::~- F.' LIDO E DEFERIDO o SEGUDlTE 
perados. tem de ser ~onsequente-. Se outra questão, · cões de V. Ex.a· poron::mto P'l"'c:11i vas· 
o sl.stema é o do monopólio do Es· O SR. DOM~H10~ VELASCO - t.o I"Onheciment'n !;ôbre r:~ maféria. Requerimento n.o 498, de 1954 
tado na exploraçã~o do petróleo, ~n- V. Ex .. deduziu aQuilo que ... ~u não o Sr. As:~ts Chateaubriand - Vps- , 
tão deve fr ao fundo do óoço, bté disse. fRto é. qn~ n Senador Assis sa Ex.• não conhece a mentalidadE- Sr. Presidente do Senado :;'e::ieraL 
às 1'lltlmas consequências dentro da Ch.ateaubria:t\d e outros nobT~ co~ dbs cnpitallstas: e.o;trarigeiros nf'l naf~ · Consta dg,s informaçõeS sollcitadás, 
ststematfzacão. · legas - a quem rendo minhas hn- c:!E}o os mais covllrdes; pu<=ilâni!'1es. a· mPH requerimento. neto Senado Fe~ 

O Sr. Othon Mãàer _ Ficaremos mena<?er.s... """~rn!H'ls e at.~rt'ndog, Qnand0 M bra· deral, ao Senhor Ministro da· Jus .. 
com diJ!s "'X"m,-,los no . inundo, a O Sr. A-,si~ fHt,f:l!m,lwifTnd - O"lrl- ~õ:llPfro~ P-ntendem oue o.s nontos de tiça, . e enviadas. coro o ofício nu .. 
R\Uda e o Brasil 2'ado a. v. Ex.". O nobre colega, en- .vL.~ta dêles se parecem com os nossos mero o 5.041, de 12 de outupto ú_l .. 

,· 

' 
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tlmo, a esta Casa do Coniresso Na~ 
elonal, cópia de informações do Ge­
neral Aguinaldo Caiado de Castro, 
em t.a -de junho do corrente ano, ao 
Senhor Presidente da RepíJblica. 

OI A RIO 00 CONORESSO NACIONAL ( Sil<ilo lfl 

há eomo excetuar-se dessa res-ra, &s­
tatutária a aposentadoria em Pauta. 

Nestas condi.ções, opinamos 1 pelo 
deferimento da petição do · servido1· 
Antônio Correia da Silva, nós têrmos 
em que t!Stá ,.edigida, aprf'sentando, 
para êsse fim, o ·projeto de resolu­
ção anexo. 

Em 3 de novembro de 1954. 
Ezechias dq,~ Rocha, Relator;-

Projeoo de RaoluçAo n1o fllJa das 
normas juridico-Iegals na -referênc~a 
que faz ao cargo de enfermeiro. n 1lo 
vê a comiEsã>O de COnstituição e JuJ­
tiça obStáculo a que se.la. sub.<stituida 
o vocá:bulo "enfermeiro" por •;enfer­
meira", uma vez que no cn.so par•.Jcu ~ 
tat· o pr.oj€to M trata de nomeação d~ 
um funcioná!"i~ do "sexo feminino. 

Novembro da 1954· 2551 

Lê-se nas informações nor último 
alÚdidas: "0 1.0 Tenente Dent1sta do 
corpo de Bombeiros ReroC!oto · Pe­
reira requer a voSsa Excelência re­
consid:eraçáo do despacho do Senhor 
Ministro da Justiça, que indeferin, 
em 4 de abril do corrente· ano. o re­
querimento em que pleiteava qradua­
ção ao pôsto imediato, nos têrmos da 
lei n.o 1.338-1951". 

ANEXO AO PARECER N.0 872, 
.DE 1954 

A D68 se no.s afigura que~ a expr .:s­
aão "enfermeir:'l" referea.se ao 'ca1:go 
e não ao funcionãrio em exe1 c c1n. 
Embora possa ser ocupado por h J• 
mem ou mulh€1', o cargo é de e·'l· 
f"!rmeiro. PaTeCe·nos que a p~:3.• 
vra "enfermeiro" repreEenta t:Jer} .. i· 
tamente o pensamento da criaçãO da 
f!m<;ão, qne n§:o f-9j destinada excht­
sivamente à "enfermeira", e, sim, a 
pes.s-ca de um ou de outro sexo. 

Nestas eondl.çõ-?5. a Comissão de 
Tem a palavra o nob-re Senador . Serviço PúbliCo Civil é contrária. à 

O SR. PRESIDENTE: 

PROJETO DE RESOLUÇÃO, N.o 43-54 Alfredo Neves, para. na qual!dade de cmendn. e favorâvel à aprovação do 
.. · . relator da Comissão Diretora, emítír vroj~to. <Muito bem; muito ãemJ. 

A vista do exposto, requeiro .â V. 
Exce-,ência se1am, ainda, solicitadas 
do Sf>nhor Ministro da Justiça ílS 

Aposenta o O,fu:tal Le!JtSlatitm, narecer sôbre a emenda do• no-bre &;- · 
- cla~e ''0"~ Antônio Corrêa da 1 fl.ador Mozart Lago. · o· SR. PRESIDENTE: 

Silva. 

seo-uin~es informações: complemrnta- o ·senado Federal resolve: 
re~: -Artigo único. E' concedida apo-

-0 SR. ALFREDO NEVES: · 

. I--- O teor intêg-r.\1 do despacho sentadoria. a Antônio Corrêa da sn- (Não foi revisto pelo orador) - Fr. 
"De 4 de abril do cm.:rente ~no •. no va, ·Oficiál Legislativo, classe ''0", Presidente, o nobre Senador Moz~crt 
Senhor Ministro dR Justiça, no pro- no cargo de Diretor de Serviço, pa- Lago, - dentro do t:Jrograma. fertli· 
cesso ll.09P, de 1954: drão PL-2, nos têrmos do art. 191, nista de. S. Ex.a- apresentou emen-

II - o teor integral, no processo § t,o, da constituição Federal, rorn- da modificando a palavra "enfera 
11.099, dê 1954, do despacho do Se- binado com o art. 184, itém I, da meiro" para ·"enfermeira"· 
nhor Minfstro da Justir;a, ·que inde- Lei n.o 1. 711, de 1952.~ f Estatuto llos Esclareço, entretanto, que a Comi-;­
teriu o re,.,unimento em que nleitea· Funcio~ários _rúblicos Civis da .Uniá'))' são Diretora, ao empregar o vocá.bu:o 
va f o 1 o Tenente Herodoto Pereira) incorporando-se aos respectivos pro- "enfermeiro", obedeceu ·a Precei o 
graduaç~o no pósto imediato nos ventos da. inatividade a gratiíico,ção constante de tôdas as le"is. 

• têrrr"')S da Lel no 1.33R-951". · adicional correspondente. Quem regula, em definitivo, a mé:.• 
m - o teor inteçrral do reque-ri: téria. -atinente ao funcionalismo ·p,:-

mento do Primeiro Tenente den~ist.a Justificação blico é o Estatuto dos FUncionâl'j :s 
do Corno ~~ Bombeiros Herndõto Pe- o 'presente projeto viSa a atender Públicos Civis. E, nele, em tôda.s :--s 
reira de "Recon~ideracão do desiJ'tt- pedido de aposentadoria de um. fun·- ocasiões e modalidades - mesr o 
cho do .~enhor Ministro ria Justi~a, cionário que conta mais de 38 ano.! quando se trata de funções desemp.)­
QUP. indeferiu, em 4 de a,bril rlo C'!nra· de serviço e que, por isto mesmo, faz nhadas por pessôa.s do sexo feminir.o 
rente ano, o requerimento em aue jús ao que pleiteia. " - sistematicamente se emprega a p:~-
pleiteava graduação -ao pôsto ime- "Sala da comissão Diretoria, em 5 lavra no maEculino. 
dlato~ nos U!rmQs da lel n.O 1.338 de novembro de 1954. - Marcondes Tenho para mim que a_ preocup''.­
de 1951", con~:~tant.~" do processo nú- Filho, Presidente. _ Ezechias da Ro- ção de manter-se, invariaavelmente, o 
mP.ro 11 .f199, de 1954. cha. Relator. _ Alfredo Neves. voçábulo no masculino, tem muito L~e 

E. ainda: :prisco dos Santos. - Costa Pereira. psicológico. ·Pretende-se, com. 1&:>, 
IV - o teor integral ds. dispo~i- uniformizar o tratamento dos funci·1-

4(âo, le!!fll ou regulflmentar, que de- o SR. PRESIDENTE: nários, visando-se chamar a atenç, o 
terminou, ou formulou, para oninar de qUantos dirigem ou trabalham € -n 
a intrnmi~são do secretãrio do ·con· O parecer que acaba de ser lido repartições -para a circunstê.ncia. (~e 
selho de Segurança Nacional no T'JtO- apres::mta em conclusão \lill Projeto que, em serviço, há apenas o "fllll• 
eesso no 11.099, de 1g54, fá ctespa- de Resoluçã<? _que vai à.s COmissões cioinário", .sem atentar·lhe parà o 
ehadn conclu~ivament.e pelo Ministro ·de Constt~mçao e· Justiça, Serv1ço sexo. Vale dizer: uma senhora n •-
da Justlr.!'t e Ne12:óciÜs Interiores; Público Civil e de Finança.s. <Pausa). meada para o Senado, como "enfe~·-

V - O teor inte~ral do desnacho. Est-á esgotada a prorrogação· da melro", terá para todos' nós, inclw.~-
lfe houver, do Senhor Presiderlte da hora do ex,pediente. ve para os funcionários, a. caract~-
Repú.blica, ao determinar a 11anifes- Passa-se à Ordem do Dia. rfstica do sexo masculino. 
tação do General Aguinaldo caiado Votação, em diScussão única, do Nestas condições, todos os enca:1-
de Ca!'!tro, no processo n.o 11.099. Projeto de Resolução número 47, tos e· piredicados tão comuna às p€s• 
de 1954. · de 19M, que nomeia Evilásio Ve- soas do sexo feminino - e que r;:-

Sala dns ·sessões, em· 4 de novem- loso e Odete LoPes de Almeicla, duzem, por vezes, as resistências elo 
. . bro de· 1954. - Nestor Massena. respectivamente, medico e enter- sexo oposto, quando com elas tratan, 

O, SR. PRESIDENTE: 

Sôbre a mesa um parecer da Co­
missão Diretora. <Pausa). 

E' LIDO O SEGUINTE 
' 

arecer n.0 872, de 1954 
Da Comissão Diretora ·; 

mciro do senado Federal (em re- dentro da repartição - . não devt .n 
gime de urgência; nos têrmos do prevalecer; o funcionário deve ser b- l­
artigo 155, § 3. 0, do' Regimento tado como se não pertencesse ao se.:o 
Interno, em· Virtude do -Requeri- feminino. 
mento número 479, ãe 19-54, q:o Sr. Eis por que, Sr. Presidente, a co .. 
Alfredo Neves e outros Srs. Sena· misrão Diretora, por meu inte-rméC.~o. 
dores, aprovado na 8essão de 28 mantém a denominação de "enfermd­
de vutubro de 1954), tendo pare- ro", por entender que obedece a t5-
ceres favoráveis das ... Comissões de da.s as normas que regulam os IJi :­
Constituição e Justiça, de Serviço viços públicos civis da União. 
Público CiVil e dependendo de, Acentuo, ainda, que o Estatuto C: JS 
pronunciamento das mesmas Co- Funcionários Públicos - lei máxiLa 
1nissões e da Comissão Diretora. no assunto _ só uma vez se reff :e 
sóbre a emenda de plenârio. a funCionária: é quando lhe concr·Ie 

Antônio Correia da Sllva, Ofic!al 
Legislativo, classe "0'', requer sun 
apo.sentadorla. 'rt'ata-se de antigo 
servidor que tem' demonstrado ele­
vado espírito' de colaboração, nota· 
damente nestes últimos meses nn 'Di- ' O· SR. ~RESIDENTE:. 
retoria de Orcamento. ouando ê~se 
órgão se viu desfalcAdo ·de dois d~ 
sens assessores técni~os. 

as vantagenS do goZQ de licença, I-os 
derradeiros mêses de gestação. 
· Penso, assim. - e, estou certo, co­
migo estão os Senhores Senãdores -
que a palavra "enfermeiro" é. o vo­
cábulo próprio, adequado e que obed~­
ce às tradições do fum:ionalismo pú:. 
blico federal. 

Ingressou o funciônário em c~usa 
no quadro da Secretaria em 10 de 
janeiro de Ig16, contando. Portanto, 
mais de 38 anos de serviço público 
nesta Casa do Con!]Tesso. • 

O Regulamento d3. 8ec"':'f'ta,.!a; Pm 
seu art. 237, determina que: "ao fun­
cionário que coritar mais de ·:s ar.o~ 
de efetivo e"xerclcio, será concedida 
RposentadoriR indepenrtente de ·laud;:, 
médico, desde que o requeira. E' ~o 
caso em aprêço. 

Considerando que o Senado, ao 

. Não se .achando na Cru;a o nobrP. 
3enador Gomes de Oliveira, relator 
dêste projeto, solicito do nobre· Se­
nador Aloysio de Carvalho a. desig­
nação de relator substituto, como pre­
sidente que é da Comissão de Cons­
tituição ~ Justiça, para emitir parecer 
~óhre a emenda_ do plenário. 

O SR. ALOYSJO DE CARVALllO: 

sr. Presidente, na qualidade de P~·e­
side:ate em exercício da ComissãO de 
Constituição e Justiça e ausente, c:;a­
sionalmente. o relator, avoco o paa 
recer. 

aplicar subsidiàriamente o Estatuto 
dos Funcionãrios Públic'os Civis da 

1 
O SR. PRESIDENTE: 

União," tem tornado extensivn na 2-pc-

O t:Jarecer da. Comissão Diretora é, 
portanto, contrário à emenda. 
(Muito bem,· mutto· bem !) • 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Senacl >r 
Nestor Ma.ssena, como substituto do 
nobre Senador Vivaldo Lima, - 1 -~ 
lator designado peht' Comissão de 
S-erviço _Público Civil, que não s-e 
acha na Casa - para emitir o rr:J.o­
pectiv-o parecer. 

sentadoria dos servid!:'rf'S de sua Com a palavra o nobre Senr.dor 
Secretaria o disposto no item r do AloysiO de Carvalho, ,Para emitir 0 O SR. NESTOR MASSENA~ 
art. 184, dispositivo êc;se que f'Sta- respectivo parece_!. f Não fof revisto 'pelo . oradorr 
belece quE> o funcionário que contr~r Sr. Presidente, como relator subsa ... 
35 anos de serviço serã aposentado 0 SR. ALOYSIO DE CARVALHO· tuto do eminente Senador Vivaldo 
"com os proventos correspondent-PS • 'i Lima na Comissãv de Serviço Pú· 
ao ve_ncimef.Ito ou remuneração da ,.., CNão /oi revisto pelo orador). - blico. Cfvii,:manifesto o parecer desta 
classe imed:atamente s~o~rior" não .1;:)1'. Presidenre, err bora o texto do Cvnu.ssao a emenda.· 

·Tem a palavra.- o nobre SenaC: r 
Carlos Li11denberg para, na 1 qua::­
dade_ de relator na Comissão de F: .• 
nançru;, emitir o respectivo pat!f,t, ;.• 
sóbre a emenda. 

O SR. CARLOS LINDEMBERG: 

(Não tof revisto pelo orador) -
Sr. Presidente, o Projeto de RJ:>' • 
lução n.o 47, de 1g54, trata da n" ... 
meação de Evilásio Veloso e de l ~. 
Odete LQtpes de Almeida, respeei · ... 
vamente, médico e enfenneiro c" 'l 
Secretaria do Senado. Relatandr .. 
o, em nome da Comissão de Fina: 
ças, declarei que não lhe compt"-t 11 
dar parecer· ao presente Pro.1et • 
porquanto já existe verba. no -orç .. 
menta para pagar aos respectw:..J 
fu:g,cionãrios. ' 

o caso da emenda n. 0 1 é aln .·, 1. 
mais frisante. De modo que a c, ~ 
ni.issão de Finanças, a meu ver, n.:> 1 

se· deve manifestar a. respeito. 
Assim, uma vê! que não se . tra: ,., 

de despesa, mas, apenas de opit"~: 
sôbre a deslgnação do sexo mascUl' .. 
no ou feminino, a Comiss§.o de Fi .. 
nanças julga que escapa à sua eon ... 
petência. <Muito bem; muito bem 1. 

O SR. PRESIDENTE: c 
O parecer da Comissão de Con .,_ 

tituição e Justiça !oi favorável. Fc-· 
ram contrários os -das Comissões n·, .. 
retora e da de Serviço Público C • 
vil. A Comissão de Finanças e1· • 
tende que a matéria escapa. à m»~. 
competência. . o 

Eni votição a emenda. <Pausa:, -• 

O SR.·MOZARr LAGO: 

<Para. encaminhar a !lotação) (N ·J 
foi revisto pelo orador) - sr. Pt, .. 
sidente, quero admitir que nem il 
honrado rela t.or da emenda na C .• 
missfi.o Diretora e nem o meu etr • 
nente Cúmpanheirc. na Comissão ( ' 
Serviço Público Civil, :S-enador Nest ~· 
Massena lPram cam atenção o P1 • 
jeto e só pór isso foram contrár; ·'l 
à minha emenda. TnmbPm eu n·., 
a teria formulado se o Pro1eto t -• 
clarasse quE> iam ser nomeados pr' \ 
Comissão Direto~ "um médico" e 
"um enfermeiro". A questão, é ~-·3 
o Projeto declara vai ser nome:- 'o 
médico o Dr. Evilã.sfo Veloso e f · ... 
fermeiro a Sra. o. Odete Lopes -te 
Almeida. _ 

Ora, Sr. Presidente, é uma teln-, 1• 
sla 1nqualificável e isso só quem o 
perCebeu foi o Senador Aloysio 1e 
Carvalho relatanc'!o o parecer d!J. ( 1• 
missão de Constituição e Justiça. ( t• 
zendo que iam nomear u'a mull ·Jr 
"enfermeiro", quando seu nome e-tá. 
ligado à designnGáo ·que ela vai t.:r. 
. o ProJeto estaria certo se es~~~t­
fkasse convenientemente a fun~·1o 
de cada um e niio como ~tã. 

O Sr. Alfredo Neves - O ea· ~ 
é de enfermeiro, · 

O SR. MOZÀRT LAGO - EnLIO 
v. Ex.• não deveria ter menciona:\o 
os nomes dos candidatos ! e eu ~'15.0 
haveria 'dito coll;a alguma. O que 
se está fazendo é insistir num rar..­
zinzismo já caduco, continuando a a !• 
signar-~e as mulheres pOr. express[ es 
de cargos masculinon, embora exista 
palavra feminina. 

O Sr.. Nestor Massena - Permit:l• 
me V. Ex:.8 uma observaçA.G. A (;e. 



.. 

ligr ~çê.o de erlf•2rnt-eiro r !o se- refere 1 
l n•lllht;r. f}Vrauanto se diz :. nome3r 
tutano e tcl~:.::mo pr.ra os c~rgos d-e 

Regimento Interno, em virtti"de 
do 1-le'l]ur ...... ento n.• 497, de 1954. 
do Sr. Ivo d' Aquino e outro:; 
Srs. Senadores, aprovado ern 1 
de no-vembro de 1G54), depen~ 
dendo de pareceres das Comis­

.... sõe~ de Constituição e Justtça 
c de Finanças,. 

' • - ' , • . I • , . 

do pelo Decreto-l~i n.• 81 144 de 29- de I Por outro lado, o regime do ·Plano 
dezembro de 1943. lvl.as. esse progra- Salte foi modificado pela lei número 
ma de •govêrno, apesa_t_· a~ contar com 1.504, de ·15· de dezembro de 1951, que 
outl'Os rêcursos especifico.s, que lhe 1libertou o ·Orçamento Geral da abri• · 
t:ram e.~ri.buido::;. por es:,e diploma le-j gação ·de consignar anualmente as 
gal, e!'a uma simptes peÇa do Orça- parcelas pre-estabelecidas na Lei nú­
mento. dv "União, corno ·desdobramen- me1·o 1.102, para deixar ns resp€ctivàs 
to da .Verba 4 deste,' e atendido só~ despeSas circllllEcritns as possibilida-

m ~dica e "nff.rmeiro. · . 
O SR: MCZART La..GO - M~n­

clc:l.ando, r--,:·:§m, o nome da m-oça 
qt1 " vai sêr nOmf;ada, dc~·el'Ül, por-~ 
ta:1W, ter e~pe..~tf~cado - enfermell'a. 

Y..:.Jl;go em dsfenuer êste conto de 
vist:t, Sr. _ Pre~idente Eoje, em I C SR. PRE::;IDE~1'E: l t~lente · pelos . i·ecursos dos exercícios. des da rec~ita; autorizar..jo, por sua 

· fmance1rcs. - vez, a amphaçaa do valor das ·op-era­
Não se pode dizer que a Pla~o ~?al- ções de crédito, assim, como excluiu Go: loS tomou OOEse ·a primeira mu- . ~ 

lh€r Agente Fi.scal do ImDÕSto de C ~1. a palavra. o_ Prestden,e, em te haja fracassado e.ut .$Uas flnahda- do Plana as dotações crçamo=ntánas 
des. A conjunttn~ eLoiíômica .. inter- relat~v·::. aos· dispositivos constitucio.­
na e externa. não permitiu no govêr· nais, isto é: da Valorização Econ&mica 
no valer·s~ dos rec~.<r::os extra-orça- da Amazônia e defesa contra as secas 
ment&.riú~ de que estava t'.UtoriZad·.; do Nordeste. que, por sua vez, s§.o 
disp~n·, por ~~L;cuu.:;t!l::::ias obvia_s. Tê- objeto dci planejamentos esoeciais~ , · 
ve. de limitar-se nos exercíC!O.S de acarretar prejufi:Ds irrc.~uciveis ao 

CcnsLUno. Neste caso está bem, por- e~e1 :!JC!O, d~ ComLS.Sao de_ Con.strLm­
qu-.:· riãõ existe 0 feminino dêsse car- I çao e - Justiça . para design_ar . no·ro 
go · . · t;elat-or d'J proJeto, _na a~senc1a ·d-o. 
· q mais, -é teimosi'R 100 hom~m;. · ~obre S~natlor Anisi<J. Jobtm. • 

ma . .::. Graças a Deus as mulheres 
estüo comureendendo o3 fatos. Aque· 
las que, Pela minha campanha, C?n~ 
ser;tliram matrícula no último c0n~ 
cu;,.~ para A'g'ente FiscaJ do tll]Pôs~ 
to de Consumo, carreil •, que lhe.<:; 
estr va vedada, Venceram em tõda 
esc:<l!l, e começa.n a ser nomeadas. 
H{~:!. repito, tomou posse P. primeira 
A~· ~1te Fiscal dó Impôs t-O d~ 

1 
Con .. 

su o ·- senhora Astra. Tosta Silva 
:Al újo. 

.:::.:-1nra. a essa mulher. 
'E:·a o que tinha a dizer. Oiuito 

f).?llt ; muito bem) • 

O SR. PRESIDENTE: 
v,.,t.se proceder à votaçno d;l 

F:neL:la. · 
A Emenda tem parecer favorável 

~a. Comissão de ConstitUição •e ·"~~ 
ti"::t coiltrãrlo.s das de Serviço Pú~ 
i'·; c~ Civil e Diretora. A Comlss'i<> 
u1 Finanças opinou. no sentido de 
nu~ a matéria escapa. à. sua ootn,pe.-
t'êncta. · . 

08 Senhores C!Ue a:provam a Emen­
<ln. queiram permanecer sentados. 
(}Jr.usa) • ~ 

Está aprovada.. 

O ::\R. ALFREDO NEVES: 

íPela ordc?izl - Sr. Presi.d~nt-e,. 
re '.leiro verificação da votação. 

O SR. PRESIDENTE: 

Vai·.<re proceder à verificação ~o~ 
licitada pelo nobre Senador Alfredo 
Ne·;es. ., 

·Queiram lev:1ntar-se os CSenho""e<; 
SenJ.dores ciue \'ótam · ~· favor da 
Emenrta. \Pausa) . - • 

Que:rarri sentar-se os Srs. Sen::t~ 
dores que a aprovaram e levantar-se 
3S que votam contra. (Pausa). 

Manifestaram-se pela aprova.cão 
4a E!tuenda 10 Senhores Senadores : 
é' oontrn. 10. 

Não I1S número. Vai-se proc;;der 

O SR. ALOYSJO DE CARVALHO: 

Sr. Presidente, designo relat-or ·dõ 
proj-eto o nobre Seúador Joaquim Pi­
tes .. 

O SR: PRESIDENTE: 

CorÚ a palavra o nobre Senador 
Joaquim ·Pires, para emitir o parecer 
àa Go!l".iss~ de ConStitt:.ição e Ju­
tiça •. 

·o .SR. JOAQUJM PlRES 

(Lendo). 
1.· a Comissão de Con.stitu1çao e 

Justiça do Senado Federal, vem pai'a 
.1s :tin.s devidos, o Projeto de Lei da 
CFmara que prorrogv., por uro quiu­
quêni: (1955..:1954) a vigencia 6as le~ 
1·elativas ao ~la no Salte. 

_ -.2. Origlno.t-se o projeto de Men­
sagem, datada· dP 30 de novembro de 
1l:>3, · do Sr', Presidente da Repú-
blica.' · · • 

Nesse documento. ba!!sado na· Ex~ 
Josição de M:>tlvos que lhe enviou o 
Sr. Administrador O.:ral do Plano 
Salte, o primeiro magistra.do da na· 
ção, ·encarece ao Congresso Naclona' 
a· necessidade que hã., de prorrogar a 
vigência das teis relativas ao. mesmo 
Pla;no -juntando à referida Mensagem 
o auto projetQ de lei, (lUe é, com pe­
quenas modificações, o texto da pro· 
_posição vjri.aa ao exame desta Co­
missão. 

3. A Comissão de Finanças da Cà~ 
mara, depOis detid& apreciação sobre 
a matéria em foco, manifestou·se· pe­
ht sua aorovaç!\-0. Esse parecer 'foi 
11nânime. ·~e por ele; realmente, l!e v e· 
'<iflca n nec".ssidaae. aue há, dd pror· 
··ogàção soliCitada. 

4. Ac:ui não cabe entrar na inuaga­
tão da matéria financeira, no seu mé­
! it ~ e sim dizer da constitucionall­
c.i.ade do projeto. 

·SObre êste ponto nada. hâ que opõr 
.'"1 pr>Jposição. Ela é constitucional. 

1050 e seguintes a• que. permitiam as' Em tais circWlStâncias, poderia. 
fôrças da 1·eceita ordinária, ',iá __ insu- execução de um programa de· rege- · 
ficiente para, att:i~der à progressao do pai~. deixasse de ter cominuidac'l.t. a 
cr'escimento das despesas ~públicas neraçã de nossa econ:nn! , em-tais 
sobretudo das de carâ.t~r improdut~~ bases, sobretudo-quando, na eme~·gêrt ... 
vo. :o Plano foi de certo modo sacr1- c:f!. em que nos encontn.mos, de gfins 
fícado a essa conjuntur4 .. Entretanto, de legislatura, :1t.o havcri: mais tem­
faz-se mi.c;;ter ressalt.ad a Considerá~ po p.1ra elaboração de outro Plano 
vel soma de envt:~reendi.mentos e (\bras em que tivessemos de aProveitar a ex­
em alguns seWrt:S . de ba..~ a cnrgo perlência de.stes cinco ános de exer­
do Piano, notartament<> no ~~e reSpet· cicio de .~e viger:~a daquele, das. suas 
ta às campanhas de s:tnEamento- da lnsuficiê ... ciás ou lac.Iúa, como da 
n'alâri<l e o11tra.s, ·ao reaparelb~r,en- falta de uma disclp~ina rigorosa na 
to ferr.uvié.rio e dos f)P' tos nacwnaiS, aplicação dos rerursos que lhe são re· 
à expansão rf)~O"i:\jrla. à. _ ~ner~'a 'Srevados, tendo em· 'v:.sta principal· 
sendo de salientar a~sul:,5ocl'lça.o .do. crt~ mente um sistema de orioridadcs, pe· 
pital da Companhia llidroelet.nca·. do 'R. oordem de importância que apre· 
São FrancisCo, os planos rte eletnflc~- Sf'ntem os nroblPmas •.-tos- quadlo.s eco• 
çã'o deste Vale e d?s E"t!ldo~ do R~o I10mlcos do pais, sem ctntar circun.s· 
Ortnde do Sul. Mmas Ga'"'cns e Rl·l t:\nci.ns de UIC\em tfcnira e -econômi• 
de Janeiro, a construçã.c d~ el~duto ca que devem refletir ns planejamen· 
santos São Paulo e as refmarras do t<Js regionais e a recuperação G.o~ in· 
cubatão e Mataripe, ~lém de outrl'),!, vestimentas empen1vv'0s. . 
d~ sen~:.:J regional, interessando. t Daí, entende~nos ·dever ser aprova• 
Nordeste, o Nor:e e O. Sul. do paiS: do o projet..o. que prorroga. .a· vigência 
Além dos recurw.CJ ·ordl!lános, a se-~ d leí n.o 1.102 de 28 de maio de 1950, · 
rem consignados no Orçamento anual. e da Lei n.o l.tro4 de 31 de dezembro 
segundo a forma preesta~lecids.~ na de 1951 nos termos da me:J.sagem 
lei n.~ L102 de, ·1~50, errt. o ~overno do Senhor Pf(Osidente da .aeuúbllca., 
autonzado a realizar ope.raçoes de ora submetido à deliberação do se-
crédito, senao um empreenG.imento. de nado. . ' 
dois bilhões de· cruzeiro:l. em div.~Sas . ~ . . 
existentes ou a existir, c.om o B11ucc. • Durante o ~tscurso ào Sr. Al.-
do Brasn· e um ·empréstimo mtP-rno . varo Ado.lpho,. o S"!- Marcond~ 
sob a forma. de obrigações .. A fonte ·F!lh~, d~CJ a cade:ra da pr~t .. 
de divisas de que dispunhamos n'J ex- dencta., que é ocupada pelo Se• . 
te-rior poude atender l}. outto&' 11ns, nhor Alfredo Neues. 

O .SR. P.RESIDENTE: 

E:n discussão o Projete. 
Se nenhum senhor Senr.:!v.r Qe:5'e·ar 

usar da palavra, encen~:el_a 1:s~ 
cussão (Pausa) . 

Está encerrada. 
Âdiada a votação, po1 falta de nl.í .. 

mero. 

bo item S da Ordem\ do D[a eonsta 

l. chau. ~da. 
PROCE"'E-SE A CHAMADA A QUE O SR. PRESIDEN1'E: . 

t::tmbém ligados diretamente ao equi­
pamento do pais em· JJ:ens de produ­
ção e especialmente- ao problema do 
petróleo. Por lei especial foi o ~cvêr­
no Dutra aut()rtzado a ut.~lizai M di­
visa! congeladas na Europa . 'para. a 
aquisição. aliás ém excep.11ona~. con-· 
dlçõe-s e .rantagens · pat'a o Brasil, ct,a 
trota de petroleiros e dos materla~ 
para as uzina~ de Cubatí'1o e Matan~ 
pe. se referimos esta. ci.r~unstt\ncia 
é porque tem a aquisição de .instru~ 
ntent.ós de produção de tal importân­
cia direta ligação co mru. finnlidaàes 
do ?hno Sa..Ite, até inmortância ái:­
.. pta }iq .. ~.;, com a,o; finalidades do 
Plano Salte, até ·mesmo quanto i\.' 

o Projeto de- Reforma Constitucional 
n_:o 1, ...,de 1Q54 .. ' . 

A ctiarnadr-. assinalou a presença de~ 
apen~ '28 Senhores Seuadores, RESP lNDE..\{ OS SENIIORES SE:- Terri a palavra-o nobre Senador t\l-

NADCa.ES: ·varo· Adoluho, -relator do projeto na 
Prisco dos Santf)S. -_Alvaro Adol~ Comissãc de Finanças. 

fontes de recursü.f' qu~ haviam sido Nã.o há. ·asslm quorum regimentaJ 
!.'e.sen·ado.! ao mesn~o. para a :tiscussfi.o do Projeto.· ' 

pho. -· ·MagaUúies•·aarata. - l:"i~ 
ctorino :<'refre. - Mathias Olvmpza.· 
- JOaQ·:lm Pires. - Onofre GOJ!~es. 
- Plfn< ~ Pompmt... - Novae~ Ft~ho 
- Ezec·~fas da n.ocha. - Ctcero de 
vasconc·lo!. - Durval Cntz. - Ne· 
'Dei da. Rocha. - Aloysf(} de Ca~­
tialhO. - Corlos T .. indenbcrg. - LuiZ 
Tinoco. - Sá Tinoco. - Alf1'edo 
Neves. -·pereira Pinto, - Guilher­
me Malaquürs. - Mozart Lago .. 
Nestor vass.ma. - Levindo Coelho. 
- Marcóndt!s Filh.o. - Euclydes Vt· 
efra. - CMttt Pereir4. - Silt:ill·Cur-
w. - Camilo llferclo. (28). 

:o SR. PRESI.DENTE: 

ResP< ·1deram à ch::~.mada 28 srs 
Sena.do: :li. • 

"Nio l' A. número para a votação. 
Pasaa- te à matéria enl ~iscussão, 

(1, come:~ar J>elo n: 0 2 .do AVulso. 
Di.:rcus.;4o única .do Projeto d~ 

!ri cl4 Cdmara ".o 1.92, M 1954, 
tlUd' prorroga a viuência das Ler.s 
111. Ll02, de 18 de mato M 1950 
g 1 504 de 15 M d.uml>ro de 
t9!;t:_ que d!sp<lem slll>r• ~ Plano 
Sal~ <em regime M uru~:;cia. 
?JD.t têrmos do art. 150, J 3 .. do 

O SR .. .!.L VARO ADOLPHO:_ F.' o')orüttli' r:bSP.rvar que o Plane 
salte vtu anteci ada a -sua execução 

<end.o _- Sr. Presidente, O Plano mesmo antes ·1a vlgenci[\ da lel nú­
Salte foi ·tnst.ituido pela Lei número mero 1.102 de 18 de ntalo• de 1950 
1. 102, êle 18 de maio dt 1950 com o Assim é qce( t-.pndo o ttouêmo enca 
objetivo de serem crtadM condições mlnhado mens~gem ao Ol"ng-resso á 
vara a recuperação econômica do pais, 10 de maio de 1948 oara a· sua l'Ota~ 
por meio de empreendimentos, servi- -ç~o- nas baSes· propostaS. ~mente roi 
ço.s. e obras em setore.s oá.sicoa, com santionado dois anos depois, ':lpós pro 
os recursos que !Multasse o Orça~ ton<Tado exame oor- uma comissão In 
mento ordinArt~ da União no_ quinquê- ~efflartidâria e interparlâmentar. 
nlo de ema· vigeneia e os de. que o· ~iretanto já ·a Orçament.o~ para 194!:1 
Pod~r Execu-;tvo estava. autoriZado .a consianava a.CJ dotaçõet! nrevlsta.s na 
dispor onediante· operações 1e cr~t.\1· mensarzem presidencial e o Plano pa..c:;­
to no mercado intel'IlO e noa .ext.er~ sava i tM' .apllcnçã-o ne.o;!e exercfct., 
oos. Pela primeira vez se encaml em que· foram Investidos nrincl"al· 
nhava o 'c)t•ê;no brasllmo na inicia- m'"'flt.<! oR ·nt'oolem1'l.l! de salldr. trana· 
tlva de um p··~no adminf.atrl\t.l.vo 'de porte, notãdamente o .ree(luinrm;tentc 
grande !O!nverg1anra tendente l r~ge· fel"t'ovit\rto e 11 constrw;ãn de nt"lvo..c. 
ueraçA.o ·econOmlça. em que ~ram i~- trecho~! P.n1 tinhas básicas e l!gações 
vestidN!I os proíilen:a, fundn!ne~.talS rodolo·i:\rla~. D ·reapl.trelharn,.ntna dM 
que aifrtam a r..d~ tiv povo bras•letro " ÍX'rtos, melho,.amentM em ':"los e ea­
~ prtldução de 8Ut\S rlqu~Z!:l.'l. no que nsl.!, obrM: ·de .sanaemento e no se­
mteressa ao al\ne;o~mento .. • p~octuçãt tor. energia, R· aquffltçlo dP l\1':\~.~iaiJ:I 
d(.. gênerô& d esubslstênCla, a.o tra.ns- esoedallzadoa nrmf.pesqulzaa nM 'di 
porte fCI:z'OV~ário, ·rodoviário e aérer:o •tersM bacln~ '\edlmeilt.é-rtas d:') PIÚ' 
'lO reaparelhamento dos portoa e me- F..Ma~ tnver~e.C! montaram no exercl­
lh:iram~ntos de :-los e canais, e à ener- elo de 1949 a ·crt 1 900.000,00. exat.a 
g!a. mente ·o oue ha.vla previsto 11 onens~· 

E' verda.de q~ hayfamos tfclo o gem · nresldeneie.J q,ue 'Provocara tr 
Pl!:1c de Obru e Jlqulpamentos, cria~ criac:.là do :Piano. Salte. 

Discussãog única da redação fi .. · 
nal (oferecida pela <Jomissdo de 
l!'fnanças em seu Parecer n! 840, 
de 1954) da emenda ào Senadd 
ao Projeto de Lei M Câmara 
n.o 214, dr. 195tt, rme estima a Re.i 
ccita. e fi-r:â a Dêspesa da Unicio 

. para. o exercicio financeiro de 
1955 - Anexo n.g 12 - Con-selho 
Nacional· do Petróleo. 

O SR. PRESlDE:lTE: . 

Em dlscussh.t> <Pause). 

N!5.o hn. t·cndc qu~m pcçs A 'pnl:~ vra 
,.ne"''"l"a.rei ,l. d!scll!d.J <Pausa) • 

- Eúcerrada. 
A ~oiá.çt\o fica adiada por falta de 

número. 
T>i!lNU!${ÍfJ dfl 'Proj~to de _Lei. dit 

Cdmo.ra n.• 17(, d.e l~J;.S. que altira 
o critéri(, di descontos de utflidtt .. 
des •}bre o ·salário mfnimo •. Pa~ 
rtcer tat'Oicíveis_: da ComisS4a ~~ 

c!onstituicM- -e .Justiça sob nú­
mf!ro 834, -de 1954:. da Comtssáo 
de Le.1isla-·.do Sociat:' JOb n.~ ,835, 
<1•. 195{. 

f 

l 



sexta-feira 5 flWllO no COr-~GRESSO NftCIONAL (SeçãÓII) • r-:ovencbro do 19:', :'.õC5. 
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l gêflcia. not têrmos do art. 155, ~ 3.0,1 Vota.ção, em dlscuSS!io única, da r'i!- 1 na JUstlçg do Tr:b~lhO, s 2" J·•n' 1. 
do Regzmento Interno~ em VIrtUde dO da~:.'i.o íU1a1 (otereciàa pera Coillú)S La i de C.oncHiaçáo e JU~.?<>.m.!nt.O, c ... r 

~ro discuSsão ~(Pausa-. . . Requerimento n.0 479, de 1954, elo se .. ' de Finanças em seu Pa::-ecer no ElO, I sede em Belen•, K""L"ct0 rto Pará. ~· 
Se nenhum· Sr', Senador qm~er nhor Alfredo Neves e outros srs. Se• de 1954) da emenda do S.::m~do ao 1á our1as prov•Mns1ss •PJI'Itd.c'to t- •i. 

usu 43, palavra., encerra.i·ei a dlS- na dores, aprovado na sessão de 28 Projeto de Lei da Càmara n.0 214, de o, d"!tn dO Dta tuh têrfi'UJ'f d() art. i. •, 
cussãoJ <Pausa) • de outubro de 195-!), tendo pareceres 195!1 que est1ma a Receita e f~xa a I~tra a, do· Req1mento 111tetuu, t 1 

0 SR. PRESIDENTE; 

. EAncena~?· r· d;, ::i • ·t 1t de tayoráveis das Com15sões .de C~n:=i.Ll• Des.pe:a da União para o exercício fl .. 
1 \·irtude do Rrnnenmcn~o n ° 4!13, f • 

. votaçao Jca a .a~ a ~ar. 8 a tmçã.o e Justiça de Sen'Iço Pubhco nance1ro de 1955 - An~xo n. 0 12 -~ HJ54, do s:-. Senador Viv;:..ldo un , 
numero. Civil e de Finanças e dependendo cte Conselho· Nacional do petróleo. . aprovado na s~.;s,jJ• de 1~11-54). tena .• 

0 
SR'>. PRESIDENTE: pronunciamento das inesmas comis- Votação, em discussão única, ·elo pr .. recercs fnvorá,'eis (ninda não p1·- · 

F..sgofa .. a a m:ltéri!l constante 
avulso da orO.ern do Dia. 

s:õcs e da com~ssão Díretora sóbre a Projeto de Lei da cn.mara n.0 17(}, .de blicadosl dns Con:::s2ões de r,e~isl· . 
d~ ~menda de plenário.. · · 1953, que altel'a o critério de· descon-j çi'!.o, SociAl e de S;rviço Público ri· t 

Votação{ em discltssão única, dO tos- de utilidades sõbre. o salário mi .. I e de Finnnças. . 
Não há oradores inscritos para. fa· 

lar m.ssa oportr:üdade fPau.sa) .. 
Vou encerrar .. sessão, desi:;mando 

pam a de amanhã a sev,linte 
N.0 185. i85 - Laranjinha 

ORDEM ])() DIA 

Projeto de· Lei da Câmara n.o 192, de nírilo. ·pareceres favoráveis: da Co· "' . 
1954-, que prorroga a vigência das Lei~ missão de Constituição e eJustiça, sob ~ ..... gunda dlscuss!o do ProJeto r : 
ns:- 1.102, de' 18 de maio de 1950, e n.0 834, de 1954; dn comissão de Le .. ~ do Senad'o n. 55,. de 195~, qt 
1.504, de 15-12~li!M, que disp-õem 'só- gislação socíal, .sob n.• 835, de 1954. n:;ts;itui, nas. Escolnll f~dera~. de n;t•.~ 
br€0 Plano Salte rem regime de ur• 5 - primelra di.<:cussão do Projeto dJC;I!d1°. en~~~c~e~l~~~og.Ia PMéd~ · gência, nos têr1nos dO drt. 155, § 3.", de Reforma Constitucional n.0 i, de e"s javct~aeis ''da-c m1., 1:a.d "cre4s'-
d • . t I t• . t d do 1.9"' t d" "ti Tr; orav . : om .-:cmo e on -o Regzmen o n . rno, em VIr .u e ~. que acrescen a Ispost vos no t't . 11 J t1 a b o 0031 d 1954 . 

continuação da votação, em d!s .. -R~ue-rimento u"' 4P7, de 19M, <to Se- Ato das Disposições constituclonnis ct'amcçomo • ãus dçe ·:ti n.- 'c"lturo' 
l t I - h l" d' • i t os s ·s Tr "tói . f • l b ISS o ~:..uucaçao e u . , t"Ussão. ún ca, do proje o de. Resc_.uçao n or .o ~qu no e ou r r~. e-

0
amn ras. Parecer . qvq:uvr, sn ·sob n.IJ 832,_ de 1954: ·da comL.;;são d .. 

n.o 47. de 1954, que nom'·!a EvllP .. c:;1o nadores, avrovado em 1~11-195-4), n. 2~2. de 1954. da. Comfssao de R~~ I Smíd"' Públien BOb n 0 833 de 'utS4 
Velo.~o e ·Odete J..,ones de A~meidn, te:1do wrecP.res favorávE-is dil~ (')('~. fDtma Constitucional. • - ' · ' · 
res.pPcti;.rí'tml:'nte, médico e e~fe:m'riro : '1li~.<"ft~s · rle .comtituição e Justiça e 1 Dlsct1 ~~ão (mfca do __ "?r-''~ teto rl~>. r..et · Encerra-se. at ses~âo à.s U )lor~_ :s 

do·Senad.;) Fed::!ra.l (e:m re~tnle 4e ur~ de Finanças. da Câmara n.0 189') de 1954, que erra, t 25 m1nuto!':_ · ' 
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